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AOS SUBSCRITORES

Pretendia-se que a publicação destas Estampas tivesse lugar 
no ano passado. Contudo, o interesse absorvente tâo merecida- 
mente inspirado pela Grande Exposição e a ocupação constante 
que ela, direta ou indiretamente, proporcionou a artistas, edi­
tores e outros, fez com que fosse desejável — na verdade, 
garantiram-me conselheiros competentes, necessário — protelar 
o aparecimento da obra até este momento.

O ilustre Patrono das artes úteis, bem como das aplicadas, que 
concebeu a grande idéia da Exposição, havia, antes de sua inau­
guração, dignado-se a aceitar a dedicatória dessa seleção de vis­
tas. Todavia, nem os mais ardorosos defensores de sua ousada 
concepção estavam preparados para o êxito tâo completo que 
lhe marcou a realização, desde o dia em que o terreno por ela 
ocupado foi medido até seu encerramento, e menos ainda por 
seu quase monopólio do lazer e da atenção dos milhões que 
encontraram nela instrução e diversão.

Confio que ao assim recordar aos subscritores, aos quais esta 
publicação foi anunciada para um período anterior, da necessi­
dade de retardá-la até que a criação maravilhosa de 1851 hou­
vesse cessado de ocupar exclusivamente o público — eu quase 
poderia dizer o mundo — eu tenha suficientemente explicado e 
justificado a demora acontecida.

W. GORE OUSELEY

44 Hertford street, Mayfair, Londres, 
fevereiro de 18^2





OBSERVAÇÕES INTRODUTÓRIAS

As vistas ora publicadas, foram realizadas, na maioria, há 
alguns anos, quando o autor destas linhas residia no Brasil, 
como Chargé d ‘Affaires de Sua Majestade.

Com exceção do esboço da ilha da Madeira e do de Tenerife, 
todos os desenhos são de lugares na América do Sul.

As oportunidades para a feitura dessas vistas foram antes for­
çadas ao autor do que por ele procuradas. Após uma doença 
perigosa, ordenou-se-lhe que buscasse uma mudança de clima. 
Não lhe sendo possível na época, devido aos deveres diplomáti­
cos, deixar o posto, procurou ele as montanhas, onde, a pouca 
distância do Rio de Janeiro, a temperatura é como a de partes da 
Europa.

Aos europeus convalescentes, os médicos do Rio em geral 
prescrevem exercício constante, bem como um clima mais fres­
co. Foi em obediência a essas ordens que o autor, combinando 
uma busca de saúde com o do pitoresco, encontrou indução adi­
cional para explorar os recessos das montanhas, entregando-se a 
longamente negligenciadas atividades diletantes, fazendo esbo­
ços nas serras e no caminho de ida ou de volta do Rio de Janeiro, 
de onde seus deveres proibiam longa ausência.

Por ocasião de sua volta à Europa, pela primeira vez em mui­
tos anos, sem ocupação ativa em sua profissão, o autor teve a 
felicidade de renovar ou travar conhecimento com mais de um 
artista de nomeada, cuja avaliação indulgente de esforços ama­
dorísticos descobriu ser proporcional ao grande mérito e talento 
deles próprios, e foi por eles aconselhado a publicar os



desenhos. Conquanto do ponto de vista artístico não possam 
despertar atenção, ou suportar comparação com muitas obras 
recentes admiráveis, por representarem lugares na maior parte 
fora da rota batida de viajantes, e de algum interesse, o autor 
abalançou-se a publicá-las, depois de as haver submetido âo 
gosto crítico e ao julgamento informado nas belas-artes do 
Augusto Personagem a quem são com profundo respeito dedica­
das, e após ter sido encorajado pelo fato de ele não as ter consi­
derado indignas da honra de lhe serem dedicadas.
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E s t a m p a  I

ILHA DA MADEIRA

FORTE LOUREIRO

O primeiro sítio costumeiramente tocado pelos 
paquetes do Brasil, no trajeto da Inglaterra ao Rio de 
Janeiro, e que quase todos os barcos de guerra visi­
tam na travessia para a América do Sul, é Funchal, a 
capital da Madeira. Os comandantes dos paquetes 
detêm-se ali o mínimo possível, mas os de outros 
navios são amiúde induzidos a permanecer muito 
mais do que tencionavam.

É difícil resistir às tentações de espairecer na ilha, 
provocadas pela beleza da paisagem, pelo encanto do
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clima e também pelas amáveis atenções proporciona­
das aos viajantes pelos mercadores ali residentes."

Essa ilha tem sido tão freqüentemente descrita, a 
pena e a lápis,** e visitada por tantos viajantes ingle­
ses, que no presente trabalho (restrito quase exclusi­
vamente a vistas da América do Sul) só apresentamos 
este esboço. Representa ele um fortim, ou ante- 
fortifícação, chamado ‘Loureiro’, na costa oriental de 
Funchal.

As rochas são vulcânicas. As violentas perturbações 
que tiveram lugar, quer por ocasião da emersão da 
ilha sobre as ondas — pois é opinião muito difundida 
que o grupo de ilhas nessa parte do mundo surgiu 
por soerguimento do leito oceânico —, quer durante 
convulsões subseqüentes, num período remoto, 
abriram na ilha vastas fissuras, ravinas profundas e 
vales encaixados entre elevados precipícios.

Uma excursão ao interior revela que quase toda a 
ilha da Madeira consiste em abruptas montanhas 
rochosas de altura considerável, moldadas nas feições 
mais fantásticas e caprichosas, e de cujos topos, 
escorrendo pelas ravinas, cursos d’àgua precipitam-se 
rumo ao oceano, dos quais vislumbres ocasionais, 
enquanto se percorre as encostas dos montes, diversi­
ficam a paisagem, produzindo efeitos belíssimos e

* Principalmente se, como foi o caso de nosso grupo, têm a sorte de 
seres hóspedes do hospitaleiro cônsul inglês, Mr. Stoddart, que ocupa 
uma magnífica residência, ou ‘palacete’ (pertencente a uma nobre e 
abastada família de Portugal), cujos aposentos espaçosos e esplêndidos 
adaptam-se admiravelmente ao clima. — W. G. O.

* ’̂ Os esboços da Sr̂  Susan Vernon Harcourt sâo excelentes; ade­
mais, tanto as litografias como os desenhos sâo executados por ela 
mesma. Os de Picken tornaram-se merecidamente famosos; além 
desses, há muitos outros.
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variegados. Um londrino ou um parisiense nâo viaja­
dos ( se é que ainda existem), a caminho do Brasil pela 
primeira vez, certamente declarariam ser a paisagem 
da Madeira a mais pitoresca possível; no entanto, 
acharia motivo para modificar essa opinião ao entrar 
no porto do Rio de Janeiro, cuja vista é muito mais 
notável e formosa.

O ‘Curral’ (assim chamado devido a uma suposta 
semelhança, em escala grandiosa, a uma espécie de 
cercado de altas paliçadas, usado para o confinamen- 
to do gado) é local verdadeiramente extraordinário, e 
não de acesso fácil, a que os estrangeiros, em maioria, 
são induzidos a dedicar um dia ou dois. O Curral 
constitui exemplo dos resultados notáveis da violên­
cia a que toda essa região esteve obviamente sujeita.

Todavia, mesmo nos recantos mais acidentados e 
aparentemente inacessíveis — exceto para as cabras e 
os cavalinhos da Madeira —, cultivam-se roças, 
vendo-se numerosos recessos e nesgas, em vales abri­
gados, de grande beleza e fertilidade; no alto dos 
montes aninham-se fazendolas, capelas pitorescas e 
cabanas. A uva abunda, naturalmente, em encanta­
doras ripadas e cercas, e, com outras frutas e plantas, 
em grande variedade, circunda as vilas apartadas com 
uma vegetação luxuriante. As vinhas são muitas vezes 
dispostas graciosamente, como em partes da Itália, 
sobre colunas ou vergas.

O gorro geralmente usado por ambos os sexos na 
Madeira pode ser considerado uma produção nativa, 
provavelmente desconhecida alhures. É um dos espé­
cimes mais singulares de cobertura que se pode ima­
ginar, e um adereço ainda mais engenhosamente mal 
concebido do que o próprio ‘muffin cap' dos guardas 
ingleses; e, tal como este, visivelmente inadequado a
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qualquer propósito útil ou — embora isso seja ques­
tão de gosto — ornamental.

Esse gorro pode ser comparado a uma taça de 
vinho, que tenha o pé, ou a parte que suporta a haste, 
quebrada, ou ainda a um funil invertido.

A população do vizinho arquipélago dos Açores 
tem também a posse exclusiva de uma estranha 
cobertura de cabeça, pois não pode ser chamada nem 
de chapéu nem de gorro, sendo notável por sua 
deformidade. No entanto, esse último é artigo utilís­
simo, proporcionando proteção à cabeça, sombra aos 
olhos e resguardo da nuca contra o sol; será horren­
do, mas prático. Por conseguinte, as probabilidades 
são de que o funil da Madeira sobreviva à indescritível 
‘telha’ dos Açores, porquanto o primeiro não traz 
consigo nenhuma recomendação de utilidade — e as 
predileções nacionais quanto ao indumento geral­
mente favorecem com maior tenacidade os objetos e 
os costumes mais desarrazoados e inexplicáveis.

A Madeira não se situa dentro dos trópicos, nem 
seu clima assemelha-se ao da zona tórrida; mas ali 
vicejará a maioria das plantas tropicais. Constataram 
os naturalistas que, a fim de preparar as plantas mais 
delicadas do Brasil para o clima da Inglaterra, um sis­
tema de fortalecimento gradual, mediante uma pri­
meira transplantação para essa ilha, tem logrado 
extraordinário êxito em ‘aclimatar’ frutas e flores tro­
picais (como o Dr. Lippold, botânico alemão residen­
te no Rio, verificou pela experiência); e depois de dois 
ou três anos as sementes e mudas produzidas na ilha 
florescem muito melhor na Inglaterra do que as para 
ali importadas diretamente da América do Sul.
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TENERIFE

HOTEL

A ilha de Tenerife pode ser considerada a segunda 
etapa ou ponto de parada na viagem da Inglaterra à 
América do Sul.

A Fonda, ou hotel, cujo interior constitui o tema 
dessa estampa, fica em Santa Cruz, capital da ilha. Foi 
anteriormente um convento; e conquanto se deva 
admitir que nào é tão apropriado ao conforto e à 
conveniência dos viajantes como o Clarendon, o 
Mivart’s ou o Meurice’s, é infmitamente mais pin­
turesco do que aqueles reputadíssimos hotéis, muito 
mais tranqüilo e, talvez, não mais dispendioso.

Se não se ouvem campainhas chamando copeiros 
ou camareiras não é meramente por não existirem 
campainhas, mas porque de fato não são necessárias. 
Onde todas as portas e janelas permaneciam abertas, 
um chamado ou o bater de palmas (como no Oriente 
e no Brasil) podiam ser escutados pelos corredores e 
claustros na quietação do espaçoso edifício. Essa piá-



18 TENERIFE

cida pousada é desprovida de um bar e de sua conco­
mitante bulha bíbula, como na América, e desconhe­
ce por completo as exigências impacientes de viajan­
tes apressados que vão pegar o ‘próximo trem’ ou que 
entram esbaforidos e atrasados, com os acompanha­
mentos indefectíveis, como na Inglaterra, de gritos 
para carros de aluguel e mala-postas, assim como de 
estrépito de carruagens. Ademais, nessa, como na 
maior parte das hospedarias de terras meridionais, é 
extremamente duvidoso que copeiros ou camareiras 
atendessem ‘assim que chamados’. O gênero classifi­
cado como ‘fondas', ‘posadas', ‘vendas', ‘mesones' etc. no 
mais das vezes desaponta tristemente o viandante que 
esperava levar a efeito o princípio de ‘levar minha 
serenidade a meu albergue’.

Mas no processo de metempsicose pelo qual esse 
edifício passou da condição de convento para o de 
taverna, conservou grande parte de sua passada 
simplicidade e modéstia claustral de meios e 
apetrechos, tendo assim a vantagem de ainda forçar 
tacitamente um não pequeno grau de abnegação, pela 
ausência de luxos modernos e dos supérfluos hoje 
geralmente tido como absolutamente necessários. Em 
troca disso, pode-se encontrar compensação pelo 
menos na fruição calma de ar puro e clima ameno. O 
calor é temperado suavemente pela brisa marinha que 
sopra pelas janelas e portas constantemente abertas, e 
que percorre os claustros e corredores desertos, 
balançando as folhas de bananeiras e as parreiras no 
jardinzinho do Pátio, ou quadrângulo, com um ‘dolce 
susurro' — enquanto o esparrinhar da água que cai da 
fonte em seu centro, quase inaudível, produz um efei­
to indescritível de tranqüilidade e refrigério, especial­
mente quando se repousa após as perambulações a



TENERIFE 19

que os viajantes ingleses se entregam notoriamente, 
não importando a poeira ou o calor, desde o momen­
to em que pisam um pais estrangeiro. Assim sentado, 
e contemplando languidamente os longos e silencio­
sos corredores de pedra, para as quais se abrem 
fileiras de portas, o viajante quase esquece a condição 
alterada da vetusta construção e fica á espera de ver 
monjes ou freiras deixando suas celas. De fato, os cô­
modos de dormir ainda apresentam muito da simpli­
cidade de disposição e mobiliário supostamente 
caracteristica do ‘sistema celular’ de um convento.

Orotava é também considerada como que a cidade 
principal da ilha, e ouvi dizer que no passado abrigou 
a sede de governo.

As ilhas Canárias, da qual Tenerife é a principal, 
estão longe de serem destituídas de interesse. Não 
cabe a essas observações meramente explanatórias das 
estampas ora publicadas falar de outra coisa senão 
dos aspectos pitorescos desse e de outros lugares. Mas 
os geólogos, os botânicos e também os que se interes­
sem pelo estudo da etnografia encontrariam em 
Tenerife muito o que lhes atrair a atenção. Com 
referência à última disciplina, não será vista como 
incongruente, quiçá, alguma menção aos aborígines 
desse e de outros arquipélagos vizinhos.

Dentre as pessoas que estavam no mercado, um ou 
dois homens foram apontados como sendo descen­
dentes dos Guanches, como se chamavam os habitantes 
aborígines desse grupo de ilhas; ao menos possuiriam 
mistura perceptível do sangue deles. Afirmou-se que 
tais indivíduos mostravam traços da nação ou tribo 
extinta, e que podiam ser distinguidos da raça 
espanhola por sua maior estatura e força, bem como 
pela tez mais clara e pelos cabelos ruivos ou claros.
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Assevera-se mesmo que algumas famílias da raça 
dos Guanches, quase sem mistura com a da Espanha, 
ainda existem em ilhas vizinhas. Tal afirmação é mui­
to duvidosa; mas é certo que ainda na última geração 
existiam indivíduos de inquestionável descendência 
Guanche. É natural que se acrescente algo de mara­
vilhoso nas narrativas feitas a estrangeiros sobre esses 
antigos senhores do solo das Canárias. Diz-se, por 
exemplo, que eram de estatura gigantesca e que pos­
suíam uma raça de cães de tamanho, força e coragem 
descomunais, proporcionais ás qualidades de seus 
donos, os nativos das ilhas; que com freqüência 
viviam em cavernas, que eram adversários bravíssi­
mos quando obrigados à própria defesa, etc., etc.

 ̂ Hoje em dia, algumas cavernas próximas ao mar são habitadas por 
famílias pobres. Contudo, não é provável que seus membros sejam des­
cendentes dos trogloditas Guanches, embora tenham herdado suas 
moradas primitivas.

** Tudo quanto pude encontrar, durante minha breve estada em 
Tenerife, de remanescentes autênticos dos ‘Guanches’ foi uma modesta 
coleção de ‘múmias’, como são chamadas, e outras relíquias, descober­
tas em diferentes épocas em cavernas e fissuras das montanhas.

É certo que os aborígines praticavam um modo de preservar, senão 
embalsamar, os corpos de seus mortos, e procuravam catacumbas 
naturais nas quais depositá-los, em locais remotíssimos e de difícil aces­
so. Bem no alto do Pico, esses sepulcros simples são descobertos ocasio­
nalmente, ora por viajantes, ora pelos camponeses empregados na faina 
de buscar gelo e neve nas alturas. Concorda-se em que procuravam afa- 
nosamente ocultar os sítios mortuários de suas ‘múmias’.

Numa espécie de museu, no qual os despojos dessa raça extinta ainda 
são preservados, conquanto negligentemente, encontram-se espécimes 
dos crânios, um ou mais corpos, peles (de cabra, provavelmente) que, 
segundo consta, teriam feito parte de seu vestuário, alguns ornamentos, 
vasos de madeira etc.

Vi também algumas contas de pedra ou argila, alguns vasos toscos e 
taças de terracota e madeira, algumas conchas (polidas e perfuradas, 
que se crê terem sido usadas como moeda) e outros artigos comuns.



TENERIFE 21

tidos como pertencentes aos Guanches; mas alimentei dúvidas quanto à 
exatidão de nosso cicerone com relação a certos pontos.

Foi-me exibido um pedaço de tecido semelhante á tela, de coloração 
marrom-avermelhada, o qual, segundo nosso guia, teria sido feito pelos 
Guanches e encontrado numa múmia. A múmia que eu vi pareceu-me 
estar coberta apenas com peles de animais, selvagens ou não, reduzidas 
quase á consistência de pergaminho.

Não observei nada de muito peculiar na formação craniana, exceto 
que as testas são notavelmente curtas. As mãos eram pequenas, com 
unhas longas e bem formadas.

Afirmaram-se que algumas pessoas da raça dos Guanches (mistura­
das, é claro) ainda vivem na parte sul da ilha, bem como em Lancerota. 
O último Guanche puro morreu, segundo me disseram, por volta de 
1837. Aqueles que são tidos como seus descendentes são homens de 
enorme força fisica, capazes de erguer e carregar com facilidade um 
peso de 300 ou 400 libras sobre as cabeças.

Vigas de uma espécie de pinho, nativo da ilha, são encontradas nas 
partes menos acessiveis das cavernas do Pico, e teriam sido colocadas 
ali, ao que se afirma, pelos Guanches. Nenhuma conjectura foi aventada 
quanto ao propósito a que se destinariam essas vigas nesses sítios remo­
tos.

Tal qualidade de pinho é ainda de uso corrente na ilha. É altamente 
inflamável e durabilíssimo, a ponto de poder ser considerado, da mes­
ma forma como a madeira que guarda as múmias do Egito, quase 
indestrutíveis, exceto por combustão ou violência. Como no Egito, o 
clima terá, provavelmente, não pequeno papel na preservação dessa 
madeira. — W. G. O.
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BAHIA

FORTE (E CABO) DE SANTO ANTÔNIO

Ao nos aproximarmos do porto da Bahia, o primeiro 
objeto que nos desperta a atenção é o forte de Santo 
Antônio, situado na ponta de rocha que forma a 
extremidade do Cabo que tem o nome do mesmo 
santo.

Não é grande, porém, constitui bom exemplo dos 
numerosos e sólidos fortes de pedra que foram 
espalhados pelos portugueses (e espanhóis) em todas 
suas possessões coloniais, sempre que considerados 
necessários para fins de defesa ou agressão, e que dão 
testemunho, em suas paredes bem construídas e pos­
suidoras freqüentemente de belos pormenores, dos 
amplos meios, da perícia militar e do poder que 
embasavam o zelo dos primeiros colonizadores da 
América do Sul e dos fundadores do império bra­
sileiro.

O forte de Santo Antônio possui, em sua parte mais
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elevada, um farol, de grande serventia para os maru­
jos que demandam o porto à noite, uma vez que há 
baixios nas proximidades de sua entrada. Fronteira 
ao cabo de Santo Antônio fica uma longa ilha baixa, 
chamada Itaparica; entre ela e o forte estende-se o 
canal para as grandes embarcações.

A paisagem próxima á Bahia não apresenta as fei­
ções notáveis que distinguem o Rio de Janeiro; care­
ce, outrossim, dos morros recobertos de vegetação e 
dos rochedos alcantilados que emolduram a capital 
do Brasil. Não obstante, é muito bela, diversificada 
por colinas e aclives, e ornamentada por esguios e 
gráceis coqueiros e pela costumeira vegetação 
luxuriante do Brasil.

O cabo, como em geral toda a costa da provinda 
da Bahia, é cercado por rochedos de coral; e um arre­
cife coralífero estende-se a uma considerável distância 
da praia, perlongando-a. A praia é arenosa, pontilha­
da de rochas desnudadas pela ação das vagas.

‘Bahia’, como essa cidade e província são hoje 
conhecidas em todo o Mundo, é apenas abreviação de 
seu nome por inteiro, ‘Bahia de todos os Santos’. O 
nome original e formal, ou título, da capital é ‘São 
Salvador da Bahia’.
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BAHIA

MORRO DA VITÓRIA E CEMITÉRIO

Transpostos o Cabo e o Forte de Santo Antônio, que 
estão á direita de quem entra no porto da Bahia, as 
construções mais destacadas são a igreja e as mansões 
situadas no terreno elevado, ou Vitória, donde se des­
cortina o porto. Trata-se de um subúrbio favorito e 
pitoresco da Bahia, sendo o local escolhido para 
várias ‘chácaras’ ou residências semicampestres. A 
elevação é suficiente para evitar o calor extremo da 
cidade baixa e para gozar o beneficio da brisa 
marinha. É considerado local saudável, e uma tolerá­
vel estrada carroçável leva ao Cemitério dos Ingleses, 
assinalado por uma cruz no primeiro plano, e á ponta 
de Santo Antônio, assim como a um caminho que 
perlonga a costa. Encontram-se na praia diversas “ar­
mações”, ou lugares onde os barcos baleeiros são 
guardados e as baleias retalhadas. São providas de 
cabrestantes e talha, para o arrasto da carcaça a ser 
transformada em óleo.
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A carne de baleia assemelha-se à carne inferior de 
boi, e é usada pelos pobres como alimento. Nessa 
costa, a baleia é perseguida em grandes embarcações 
veleiras, e arpoada enquanto o barco navega à vela. 
Os pescadores daqui afirmam que o ruído de remos, 
ou qualquer outro som, perturba o peixe, que só 
pode, conseqüentemente, ser atacado com êxito por 
um barco a vela. As contínuas brisas marinhas, que 
sopram com tolerável certeza durante várias horas 
por dia, sem dúvida permitem aos pescadores ado­
tarem esse método de captura da baleia, e que dificil­
mente poderia ser utilizado vantajosamente em outras 
latitudes. Os baleeiros são amiúde avisados pelo 
moço da gávea, ou marujo de vigia, a bordo de 
embarcações que entram no porto, quanto ao para­
deiro de uma baleia, informação pela qual se 
mostram gratíssimos, uma vez que a pequena altura 
de seus botes lhes dificulta sobremaneira avistar uma 
baleia, a menos que estejam bem próximos dela.
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BAHIA

BAÍA INTERIOR

Ao pé da eminência íngreme, recoberta de folhagem e 
coroada pelo ‘Passeio Público’, fica um pequeno fun- 
deadouro de embarcações, convenientemente situado 
para aqueles que preferirem uma subida brusca e difi­
cultosa, porém pouco longa, à cidade alta, a serem 
primeiramente conduzidos em torno da ponta e leva­
dos à bacia interior, para desembarcarem na cidade 
de São Salvador, ou Bahia, sendo daí transportados 
por negros numa espécie de palanquim.

Um ângulo da muralha reforçada, que suporta o 
Passeio Público, aparece na estampa entre as árvores, 
e nas proximidades ficam várias e amenas ‘chácaras’, 
ou habitações suburbanas, com jardins e caminhos 
ornamentais.

A venda, ou taverna, é representante de uma classe 
de estabelecimento muito comum nesse país, combi­
nando as finalidades daquilo que chamaríamos de
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bodega com as de um bazar, sendo com freqüência 
fonte de retardamento e tentação para os marinheiros 
encarregados dos botes do navio, deixados nesse 
pequeno ancoradouro em virtude da proteção que ele 
concede contra certos ventos, enquanto os oficiais 
cuidam de negócios ou fazem visitas na cidade alta.

Os palanquins aqui usados consistem simplesmen­
te numa cadeira sobre uma plataforma de tábuas sus­
pensa do centro de uma viga ou varejão arqueado, 
cujas extremidades salientes e recurvas, como pesco­
ços de cisne, ajustam-se aos ombros de dois homens, 
os quais aliviam o ombro mediante o uso ocasional 
de um madeiro, como alavanca aplicada sob a viga, 
enquanto a repousam sobre o outro ombro. A loco­
moção, até onde uma experiência de umas poucas 
jardas pode autorizar opinião, não é agradável, nem a 
posição aparentemente segura. No entanto, não 
somente senhoras, como também homens, e de não 
escasso peso, usam-nas invariavelmente para trans­
porte até a cidade alta, assim como para fazer visitas. 
As cadeiras são protegidas da luz do sol por cortinas, 
e o trabalho de marcenaria, bem como as cortinas, 
são muita vez douradas, e ostentosa e dispendiosa­
mente ornamentadas. A aclividade das ruas impede o 
uso de carruagens de rodas, salvo em algumas dire­
ções, e motiva a substituição delas por esses palan­
quins.

Os holandeses deixaram traços de possessão 
anterior na pavimentação, com tijolos, de algumas 
ruas. A Bahia exporta grande quantidade de açúcar, e 
é lugar de considerável importância comercial. Foi 
outrora a sede do Governo e contém muitos edifícios 
formosos, principalmente os de caráter eclesiástico. 
Afirmou-se há alguns anos que possui mais de
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120.000 habitantes, entre os quais se contam muitos 
proprietários e mercadores riquíssimos.

A bacia interior da baía situa-se opostamente à 
torre redonda castelada, ou forte, que aparece a dis­
tância. Os navios de guerra estrangeiros geralmente 
lançam ferros perto desse forte. O estandarte de um 
almirante francês drapejava numa grande fragata 
quando foi feito esse esboço. As docas, cais e arma­
zéns situam-se, em maioria, ao longo da praia ou se 
projetam para as águas na bacia interior.



E s t a m p a n t  VI

BAHIA

CAPELA EM RUÍNAS DE SÃO GONÇALO

A algumas milhas da Bahia, à beira do Adântico, per­
to do Rio Vermelho, localiza-se uma pequena capela 
em ruínas que pode facilmente escapar à atenção de 
um viajante, a menos que mais propenso a explorar 
os recessos de uma região pitoresca do que os habi­
tantes ou os estrangeiros residentes, os quais natural­
mente são absorvidos por atividades mais lucrativas.

Ao me aproximar dela, o que não foi muito fácil, 
porquanto os caminhos estavam tomados pela densa 
vegetação rasteira e pela mataria rica desse país, o 
aspecto solitário e deserto da ermida, tal como sua 
localização e seu interior pitorescos, despertaram 
minha atenção.

Como resposta à indagação das pessoas encontra­
das casualmente no caminho do Rio Vermelho (pro­
vavelmente, autoridades pouco competentes), afir- 
mou-se ser aquela a capela de São Gonçalo, que se 
contava entre as primeiras edificações (ou rigorosa-
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mente a primeira, disseram alguns) levantadas no 
Brasil e dedicadas ao culto cristão. Houve mesmo 
quem dissesse ser a primeira obra dessa natureza em 
toda a América. Como sua própria existência parecia 
desconhecida na Bahia, essa história passava como 
verdadeira, sobretudo porque sua precisão de 
maneira alguma minorava o efeito da pequena ruina 
de um ponto de vista artístico.

A um exame, cortando-se algumas das plantas que 
invadem e atapetam o interior, percebem-se vestígios 
de vários pormenores ornamentais em boa cantaria 
ou mármore, os quais atestam o cuidado com que 
esse ermo local de culto foi ornamentado outrora, e o 
custo ao qual deve ter sido construído.

É-se por vezes tomado de interesse inexplicável 
ante a descoberta (como se pode bem dizer) de relí­
quias comprovadoras de passado zelo religioso ou 
perícia arquitetônica, em meio ao que é hoje uma 
soledade deserta. Um interesse dessa espécie é tudo 
que se pode alegar para se oferecer um esboço de 
local tão pouco conhecido e de tão exígua importân­
cia como a capela em ruínas de São Gonçalo.
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BAHIA

CAPELA DE SÃO GONÇALO

O interior da mesma capela mencionada na descrição 
precedente.

Ao se forçar caminho para o interior de edifícios 
em ruínas como este, os nativos acautelam o curioso 
contra cobras, escorpiões e outros ‘posseiros’ de pré­
dios abandonados. No entanto, esses répteis, pelo 
menos em geral, mostram-se tão ansiosos de evitar 
intrusos quanto estes de fugir ao contacto com eles ou 
com seus meios de ofensa ou defesa. Assim, mesmo os 
naturalistas que saem á cata de espécimes desses rép­
teis encontram alguma dificuldade para obtê-los.

Muitas das cobras são inofensivas, ainda que os 
negros e os rurícolas sempre digam que toda cobra 
que se encontra é a mais peçonhenta possível — estri­
bados no princípio louvável, sem dúvida, de estarem 
sempre do lado seguro em tais questões.
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RIO DEJANEIRO

ENTRADA DA BAÍA

Essa paisagem foi desenhada do alto de uma elevação 
denominada ‘morro do Flamengo’, na extremidade 
da praia do Flamengo, local de onde a entrada da 
baía do Rio pode ser contemplada vantajosamente. 
Trata-se, de certo modo, de uma vista panorâmica, e 
um artista perceberá de chofre não haver nenhum 
trabalho de composição nesse esboço; é uma mera 
representação fiel das feições singulares que chamam 
a atenção de quem entra na baía exterior do Rio de 
Janeiro, vistas em direção ao oceano.

Dentre os acidentes geográficos, destaca-se, natu­
ralmente, o Pão de Açúcar, e depois a colina penin­
sular recoberta de vegetação sobre a qual fica o forte 
de São João, unida à base do Pão de Açúcar pelo ist­
mo da praia Vermelha. Fronteira a essa colina fica o 
forte de Santa Cruz, dominando a estreita entrada da 
baía, magnífico. Suas formidáveis baterias de canhões 
pesados situam-se perto do nível do mar, talvez mais
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perto do que ditaria a necessária precaução inspirada 
pela proximidade do vasto Atlântico. Isto porque, 
muita vez, mesmo colocadas como estão, a uma altura 
de vinte a trinta pés sobre as águas, os efeitos de ven­
tos fortes de sudoeste ou de sul já fizeram com que o 
mar quebrasse sobre essas baterias, com força sufi­
ciente para desmontar as peças.

De certa feita, após um tremendo temporal dessa 
espécie, a bateria oferecia um espetáculo que teria de 
ser testemunhado para tornar crível a força terrifican­
te dessas tormentas. Os canhões, longas e pesadas 
peças de 46 libras, achavam-se quase todos revirados 
e amontoados como entulho, empilhados na extremi­
dade interior da plataforma. Canhões, carretas e can­
taria despedaçada misturavam-se indiscriminada­
mente com as ruínas das fornalhas e maquinismos 
para aquecimento de projéteis.

Contudo, tais procelas formidandas são raras; este 
foi com toda probabilidade o único caso registrado 
em que um vendaval agiu com tamanha violência no 
porto do Rio de Janeiro. Durante três dias, nenhuma 
comunicação põde ser feita, mesmo entre os vasos de 
guerra e a praia, fronteira ao ancoradouro onde atra­
cam em geral as flotilhas estrangeiras, ainda que esse 
sítio esteja a uma distância de quatro ou cinco milhas 
do forte de Santa Cruz e da boca da baía.

O porto do Rio conta-se entre os melhores do 
mundo. Para comprovar isso, mesmo aos leigos, 
ignorantes de assuntos náuticos, bastará dizer que 
não há necessidade de pilotos, de noite ou de dia, 
para se entrar nele. Não existem perigos que não 
sejam visíveis ou que com prudência não se possam 
evitar. É claro que um veleiro que se aventure a entrar 
ou sair com ventos muito fracos, ou se sobrevêm de
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súbito uma calmaria, pode, em virtude da força des­
comunal da marulhada ou vagas colossais do Atlânti­
co, soçobrar e ser arrojado aos rochedos, quando o 
vento imprime pouco ou nenhum governo à embar­
cação.

Mais de um barco ]á se perdeu assim, nas melhores 
condições de tempo e ao meio-dia. Mas isso decorre 
de se tentar, desavisadamente, passar pela estreita 
entrada da baía sem adjutório de uma brisa firme. O 
uso de rebocadores a vapor excluiria completamente 
esse perigo, e as brisas do mar e da terra, exceto em 
algumas estações do ano, proporcionam meio regular 
de entrada ou saída para aqueles que aguardam seu 
começo. Há barcos com cabos e âncoras, de pronti­
dão, tanto no forte de Santa Cruz como no forte de 
São João, na praia defronte, que são enviados para 
assistir embarcações em perigo.*

* Entretanto, numa certa ocasião, da qual fui testemunha ocular, 
verificou-se que o cabo era curto demais em algumas braças e a embar­
cação se perdeu antes que a deficiência pudesse ser remediada, uma 
catástrofe que contradiz o sentido do adágio relativo a ‘dar corda sufi­
ciente’. — W.G.O.
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RIO DEJANEIRO

CAPELA DA BOA VIAGEM

Sobre um pitoresco promontoriozinho, quase fron­
teiro á boca da baía e aproximadamente a meia- 
distância entre ela e a bacia interior fica a Capela da 
Boa Viagem, num sítio encantador.

A esse santuário recorrem os marujos, a fim de 
invocar um bênção, quando prestes a embarcar numa 
viagem; ou durante perigos no mar dedicam-lhe cer­
tas partes de suas embarcações — velas, cordame etc. ; 
ou fazem promessas de oferendas de várias espécies 
ao voltarem ao porto, no caso de terem mercê de 
segurança.

Essa capela, como outras no Brasil e no sul da 
Europa, contém assim muitos ex-votos. Muitas vezes as 
velas são trazidas ao altar nos ombros robustos dos 
marinheiros; ás vezes, são as vergas ou mastros de 
uma pequena embarcação; e recebem uma bênção, se 
há uma viagem em preparação, ou são depositados
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no santuário como oferenda de graças para proteção 
de naufrágio ou salvação da violência de uma procela.

Indubitavelmente, nesses tempos utilitários e pou­
co poéticos, as companhias de seguros marítimos 
poderíam não considerar esses procedimentos como 
garantia segura, que as autorize a cobrar pelas embar­
cações assim protegidas prêmio menor do que por 
outras.

Essas e outras adoções e modificações semelhantes 
de costumes pagãos contam-se entre os meios mais 
eficazes mediante os quais se consumou a gradual 
absorção, no Catolicismo romano, de algumas práti­
cas da mitologia grega, ao invés de seu abandono 
total. Numa transição suave, o altar gentio foi suplan­
tado pelo de Roma. Se tal sistema de conversão 
repugna aos sentimentos de rígidos reformadores 
protestantes, seus resultados não são menos pitores­
cos e interessantes para aqueles que prezam as 
lembranças clássicas. E curioso descobrir em algumas 
dessas observações, na distância de tempo e de espaço 
que separa a América do Sul do Olimpo de nossos 
estudos escolares, tais baços reflexos de costumes gre­
gos e romanos.

Ao sopé da elevação fica uma pequena bateria que 
domina o acesso à cidade pelo principal canal, de um 
lado; e também o acesso à baia’Me Jurujuba, muita 
vez chamada Jurujube, de outro.

* A baía de Jurujube ou, mais corretamente, Jurujuba, é chamada 
pelos marinheiros ingleses de ‘baía de Cinco Braças’. Visto que, em 
minhas excursões náuticas, eu havia verificado várias vezes que sua pro­
fundidade nâo era de maneira alguma tâo grande quanto cinco braças, 
perguntei a um marujo porque chamavam-na assim. Ele admitiu que 
havia apenas duas braças em certos lugares, mas três em outros, mas
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O outeiro peninsular é ligado ao continente por 
uma passagem ou ponte de madeira, e assim dificil­
mente se pode declarar que seja isolada, mesmo na 
maré alta.

A beleza da vegetação e a paisagem imponente con­
templada da capela propriamente dita, e que propor­
ciona quase um panorama da baía, cidade e mon­
tanhas circunjacentes, tornam-na bem digna de uma 
visita. Durante os grandes calores, pode-se passar 
agradavelmente uma hora sob a sombra das árvores, 
no gozo da brisa marinha, cuja plena força se faz sen­
tir nesse ponto. Ressaltam-se o penedo do Pâo de 
Açúcar, com o forte de Sâo Joâo a seu pé e o de Santa 
Cruz do lado oposto à entrada da baía.

disse que, por isso, era chamada de ‘baía de Cinco Braças’. Percebendo 
que mesmo com essa explicação o nome nào parecia muito apropriado, 
acrescentou: “Porque dois mais três sâo cinco’’. Isso nâo foi discutido.

O nome ‘Jurujuba’ significa na língua guarani  ̂creio eu, uma estreita 
garganta ou passagem de água. Quase todos os nomes indígenas pos­
suem no Brasil, tal como na América do Norte, uma significação, e sào 
freqüentemente compostos de várias palavras, que geralmente descre­
vem alguma peculiaridade dos lugares a que sâo atribuídos. Essa baía 
provavelmente tomou seu nome devido ao estreito apertado que fica 
entre a Boa Viagem, no passado indubitavelmente uma ilha, e o conti­
nente. — W.G.O.
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RIO DE JANEIRO

GRUTA NATURAL NA BAÍA DEJURUJUBA

Aqueles a quem apraz vaguear e fazer — como se 
deleitam em crer — descobertas de sítios e recantos 
pitorescos se maravilhariam com um passeio pelas 
praias mais remotas da baía do Rio de Janeiro.

No decurso de uma excursão dessa natureza na 
baía de Jurujuba, fronteira á cidade do Rio, foi ines­
peradamente encontrada a gruta de que essa estampa 
dá uma ligeira idéia. Naturalmente, foi logo usada, 
fim para o qual serviu à perfeição, como sala de 
banho, proporcionando abrigo completo e consti­
tuindo perfeito depósito de roupas. Estando os ressal­
tos de pedra fora do alcance da maré, todos os artigos 
de vestuário etc. podiam ser deixados ali sem serem, 
como às vezes acontece alhures, carregados pela subi­
da das águas, muito mais para folguedo dos especta­
dores do que para satisfação dos banhistas.

Um pequeno leito de areia amarela dura e assentos
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naturais de pedra por toda parte, bem como um deli­
cioso frescor, pelo menos em contraste com a tem­
peratura lá fora, fazem com que a pessoa lamente a 
necessidade de retomar os hábitos da vida civilizada e 
mais uma vez subir a bordo da embarcação a fim de 
retornar à praia fronteiriça da baía, exposta ao sol 
escorchante; pois para realizar essas pesquisas em tais 
paragens, de modo efetivo e agradável, um barco é 
sempre necessário.

Ademais, há mil engodos para os que se inclinam à 
ociosidade atarefada — conchas, plantas raras em 
grande variedade, ou raízes orquidáceas, plantas 
aéreas e parasitas sobre as árvores frondosas; na 
praia, numerosos zoófitos; no alto, disparando em 
todas as direções, pássaros de viva e variegada pluma­
gem, e de todos os tamanhos, desde o colibri e o 
papagaio até o abutre; enquanto insetos inumeráveis, 
muitas vezes de colorido brilhante, enchem o ar e 
povoam os arbustos mais baixos; a água formosa­
mente clara — tudo induz a espairecer em tais lugares 
abrigados. E, se o barco foi judiciosamente provisio- 
nado, não apenas com materiais de desenho, livros, 
armas etc., mas também com meios e utensílios de 
conforto material, na forma de um suficiente supri­
mento de mantimentos, o regresso pode ser deleitan- 
temente adiado até o cair da noite e trazer alívio da 
força do sol vertical; nesse momento, também, surge 
a brisa terral que servirá para cruzar a baía a caminho 
de casa. Grutas naturais como essa são o beau ideal do 
que teria sido apontado por uma geração mais clássi­
ca do que a nossa como a morada predileta das ninfas 
marinhas.

Afinal o juízo que elege vistas dessa espécie é, artis­
ticamente, questionável. Uma bela paisagem con-
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templada através de uma arcada, de uma fenda 
natural ou de uma caverna como esta é muito agradá­
vel, com freqüência enfeitiçante, na realidade. Mas 
raramente ocorre, mesmo quando tratado pelas mãos 
de um artista experiente, que o efeito, na pintura, seja 
absolutamente condizente ao produzido pela própria 
cena, e pela contemplação, sobretudo se com ela se 
nos deparamos inesperadamente, de tais pitorescos 
‘acidentes’, como o que está imperfeitamente repre­
sentado na Estampa.*

* A razão disso não é muito clara. Possivelmente, o efeito agradável 
de se contemplar uma paisagem ou objeto através de uma fenda ou 
arcada decorre de estar a vista circunscrita por uma moldura natural, 
assim formada pelo primeiro plano imediato, e de que à mente apraz 
inconscientemente a natureza tomar o lugar da arte mecânica, destarte 
confinando uma imagem dentro de um caixilho. Uma paisagem bem 
pintada, de outra parte, agrada devido ao esforço exitoso de dar, em 
âmbito restrito, nâo somente uma representação de formas, mas tam­
bém o efeito do espaço ilimitado da natureza. Haverá então, talvez, 
uma sensação inversa de satisfação proporcionada por se ver uma ce­
na em torno da qual a natureza colocou uma margem. A imitação dis­
so num desenho consiste, afinal, em colocá-la dentro de um limite ou 
margem, o que em todos os quadros é uma condição nâo apenas fá­
cil, mas também inevitável, a ser cumprida pelo artista. — W.G.O.
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RIO DEJANEIRO

O CORCOVADO VISTO DA PRAIA GRANDE

0  pico do Corcovado, ou ‘Corcunda’, é um dos obje­
tos mais conspícuos que atraem a atenção de quem se 
aproxima da baía do Rio de Janeiro. Tem cerca do 
dobro da altuia do Pão de Açúcar e é, naturalmente, 
visível de uma distância muito maior.

Como a maioria dos morros ou montanhas em tor­
no, seria melhor descrevê-lo como um rochedo, ou 
gigantesco monolito, do que como uma montanha.

O caráter geral das ‘serras’ próximas ao Rio é bem 
exemplificado pelo Corcovado. A forma pontiaguda, 
ou serrilhada, em certos casos quase colunar, prevale­
ce em toda essa parte do Brasil. O Corcovado pode 
ser comparado ao gnômon de um descomunal reló­
gio de sol; e, de fato, sua sombra em certos sítios 
supre o lugar de um relógio paroquial.

É surpreendente que árvores enormes, bem como a 
mais rica e variada vegetação, vicejem nessas rochas, 
despidas, como aparentemente são, de solo. O Cor-
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covado ainda é, em grande parte, recoberto de flores­
ta e ‘mato’, ou selva. Porém vários incêndios, em 
diferentes épocas, destruíram parcialmente sua vege­
tação ; e há alguns anos vasta porção dele foi privado 
de seu revestimento natural por uma colossal 
conflagração. Esse incêndio destruidor não foi de 
modo geral atribuído a acidente. Seu resultado ime­
diato foi uma deficiência no suprimento de água a 
certas partes da capital, pois as fontes que nascem 
nessa montanha e em torno dela abastecem os condu­
tos e aquedutos que levam água potável ao Rio de 
Janeiro.

A destruição de árvores, aqui como em outras par­
tes, acarreta escassez de água. Assim, as planícies ári­
das de La Mancha e o resto da região em torno de 
Madrid, devem seu ressecamento à mania que têm os 
camponeses de destruir as árvores.

Grandes tratos de terra na Virgínia e em outras 
partes dos Estados Unidos padecem por causas 
semelhantes. A necessidade de limpar a terra na 
América induziu, muito naturalmente, os primeiros 
colonizadores a contrair o hábito de derrubar ár­
vores. A floresta nativa era considerada uma inimiga a 
ser destruída a machado e a fogo; o que era de início 
uma necessidade, ou um emprego lucrativo para toda 
hora de lazer, prosseguiu em locais onde hoje não é 
uma coisa nem outra; e transformou-se não só num 
costume, meramente, como também num gosto posi­
tivo difícil de alterar, pois há anos todas as árvores

* o  autor de Um ano na Espanha afirma que as árvores sâo destruídas 
pelos camponeses castelhanos porque abrigam pássaros, os quais, 
segundo pensam, alimentam-se de grãos e talvez causem dano aos 
vinhedos.



RIO DE JANEIRO; O CORCOVADO 43

não utilizadas para construção ou como lenha têm 
sido consideradas meros incômodos.

Contudo, tal não ocorre no Brasil. Na vizinhança 
imediata do Rio de Janeiro a preservação da floresta 
vem sendo desde algum tempo, e com toda correção, 
objeto de solicitude das autoridades.

Um dos incêndios em virtude dos quais grande 
mataria ficou destruída foi causado, segundo se diz, 
por um grupo de aspirantes navais franceses. Após 
um piquenique no próprio topo da montanha, esses 
jovens, não se sabe se deliberadamente emulando o 
modo como o herói macedônio punha termo a um 
festim, ou se meramente induzidos por inspiração bá- 
quica a imitarem as chamas persepolitanas, termi­
naram por atear fogo aos edifícios, os quais, sendo 
feitos de madeira, proporcionavam uma fogueira 
muito brilhante, que esclareceu a municipalidade 
quanto á necessidade de colocar sobre o Corcovado 
alguma proteção contra as propensões ígneas dos 
visitantes.

Cumprindo o princípio de se trancar a porta depois 
da visita dos ladrões, alguns homens são hoje empre­
gados como guardas ou vigias, e residem na parte 
superior do monte.

Há um caminho, transitável por mulas ou cavalos, 
que leva até o pináculo da montanha. Mesmo 
senhoras podem cavalgar até o sítio do antigo posto 
de vigia. A esposa do Chargé d‘Affaires britânico 
abalançou-se alguns anos atrás até o topo do Corco­
vado — o que na época representava uma façanha 
invulgar para uma senhora. Contudo, a montanha 
não é tão precipitosa de todos os lados como parece 
ser de alguns pontos, nem mesmo daquele de onde 
foi tomada essa vista. A estrada toma também uma
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direção serpenteante que muito facilita a aproxima­
ção. Só na parte mais elevada é que o caminho se faz 
realmente difícil. A porção inferior da estrada não é 
de modo algum acidentado ou íngreme e proporcio­
na um passeio deleitoso, assim como uma paisagem 
continuamente variada.

A devastação causada pelos incêndios é logo 
reparada pela rapidez da vegatação tropical, e cabe 
esperar que seja coibida no futuro pelo melhor cuida­
do tomado para preservar o útil revestimento natural 
do Corcovado.

O mirante no cimo desse rochedo, a mais de dois 
mil pés de altura perpendicular, oferecia, ao que se 
acreditava, a melhor posição possível para se des­
cobrir e assinalar navios que se avizinhassem do por­
to, e para uma ‘vigia’ militar, bem como para um 
marco de navegação. Mas na prática se constatou que 
a grande altura era muitas vezes desfavorável tanto 
para se avistar navios a distância ou para fazer sinais 
inteligíveis, quer com bandeiras, durante o dia, quer 
com luzes, de noite. Interpunham-se amiúde nuvens e 
neblina, de modo a velar a visão dos que se encontra­
vam no mirante e a impedir que os sinais fossem vis­
tos pelos que se encontravam embaixo.

O posto militar e o mirante foram retirados há 
muitos anos.
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RIO DE JANEIRO

CONVENTO DE NOSSA SENHORA DA PENHA

Em muitas partes da Espanha e de Portugal vêem-se 
conventos ou capelas construídos no alto de montes 
ou penedos isolados, e se o viajante indaga o nome do 
edifício ouvirá como resposta, provavelmente, que se 
trata do convento ‘de la Pena’ (espanhol) ou ‘da 
Penha’ (português) — Nossa Senhora do Rochedo. A 
estampa mostra uma dessas edificações, situada numa 
eminência sobranceira à baía interior do porto do 
Rio de Janeiro.

As igrejas de Nossa Senhora da Penha são geral­
mente construídas em locais pitorescos, sempre alta­
neiros. Não raramente, essas capelas e igrejas são 
ponto de afluência predileto das populações adjacen­
tes, quer em festas ou dias santos, quer como objetivo 
final de uma peregrinação, e constituem santuários 
onde depor ex-votos. O viajante que, após algumas 
horas de viagem, tiver de ascender o íngreme acesso a 
esses montanhosos locais de culto por certo des-
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RIO DE JANEIRO

O AQUEDUTO E O CONVENTO DE SANTA
TERESA

Este aqueduto é uma edificação robusta e imponente, 
que cruza várias ruas do Rio de Janeiro e transporta 
excelente água desde as alturas da montanha do Cor­
covado até as diferentes fontes da cidade.

A rua da qual se tomou essa vista tem o nome de 
‘Matacavalos’, o que não era de modo algum deno­
minação inapropriada antes de o caminho ser, como 
é hoje, pavimentado em toda sua extensão.

Há algumas grandes e belas vivendas nessa rua e 
em outras, adjacentes, com jardins luxuriantes, os 
quais, ainda que agradáveis à vista, tendem a abrigar 
legiões de mosquitos e, às vezes, répteis. É por esse 
motivo que os terrenos ao redor das casas são fre- 
qüentemente despidos de árvores e arbustos, e não 
devido a alguma indiferença a ornamentos hortícolas 
ou a uma inimizade habitual, como na América do 
Norte, às árvores.
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O nome pelo qual o Rio de Janeiro foi primeira­
mente conhecido foi o de cidade de São Sebastião, e 
sem dúvida pouco esperava o fundador, tanto dessa 
capital como da Bahia (São Salvador) e de outras 
cidades do Brasil que os nomes de seus santos 
padroeiros fossem em alguns anos esquecidos tão 
completamente que se uma carta fosse hoje endereça­
da a São Sebastião ou São Salvador, desde Londres 
ou Paris, é de muito duvidar que chegasse ao Rio de 
Janeiro ou á Bahia.

A população do Rio de Janeiro já foi estimada em 
menos de 300.000 habitantes. Estará, provavelmente, 
mais próxima dos 400.000, i. e., com os subúrbios 
mais a capital provincial de Nichtherohy na margem 
oposta da baía.

Cumpre lembrar que é do interesse das paróquias 
calcular por baixo a população de seus respectivos 
distritos nos relatórios que têm de prestar ao gover­
no, visto que os ônus da tributação e do serviço mili­
tar exigido (como a conscrição na França) baseiam-se 
no montante da população. Contudo, a estimativa 
conjectural de 400.000 habitantes é, provavelmente, 
quase correta. O Convento de Santa Teresa, no alto, 
domina uma paisagem esplêndida do porto. O início 
da ascenção para o Corcovado passa logo abaixo des­
se convento.
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RIO DE JANEIRO

IGREJA DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA E
AQUEDUTO

Essa igrejinha está construída sobre uma colina, entre 
o subúrbio do Catete e a Cidade do Rio de Janeiro 
propriamente dita. A igreja de Nossa Senhora da 
Glória, ou “a Glória”, como é comumente chamada, 
fica num promontório, pitorescamente visível da 
maior parte do porto exterior.

A rainha de Portugal foi batizada nessa igreja, e 
recebeu nela o nome de dona Maria Ma Glória . Em 
certas efemérides e festas o Imperador e a Corte 
cumprem aí, com todo aparato, suas obrigações reli­
giosas.

Os outeiros a distância ficam do outro lado da 
baía. Há um pequeno regato arenoso logo abaixo da 
igreja, a que canoas, barcos de lenha e escaleres das 
esquadras estrangeiras ancoradas ao largo da cidade 
muitas vezes recorrem como conveniente fundea- 
douro. O outeiro da Glória acha-se hoje, na verdade.
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cercado, em três lados, pela cidade, e no quarto pela 
baía. Está recoberto de villas, formosas casinhas ou 
chácaras, com jardins em terraços, que me lembram, 
da água, as ilhas Borromeu no lago Maggiore. Toda­
via, o morro da Glória não é uma ilha.

O aqueduto, parte do qual é vista no primeiro pla­
no, transporta água puríssima, das colinas graníticas 
da vizinhança para a cidade. Essa vista foi tomada de 
uma posição elevada no jardim de uma grande resi­
dência, onde hoje é chamado Lapa, anteriormente 
habitada pelo duque de Cadoval, quando a Família 
Real de Portugal veio para o Rio de Janeiro.

As mangueiras (ou, como são geralmente chamadas 
pelos ingleses, ‘mango*), das quais pendem plantas 
aéreas e parasitas, crescem em grande abundância no 
Rio e em suas cercanias. Há um quê de cênico e 
teatral nas paisagens próximas ao Rio de Janeiro, e na 
rutilância esmaltada da atmosfera, que faz com que 
semelhem mais a composição de um artista de vivida 
imaginação para a ilustração de uma ópera ou balé, ‘à 
grand spectacle’, que uma simples paisagem real; e 
quanto mais o desenho ou o colorido é fiel à natureza 
nesse país, mais se produz tal impressão.

Na descrição da Estampa N*? II, fez-se alusão á alteração que os 
nomes próprios estrangeiros sofrem na linguagem dos marinheiros bri­
tânicos.

Uma regra geral do dialeto da marujada consiste em transformar o a 
final em o.

Como muitas palavras dos idiomas da Europa meridional terminam 
em 0 , provavelmente julgam melhor adotar aquela letra como a termi­
nação vocálica uniforme.

Assim, manga torna-se mango (e este já se tornou o nome corrente da 
fruta em inglês), e até mesmo Glória está sempre sendo transformado 
pelos marujos em Glório.

Uma modificação ainda mais espantosa foi adotada pela tripulação
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de um navio, e tive oportunidades freqüentes de ouvi-la: chamavam o 
lugar de Glory hole\ÍN. do T. — Literalmente, buraco da Glória^] •

O processo pelo qual chegaram a essa apelação foi regularíssimo, e 
análogo à figura de linguagem chamada de ‘paragoge’, ainda que eu 
nào possa dizer que, ao que saiba, eles apelem para a autoridade clássica 
a fim de efetuarem a ‘alteração da última sílaba’. Primeiro, por sua 
regra geral de adotar o o final; segundo, pela predileção nacional das 
gentes de muitas partes da Inglaterra por inserir um h diante de toda 
vogal que nào tenha qualquer direito legítimo ao spiritus asper, ou 
aspirado; e, por fim, por alguma vaga noção de que a designação apli­
cada ao ribeirão ou regato, e não à igreja acima dele, os satisfazia quan­
to à propriedade, bem como à eufonia, do nome ‘Glory hole’. 
— W.G.O.
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RIO DEJANEIRO

CHÁCARA DAS MANGUEIRAS’̂'

No caminho entre a cidade do Rio de Janeiro 
propriamente dita e a pequena enseada de Botafogo 
fica a Casa das Mangueiras, assim chamada devido à 
avenida de mangueiras que conduz a ela. Essa casa foi 
habitada durante vários anos por Mr. W. Gore 
Ouseley, enquanto Chargé d’AfFaires de Sua Majesta­
de no Brasil.

Posteriormente, foi ocupada pelo Príncipe Adal­
berto da Prússia, durante sua estada no Rio de 
Janeiro; e pelo Right Hon. Sir Henry Ellis, quando 
enviado numa missão especial à Corte do Brasil.

Estampa nâo representa na totalidade a folhagem abundante e a 
densa vegetação, de grande e pequeno porte, de que essa casa é cercada. 
Devido à minha ausência da Inglaterra enquanto esses desenhos esta­
vam sendo preparados para publicação, ocorrem algumas inexatidões 
nessa e em outras Estampas.
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Essa casa representa bom exemplo da ‘chácara’ ou 
villa suburbana do Brasil. Domina uma bela vista da 
baía e da cidade, mas no entanto preservou a tran- 
qüilidade e a intimidade do campo, conquanto esteja 
muito mais perto da cidade do que muitas das casas 
ocupadas por membros do Corps Diplomatique, do 
governo, por comerciantes estrangeiros e outras pes­
soas.

A casa das Mangueiras foi construída** por um 
arquiteto italiano. A fachada é em sua totalidade ocu­
pada por uma galeria de aproximadamente oitenta 
pés de comprimento e, estando a casa situada na face 
saliente de uma colina, recebe todo o benefício de 
uma brisa marinha, diurna, e da brisa de terra, notur­
na.

O jardim possuía uma vegetação luxuriante, for­
mada por diversas qualidades de laranjas*** e 
limões, bananas, romãs, palmeiras e uma ampla 
variedade de arbustos e hortaliças peculiares ao Bra­
sil; possuía também, além dos sempre presentes 
cafeeiros, em profusão, espécimes de chá, trevo, 
canela e outras especiarias; araruta, mandioca (da 
qual se faz a tapioca), e muitas frutas e plantas de ori­
gem chinesa e indiana, todas as quais vicejam bem no 
Brasil.

** A madeira em uso geral no Rio de Janeiro e em outras partes do 
Brasil é muito dura e pesada. É uma espécie de pau-ferro e possui as 
propriedades do metal de que tira o nome, o de afundar na água e nào 
ser facilmente consumida pelo fogo. Uma grande vantagem resultante 
dessa última qualidade está em que pouquíssimas casas ardem nesse 
país.

Prova da natureza incombustível da madeira brasileira foi dada nessa 
casa antes de minha chegada ao Rio de Janeiro, quando era ocupada 
pelo Barão Palencia, na época Ministro Russo á Corte Imperial. Certa
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noite alguém tentou atear fogo às venezianas externas de uma das 
janelas, com vistas, sem dúvida, a invadir e roubar os aposentos. De 
manhã descobriu-se um monte de material combustível, ainda fume- 
gante e parcialmente consumido, aplicado ao exterior da veneziana, 
cujas tábuas estavam pouco danificadas, embora a superfície estivesse 
chamuscada, uma vez cjue o fogo havia estado em contacto direto com a 
madeira, provavelmente durante algumas horas.

Havia seis ou sete variedades diferentes de laranja, entre as quais 
uma laranja em forma de pêra que eu nunca tinha visto alhures. 
— W.G.O.
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ENTRADA DA BAÍA, VISTA DO ALTO DAS
LARANJEIRAS

À direita do caminho que leva da cidade à baía e ao 
subúrbio de Botafogo fica o bairro denominado 
Laranjeiras. Dessa posição tem-se uma boa vista da 
entrada da baía e dos fundos da Casa das Mangueiras 
(ver Estampa anterior, n̂  15).

Plantações de café, laranjas, tamarindos e mangas 
ocupam o solo fértil do vale abaixo.

O caminho das Laranjeiras é um dos que condu­
zem à subida do Corcovado. Acompanha o curso tor­
tuoso de um ribeiro de montanha, e a paisagem é 
variada e bela. Em ambos os lados há casas de campo, 
pequenas residências, jardins e ‘chácaras’ ou villas, 
com seus quintais cercados.

Um inteligente naturalista empregado pelo rei da 
Dinamarca para coletar espécimes entomológicos e 
botânicos declarou que, num passeio matinal, antes
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do desjejum, reuniu com pouca dificuldade, nesse 
caminho, grande número de plantas e insetos, quer 
inteiramente novos, quer de variedades antes des­
conhecidas na Europa. Essa maravilhosa riqueza de 
produções naturais torna o Brasil particularmente 
interessante para o cientista. Um viajante amante do 
estudo de botânica, mineralogia, geologia ou história 
natural em geral encontra interesse e ocupação cons­
tantes em suas pesquisas em todo o Brasil, e prind- 
palmente na província do Rio de Janeiro. São aqui 
comuníssimas plantas medicinais, como a salsa- 
parrilha, a ipecacuanha, a cortiça, a borracha e ár­
vores resinosas, em grande abundância, e pimenta de 
todos os tipos, como também a palma Christi (da qual 
se faz o óleo de rícino) e outras plantas oleaginosas.
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ROCHEDO DO PÃO DE AÇÚCAR

Esta vista do ‘Pâo de Açúcar’ foi tomada do ‘Caminho 
Velho’, que leva a Botafogo e que é comumente cha­
mado pelos residentes ingleses de ‘senda verde’.

Esse rochedo singular é visível da maior parte das 
cercanias do Rio de Janeiro, e principalmente quando 
se chega pelo mar. Exceto em raras ocasiões em que o 
tomam erroneamente por um penedo semelhante a 
algumas milhas a oeste, chamado ‘falso Pâo de Açú­
car’, os navegantes encontram nele um excelente mar­
co para a entrada da baía. Nâo é correto chamá-lo 
‘montanha’, pois embora apresente cerca de mil pés 
de altura perpendicular, constitui na verdade uma 
única rocha colossal, um bloco de granito, sem qual­
quer floresta e com pouca vegetação, exceto na base e 
a seu redor. Algumas árvores enfezadas sâo visíveis no 
topo, e nas frinchas da rocha encontram-se, como é 
habitual no Brasil, muitos espécimes da família das
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orquídeas, cactos etc. A uma certa distância, não obs­
tante, a rocha parece perfeitamente nua e inacessível.

Correm, ou corriam, estranhas histórias que davam 
o rochedo como refúgio de enormes serpentes e rép­
teis que coibiam toda aproximação ao topo, 
contando-se ainda que até mesmo os que se dis­
punham a arrostar as dificuldades e patentes perigos 
de sua ascensão acidentada e quase perpendicular 
tinham sido detidos pelo temor desses guardiães do 
Pão de Açúcar. Contudo, a experiência prática neste, 
como em muitos outros casos, destruiu completa­
mente não os aventurosos desportistas, e sim a teoria 
corrente sobre esse assunto, dos negros e outros apre­
ciadores da fantasia.

Há alguns anos, um jovem oficial de uma das frotas 
estrangeiras não só ascendeu ao topo como fincou ali 
a bandeira de sua nação.

São os brasileiros extremamente sensíveis com rela­
ção a qualquer ato que possa ser interpretado como 
ataque ou menoscabo ã sua independência soberana. 
Mais ainda do que hoje, eram-no naquele período, 
pois o caso sucedeu no começo do reinado do faleci­
do imperador dom Pedro I, quando a independência 
tinha sido declarada havia pouco. O escândalo pro­
vocado pelo ato audacioso logo chegou aos ouvidos 
do imperador, portanto, na forma de exigências 
indignadas de alguma punição condigna para o atre­
vido aspirante, a título de reparação para aquilo que 
era encarado como uma afronta ã honra nacional. 
Era impossível, mesmo que se o desejasse, esconder 
do público um ato cuja manifestação tangível tre­
mulava à vista de todas as partes da baía, há vários 
dias. Dom Pedro, todavia, contentou-se em simples­
mente solicitar que o mesmo jovem oficial que havia
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hasteado sua bandeira sobre o Pâo de Açúcar voltasse 
a escalar o penedo e trouxesse de volta o estandarte, 
depois de substituí-lo pelo do Brasil; e deve-se admi­
tir que o castigo, se considerado como tal pelo delin- 
qüente, não podia ser encarado nem como de extre­
ma severidade nem como incompatível com a suposta 
ofensa. Talvez ele merecesse punição mais drástica 
por haver destruído os lendários e respeitados mons­
tros do Pão de Açúcar.

Há alguns anos, a mesma proeza foi realizada por 
um dos cavalheiros adidos à legação britânica. Junta­
mente com alguns marinheiios ingleses, ele conquis­
tou o topo do monte, abstendo-se, porém, de desfral­
dar quaisquer bandeiras e contentando-se em assi­
nalar sua tentativa coroada de bom sucesso acenden­
do uma fogueira durante a noite e deixando uma 
bandeira, ou pano branco, que permaneceu visível 
durante longo tempo depois. Tampouco enfrentou 
qualquer oposição dos dragões que no passado 
detinham o controle absoluto do Pão de Açúcar.

Não obstante, a escalada é suficientemente difícil e 
perigosa para dissuadir qualquer pessoa a tentá-la, 
exceto aquelas que sentem prazer em arriscar a vida 
em troca da recompensa um tanto estéril de dizerem 
que o fizeram; mas a descida é descrita como terrifi­
cante, mesmo para os alpinistas mais experientes.
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RIO DEJANEIRO

ENSEADA DE BOTAFOGO

A duas ou três milhas do sítio que pode ser dito a ‘ci­
dade’ ou a parte comercial do Rio de Janeiro fica a 
pequena enseada de Botafogo, que se abre para a baía 
exterior, nos fundos do Pâo de Açúcar.

A montanha do Corcovado é aqui, como em outras 
partes dos arrabaldes do Rio de Janeiro, um ponto 
destacado. Sua encosta precipitosa volta-se para o 
mar; mas é possível que a mais notável de todas as 
montanhas próximas à capital do Brasil seja a Gávea, 
o monte de topo plano, às vezes chamado pelos ingle­
ses de Table Mountain. É o único monte desse feitio 
obtuso em toda a serra dessa costa. A palavra ‘gávea’ 
significa a vela alta redonda de um navio, à qual se crê 
que esse monte se assemelhe.

Parece evidente que a Gávea foi outrora, tal como 
o Corcovado, uma montanha em forma de obelisco.
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provavelmente lançando em direção ás nuvens um 
pináculo ainda mais elevado do que o de sua vizinha. 
A maior altura e uma base mais estreita foram, indu­
bitavelmente, as causas de seu desmoronamento, e de 
ter encontrado o destino comum de ‘pináculos exal­
çados ou torres coroadas de nuvens’, mais cedo que 
montanhas rivais, mas menos ambiciosas, em alguma 
conflagração de mundos antigos.

A Gávea parece ter-se quebrado, provavelmente a 
menos da metade de sua altura. Numa determinada 
parte de sua base ocorreu evidentemente a queda de 
rochas imensas e de terra, que se acham amontoadas 
contra a encosta, formando como que um aclive 
amuralhado, que é sem dúvida os destroços de seu 
antigo pico. Esse aclive acha-se hoje tão coberto de 
vegetação e floresta que só de certos pontos de obser­
vação pode ser percebido.

A Gávea tem reputação de inacessibilidade; pelo 
menos, ainda não foi, ao que se saiba, escalada. 
Vista dos morros circundantes, parece formar um 
tabuleiro, bem revestido de árvores e vegetação. 
Afirma-se já terem sido vistos, com ajuda de um teles­
cópio, veados em seu cimo. Isto será provavelmente 
uma ilusão. É possível que outros quadrúpedes, prin­
cipalmente os capazes de subir em elevações difíceis, 
como onças, ou jaguares, e macacos, habitem o local.

O ‘falso Pão de Açúcar’ a que foi feita alusão na 
descrição da Estampa anterior, fica um pouco à 
esquerda. Entre essa montanha e a Gávea está o Jar­
dim Botânico, por muitos motivos digno de uma visi­
ta. Acerca de quatro milhas de Botafogo, e ao longo 
de sua praia, o caminho que leva da cidade ao Jardim 
passava por locais lindos e variegados.

À extrema esquerda situa-se um excelente local
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para banhos, bastante freqüentado por Dom Pedro I, 
o falecido Imperador do Brasil. Os prédios à direita, 
no primeiro plano, são partes dos anexos e depen­
dências de um ‘palacete’, ou pavilhão, antes ocupado 
por Sua Majestade Imperial.

Essa casa foi em certa época residência do falecido 
Sir Robert Gordon, quando Enviado de Sua Majesta­
de ao Rio de Janeiro. Posteriormente, foi, durante 
certo período, ocupada pela família do Conde 
Reventíow,* hoje Enviado dinamarquês na Ingla­
terra, e então encarregado da legação de seu país jun­
to à Corte brasileira. Mais tarde, o marquês de Barba- 
cena morou ali.

Essa belíssima enseada, cujas praias exigiriam um 
consumado artista para lhes fazer justiça, é a localiza­
ção predileta das villas e residências quase campestres

Enquanto essas páginas estavam no prelo, chegaram a Londres as 
notícias da súbita morte do Conde Reventlow. A imprensa deste país fez 
plena justiça ao caráter ínclito do falecido Ministro dinamarquês, e fez 
eco aos sentimentos de respeito de estima que ele universalmente ins­
pirou, agora mesclados com os de pesar por seu passamento.

Sua conduta pública e seu valor privado sâo bastante conhecidos e 
apreciados em seu próprio país, e nesta Corte, assim como em outras, 
onde ele tâo bem manteve a dignidade de seu Soberano e os interesses 
de seu país, para merecerem qualquer menção aqui.

Nâo posso, contudo, abster-me de acrescentar algumas palavras de 
tributo sincero à memória do pranteado Conde Reventlow, como pes­
soa por quem, durante algum tempo como colega, e durante muitos 
anos como honrado e atencioso amigo, nutri os mais fortes sentimentos 
de estima e consideração. Enquanto residimos no Rio de Janeiro, e 
durante excursões que fizemos juntos ao interior, desfrutei de oportuni­
dades de tornar-me mais intimamente conhecedor de suas excelentes 
qualidades, princípios de grandeza e trato ameno do que são permitidos 
pelas relações habituais em capitais européias, e por isso tenho maior 
razão de mais fundamente compartilhar a dor daqueles que ele deixou 
para deplorar-lhe a perda. — W. G. O.
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de muitas das pessoas de escol da capital. O falecido 
marquês de Palmas, o sr. Hamilton Hamilton, ex- 
Enviado britânico ao Brasil, Sir Arthur Aston, Lord 
Ponsonby e muitos outros ocuparam em épocas 
diferentes algumas das inúmeras mansões, muito bem 
situadas, que quase cercam a enseada.

No entanto, a cidade nos últimos anos têm-se 
espraiado tão rapidamente nessa direção que seu 
caráter rural corre perigo de desaparecer.

A macadamização do caminho que vem da cidade 
sem dúvida contribuiu grandemente para povoar essa 
área e para induzir proprietários a construir casas, as 
quais, ainda que agora de fácil acesso, nâo o eram 
quando foi feito o esboço com base no qual 
preparou-se essa Estampa. Nesse tempo, era com 
dificuldade que as carruagens conseguiam abrir 
caminho entre a areia espessa, e, nos dias chuvosos, 
nâo raramente corriam perigo de submergirem nas 
valas e atoleiros entre a cidade e a enseada de Botafo­
go. On a changé tout cela. Hoje há bondes de quatro 
mulas para todas as direções e uma ampla variedade 
de carros europeus transitam celeremente pelo 
caminho bem construído, quase que fazendo desa­
parecer a antes universal ‘sege’ ou caleça de duas 
rodas, mais respeitável pelo desenho antigo do que 
admirável pela graça ou conforto.

Na enseada abunda o pescado, e ela constitui 
excelente ancoradouro para iates e barcos de lazer, 
uma vez que, devido à sua posição abrigada, rara­
mente é muito perturbada até mesmo pelos mais for­
tes temporais. Suas areias, que descaem lentamente, 
tornam-na excelente local de banhos para senhoras, e 
pequenas barracas fixadas temporariamente na praia
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fazem as vezes de máquinas. Com freqüência podem 
se ver famílias inteiras gozando o banho revigorante e 
seguro proporcionado por essa pequena enseada. >;c

■*"*'Na baía do Rio dejaneiro sâo abundantes os tubarões; no entanto, 
embora haja pessoas banhando-se constantemente, em todas as estações 
e em todas as horas, nunca soube, durante o tempo que ali residi, de 
qualquer acidente fatal provocado por esse peixe voraz, nem de qual­
quer caso, na verdade, em que ele houvesse atacado homens, mulheres 
ou crianças.

As tripulações dos navios de guerra e outros barcos ancorados na baía 
banham-se freqüentemente na área de atracação, bem como em outros 
pontos da baía, mas nunca sâo molestados por esses tubarões. Longe de 
se atribuir essa indulgência a qualquer solicitude especial do tubarão 
brasileiro, sabe-se que sâo perigosíssimos para os banhistas fora da 
baía. Eu próprio fui alertado no sentido de cessar meus banhos na praia 
oceânica, ou saltando de um barco,/ora do Pâo de Açúcar, onde imagi­
nava que a água do mar fosse mais pura e mais estimulante. Os tubarões 
ali sâo da mesma espécie que os da baía; a única diferença, ao que se 
diz, é seu maior porte e o fato de serem notórios antropófagos.

A inocuidade dos tubarões que habitam a baía, próxima da cidade, 
é tâo somente uma questão de apetite. Tal como as ‘famílias felizes’, 
composta dos animais mais naturalmente hostis, domesticados na mes­
ma jaula, o tubarão, amplamente alimentado pelos detritos e refugos 
arremessados dos abattoirs públicos (todos os matadouros ficam situados 
na praia, em diferentes partes da baía, é indiferente á presa humana que 
alhures ataca com tamanha avidez. Um oficial naval, meu conhecido, 
sugeriu que possivelmente esses ‘bacharéis do mar’, como Jack os cha­
ma desrespeitosamente, considerando que nâo estão em sua própria 
jurisdição, mas na de seus colegas, relutam a assumir, ou provocar, 
qualquer problema ao tentarem pór em prática seu ato peculiar de 
habeas corpus dentro da baía.

Mas nâo é apenas junto dos abattoires, ou perto deles, que os tubarões 
observam essa benevolência. Presumo que a ética profissional desses 
bacharéis do mar os induza a nâo violarem seus ‘regras de foro’ em 
qualquer parte da baía. Tive desse fato experiência pessoal ao me 
banhar a uma certa distância da cidade, sobretudo numa ocasião em 
que estava na companhia do capelão de um dos cavalheiros adidos à 
legação.

Eu havia nadado até uma certa distância, quando brados sonoros e 
confusos chamaram minha atenção para a praia. Olhando para trás, vi 
nosso respeitável pastor e seu companheiro correndo para a praia, com
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aquela vivacidade e passo saltado peculiares a quem é forçado a correr 
com água pelo joelho, dando o efeito de uma tentativa de imitação de 
certas danças negras.

Contudo, seus gestos e exclamações dirigiram minha atenção em 
direção ao mar, e ali percebi com toda clareza, a umas quinze ou vinte 
jardas atrás de mim, a familiar nadadeira negra e pontiaguda que um 
tubarão, quando nadando em águas calmas, geralmente mostra acima 
da superfície.

Não obstante meus esforços para filosofar e convencer-me serena­
mente de que era pouco provável que um bacharel do mar, evidente­
mente de tamanho e idade respeitáveis, desconsiderasse em meu favor 
norma tão antiga quanto aquela que até então nos havia permitido 
nadar por ali sem incômodo, ou quç esquecesse a máxima legal sancta est 
persona legati e fizesse refeição de minha privilegiada pessoa. Vi-me ins­
tintiva e apressadamente demandando à praia, com a cabeça voltada 
sobre o ombro a fim de observar os movimentos da barbatana dorsal, 
enquanto continuava a avançar tão depressa quanto permitia o nado 
abafado (para evitar qualquer espadanar de água, que sempre excita a 
curiosidade desse peixe), e por algum motivo progredindo na água mui­
to mais depressa do que de costume, ainda que muito embaraçado por 
um incontrolável acesso de riso que se apoderou de mim ao observar os 
banhistas, depois de alcançarem a praia, continuarem sua corrida pela 
colina em frente, chegando mesmo a se embrenharem nas moitas, evi­
dentemente padecendo vez por outra doS efeitos de pedras ásperas ou 
espinhos, mas julgando esses males indignos de consideração enquanto 
um monstro marinho se encontrava a seus calcanhares, como pareciam 
pensar, deixando nessa perseguição o elemento que lhe é próprio.

Contudo, o tubarão não os seguiu praia acima, ou sequer me dedicou 
a mínima atenção, um desdém que prontamente desculpei. Acom­
panhei (apenas com o olhar) a rota do proprietário da barbatana negra, 
que prosseguia uma viagem inocente e indene, paralela à praia, até não 
o ver mais. Entretanto, creio haver comentado que doravante aquela 
parte da baía deixava de ser um local de banho tão favorito quanto era 
antes desse incidente. — W. G. O.



Estampant XIX

RIO DEJANEIRO

SERRA DOS ÓRGÃOS; CABEÇA DO FRADE

A ‘Cabeça do Frade’ é uma montanha ou penedo ele­
vado, de forma singular, que de vários pontos de vista 
certamente nâo difere da cabeça de um monge ou fra­
de com o capuz Jogado para trás. Seu nome é pelo 
menos tão apropriado quanto o da serra a que per­
tence, e cujos pináculos colunares ou em feitio de 
obelisco (dos quais alguns espécimes são mostrados 
na Estampa, à esquerda) semelham, acredita-se, os 
tubos de um órgão.

A Cabeça do Frade é, como esses chamados ‘tubos 
de órgão , uma montanha monolítica, encimada por 
uma enorme pedra redonda, formando a cabeça do 
frade, e que é evidentemente uma pedra separada, 
equilibrada sobre o ápice da pedra maior por algum 
acidente singular da natureza. Possivelmente será um 
espécime gigantesco das pedras balouçantes encon­
tradas alhures. Contudo, salvo com ajuda de um ba-
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lào, nâo será possível verificar qualquer conjectu­
ra sobre o assunto; ela é, de todos os lados rigoro­
samente inacessível. Igualmente o sâo, é claro, as 
rochas colunares na vizinhança.

As bases dessas curiosas massas de granito acham- 
se, segundo um cálculo grosseiro (mas efetuado com 
base em dados fornecidos por cientistas viajantes 
sobre esta e outras partes da cadeia de montanhas) a 
cerca de 3.500 pés acima do nível do mar. Seus topos 
estão de 1.000 a 1.500 pés acima disso, provavelmen­
te.

A mais alta das montanhas dessa serra é uma côni­
ca, a distância, semelhante às chamadas em outros 
países de ‘pão de açúcar’ (embora diferente do Pão de 
Açúcar), a aproximadamente 7.000 pés, possivelmen­
te pouco mais, acima do mar. Este monarca da serra 
dos Órgãos, como outros personagens realmente 
importantes que ocupam as posições supremas, é, 
como convém a seu lugar exaltado, de acesso muito 
mais fácil de que seus satélites ambiciosos. Já  foi 
escalado mais de uma vez, e a vista da baía e da cidade 
do Rio de Janeiro, bem como da região circunvizinha, 
até uma distância imensa, é descrita como maravilho­
samente bela, de forma a compensar a dificuldade, a 
fadiga e o perigo que se enfrenta para lhe alcançar o 
topo.

Sem um guia, o viajante corre sérios perigos, não 
só de perder o caminho como de perder a si mesmo. 
As profundezas da floresta são de tal forma fechadas, 
pelas árvores enormes, formadoras de uma espécie de 
teto contínuo, por milhas e milhas, que a posição 
exata do sol, sempre um guia nessas florestas, é 
encontrada com dificuldade, ao passo que a densa 
cobertura de vegetação rasteira, bambus, canas gigan-
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tescas de toda sorte, lianas ou plantas parasíticas que 
compõem uma rede, tornada ainda mais impenetrá­
vel pelos espinhos gigantescos com que algumas plan­
tas estão armadas, proíbem de todo qualquer 
progresso, a menos que se disponha de um meio de 
cortar caminho enquanto se interna na mata; para 
esse fim, os guias negros vão armados com cutelos 
pesados ou machados, os ‘machetes’.

O efeito desnorteante (sobretudo para os europeus) 
que provoca estar no meio desses ermos nas ‘matas 
virgens do Brasil dificilmente pode ser imaginado 
por alguém que não tenha tentado caminhadas soli­
tárias entre elas. Aqui, como nas áreas recém- 
colonizadas do Canadá, ou nas partes ocidentais dos 
Estados Unidos, não infreqüentemente ocorre que 
um fecho fatal acompanhe essas tentativas de explorar 
as matas sem um guia ou sem uma longa experiência 
no interior. Assim, já houve pessoas que morreram de 
fome ou fadiga a uma distância mínima da casa ou do 
povoado que estavam a procurar, depois de vaguea­
rem durante dias, provavelmente em círculos, en­
quanto imaginavam estarem avançando continua­
mente numa só direção.

No Brasil, as dificuldades e o risco são realçados 
pelo mais denso desenvolvimento da vegetação ras­
teira, e pela ausência de certos sinais e marcas resul­
tantes dos efeitos do sol ou de certos ventos sobre o 
crescimento e a casca das árvores. Ha multidões de 
formigas venenosas e outras pragas de insetos, que, 
embora não desconhecidas na América do Norte, não 
alcançam ali tal perfeição em sua capacidade de se­
rem irritantes. Um guia negro, com o intuito de 
demonstrar a tenacidade de uma grande espécie de 
formiga preta, exibiu uma delas a um explorador
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inglês dessas montanhas, segurando-a cuidadosa­
mente, tal como um pescador segura um caranguejo 
ou uma lagosta viva, e prendendo-a na malha do 
instrumento usado para capturar borboletas e outros 
insetos. A formiga agarrou-a com seu fórceps e, 
enquanto o negro arrancava cada um dos membros e 
partes separadas do desafortunado inseto, ela conti­
nuava agarrada à rede como um buldogue, até nada 
mais restar senào a cabeça, que continuou presa até o 
fim.

Onças, aqui chamadas ‘tigres’, linces, o jaguar, o 
puma e outras variedades de felinos, habitam essas 
florestas, embora de modo geral evitem a presença do 
homem e sejam difíceis de ser rastreados, para que 
possam ser abatidas a tiro; no entanto, se feridos, ou 
encontrados por viajantes solitários durante a noite, 
despreparados para esse encontro ou subjugados pela 
fadiga ou pelo sono, são vizinhos temíveis.

Mesmo na ‘Casa Grande’, como o prédio da 
Estampa é chamado (por comparação, e por ser então 
a residência do proprietário da área adjacente), esses 
tigres vez por outra se aventuram a atacar reses ou 
carneiros.

Certa noite, uma onça de bom tamanho levou con­
sigo um novilho, embora este estivesse numa puxada 
ou curral, cercado por cercas de alguns pés de altura, 
sobre as quais o animal tinha sido evidentemente 
carregado, tal como um gato fugiria levando um 
coelho ou um rato grande. Há duas variedades de 
onça, a pintada, uma espécie de leopardo, e o animal 
sem marcas e fulvo do mesmo gênero, muitas vezes 
chamado de leão no Brasil. De fato, sua cor 
assemelha-se muito á do leão, ao qual, a se julgar
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pelas peles de alguns deles, muitas vezes iguala em 
tamanho.

Há ainda aqui cobras e serpentes venenosas em 
grande número. Contudo, as mordeduras, picadas 
fatais desses répteis, são muito menos freqüentes do 
que se poderia imaginar, pois as cobras quase sempre 
procuram evitar o viajante, ao invés de atacá-lo.

De animais inofensivos, muitos dos quais são usa­
dos como alimento, há verdadeira cópia. Assim, 
abundam macacos*, veados, javalis selvagens, e mui­
tas espécies de porcos, guaxinins, preguiças, animais 
anfíbios e aquáticos, desde o rato d’àgua e 
d e j lontra até o tapir, e numerosos outros. A ‘anta’ 
ou tapir é comum aqui, nas margens dos rios. É ino­
fensiva, mas ocasionalmente causa danos às planta­
ções de milho e outros vegetais; por isso, e devido ao 
habitual amor à destruição do gênero dos caçadores, 
é sempre morta quando encontrada. Conquanto não 
muito grande, é um animal poderosíssimo. Já  houve 
casos de, quando laçada por dois caçadores, um deles 
a cavalo, a anta arrastar consigo homem e montaria a 
grande velocidades, até ambos deixarem prazeirosa- 
mente que, por ora, ela escape. É um animal anfíbio, 
e a boa qualidade do couro preparado de sua pele e o 
fato de esta ser impermeável à água, são atribuídos a 
essa circunstância. Às vezes, sua carne é consumida 
como alimento, constando saber ao mesmo tempo à 
carne de vaca e à de porco.

Entre os pássaros que freqüentam as montanhas.

* Tanto o macaco como seu equivalente na tribo dos animais emplu­
mados o papagaio — sâo tidos na qualidade de boa caça e mortos e 
devorados sem remorso pelos índios e pelas classes mais baixas no 
interior do Brasil. — W. G. O.
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vários sâo excelentes caças; alguns assemelham-se ao 
faisão, outros são um intermediário entre o peru sil­
vestre e o tetraz, há ainda uma espécie de perdiz ou 
codorniz etc.
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RIO DE JANEIRO

SERRA DA ESTRELA; QUEDAS DE ITAMARATY

Essa catarata consiste, na verdade, numa sucessão de 
três quedas, que se transformam a seguir em corre­
deiras e depois continuam seu curso como um tur­
bulento ribeiro rochoso, abrindo caminho entre os 
morros da serra da Estrela. As quedas de Itamaraty 
não se situam perto de nenhuma estrada, e raramente 
foram visitadas por europeus.*

Não é possível oferecer uma vista geral das quedas. 
A da Estampa foi tomada de uma rocha isolada, fron­
teira à segunda queda. A primeira escavou uma bacia 
na rocha, como em outros sítios semelhantes e, como 
de hábito, os nativos afirmam ser ela de profundidade 
vasta ou insondável. Abaixo da rocha isolada, há uma

Pelo menos quando este esboço foi realizado. A fundação e o 
aumento de Petrópolis podem, desde então, terem tornado essas quedas 
mais conhecidas.
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terceira queda de considerável tamanho ; mas a vege­
tação abundante e espessa impede que grande parte 
dela seja vista. Na manhã em que este esboço foi feito, 
quando um grupo visitou as quedas, alguns negros 
foram mandados com antecedência para limpar a 
vegetação baixa e os parasitas, e para derrubar ár­
vores, a fim de se improvisar uma ponte para a oca­
sião.

As ligaduras usadas para se. unir as árvores, bem 
como uma espécie de corrimão ou parapeito foram 
feitas com lianas ou plantas parasíticas pendentes das 
árvores próximas. Caem dos galhos mais altos como 
cordas de vários tamanhos, algumas pouco mais lon­
gas do que um chicote, outras da circunferência de 
um grosso cabo; com efeito, muitas vezes são mais 
grossas do que o corpo de um homem, e com fre- 
qüência formam espirais e nós intrincados, como 
contorções de serpentes gigantescas, á la Laocoonte.

A profusa variedade da vegetação, e seu rápido 
crescimento nessa parte do Brasil são praticamente 
inacreditáveis para os europeus. Umas poucas sema­
nas, ou mesmo dias, depois de esse caminho ter sido 
aberto, e a ponte levantada para permitir ao grupo 
visitar essas quedas, estranhos poderiam passar junto 
delas e só tomar conhecimento de sua proximidade 
pelo fragor das águas cadentes, cujo som cavo, amor­
tecido e é tornado ilusório pelo crescimento cerrado 
da floresta, seria apenas um guia indiferente e dificil­
mente lhes permitia encontrar qualquer vereda atra­
vés da qual ganhar uma vista das quedas.*’“'

>{< #  1Êu mesmo tive grande dificuldade para encontrar e abrir caminho 
de volta a essa cachoeira sozinho, apenas alguns dias depois de nossa 
visita, ocasião em que o mato tinha sido cortado, abrindo-se uma senda
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Os negros e os camponeses têm a contar histórias 
ou tradições alarmantes a respeito de vastos croco­
dilos, que diferem da espécie ordinária em natureza e 
hábitos, e que nada têm em comum com os aligatores 
dos rios que se despejam diretamente na baía do Rio 
de Janeiro, ao pé dessas montanhas. Ao que se diz, 
sâo infínitamente maiores e mais vorazes do que seus 
parentes das vizinhanças da água salgada. Esses 
monstros, afirmam, habitam as bacias fundas forma­
das ocasionalmente no curso dos rios das montanhas. 
Da mesma forma, diz-se também que cobras veneno­
sas são freqüentemente encontradas nessas águas.

A presença, atualmente, desses crocodilos parece 
muitíssimo apócrifa. Tampouco as serpentes são tão 
encontradiças, mesmo por naturalistas ansiosos por 
enriquecer suas coleções, como geralmente se supõe.

bastante tolerável. Durante o breve intervalo, a vegetação havia nova­
mente ocultado o acesso a ela. — W. G. O.

Nâo posso dizer que eu tenha sido jamais molestado por uns ou 
outros, ainda que tenha sucumbido freqüentemente à tentação de 
banhar-me nesses rios e ribeiros, principalmente na bacia insondável de 
Itarnaraty e outras, as quais, em contraste com a temperatura do ar, sâo 
surpreendentemente frescas e efetivamente revigoram e refescam o cor­
po, quando fatigado por exercício no calor do dia. De certa feita, depois 
de eu haver cruzado uma corrente profunda, uma grande cobra, pertur­
bada provavelmente por minha chegada à margem, lançou-se na água e 
tranqüilamente nadou para o lado oposto, para perto de onde estavam 
depositadas minhas roupas.

Não era unia cobra d água, mas sim, até onde eu podia julgar pela 
exibição anterior que me tinham sido feitas de cobras semelhantes, uma
‘jararaca , uma das espécies de serpentes mais venenosas encontradas no 
Brasil.

Ainda que seus movimentos na água fossem dos mais graciosos, 
observei-os com sentimentos de singular insatisfação; tampouco foi seni 
grande relutância e considerável retardo que por fim decidi voltar para 
o lugar de onde tinha vindo, de maneira alguma interessado em travar 
conhecimento mais estreito com tais ‘Companheiros do Banho’ 
— W.G.O.

K
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O nome dessas quedas, ‘Itamaraü’ ou ‘Itamaraty’ 
significa, na língua indígena (provavelmente a da tri­
bo Guarani), ‘pedras brilhantes’ ou ‘pedra que reluz’, 
sem dúvida assim chamadas devido ao aspecto ful­
gente das grandes massas pétreas, cuja face a água 
alisou. ‘Itá’ significa pedra ou rocha.

O velho caminho pela serra da Estrela, construído 
quando o Brasil era colônia de Portugal, era, ainda 
que excessivamente íngreme segundo os modernos 
princípios da engenharia, infmitamente melhor do 
que a trilha dignificada pelo nome de estrada, e que 
antes levava à serra dos Órgãos. Sendo pavimentada, 
era ao menos segura e transitável.

Mas a estrada recentemente aberta para esses cimos 
foi construída dentro de normas vastamente aperfei­
çoadas, e numa escala considerada até desnecessaria­
mente grande. Todavia, a fundação e o progresso da 
nova cidade de Petrópolis, situada à altitude de apro­
ximadamente 3.000 pés acima do nível do mar, nessa 
rota, sem dúvida exigiram a construção de um 
caminho mais largo e mais conveniente do que os até 
aqui construídos nessa parte do país.

O Imperador fez construir ali uma residência de 
verão, perto da mais elevada parte da estrada, e a 
Corte e muitos dos cidadãos mais abastados do Rio 
de Janeiro seguiram o exemplo, estimulados pelas 
liberais repartições de terra, por Sua Majestade 
Imperial, para casas de residência, hotéis etc.’''**’'

A temperatura e o clima são deliciosos, e uma tem-

'*'’̂ **A idéia de se construir essa cidade de montanha como um refú­
gio dos grandes calores teve origem, acredito, com o falecido Impera­
dor, Dom Pedro I, que fez concessões de terras, de maneira absoluta ou 
condicional, a diferentes nobres de sua Corte. Nào pôde, entretanto.
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porada anual nessa e nas outras serras basta para res­
taurar a saúde àqueles que houverem padecido dos 
calores enervantes do verão nas baixadas em torno da 
capital. Os inválidos europeus, sobretudo, auferem 
nimios benefícios, durante a convalescença, passan­
do algumas semanas nessas montanhas pitorescas. 
Muitos estrangeiros, principalmente alemães, radi­
caram-se nessa cidade ou perto dela.

Para o naturalista, e mais especialmente para o 
entomologista ou o botânico, uma estada nessas 
serras proporciona interesse e ocupações infindos. 
Está em andamento a construção de uma estrada de 
ferro, cuja inauguração já se anuncia, desde o Rio de 
Janeiro até o sopé das montanhas, o que promete 
grandes vantagens para o novel núcleo.

levar a cabo nem seu plano de uma cidade nem a construção de uma 
nova estrada para as montanhas, através delas. Ao Imperador reinante 
pertence o crédito de praticamente dar vida a essa cidade florescente e 
saudável, cujo sucesso está hoje, confio, além de qualcjuer dúvida.

Petrópolis pode ser hoje considerada como os Sítios Reais na 
Espanha Aranjuez, La Granja etc. — para onde a Corte regularmente 
se transfere em certas épocas. — W. G. O.
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SERRA DA ESTRELA

Este esboço foi feito da margem de um regato de 
montanha na serra da Estrela, algumas milhas além 
de Petrópolis, perto do caminho principal que leva à 
província de Minas Gerais, a região aurífera e dia- 
mantífera do Brasil, e onde, depois de se transpor a 
primeira cadeia de montanhas, desce-se para um vale, 
em cujo fundo, como na maioria dos outros vales que 
cruzam essas montanhas, serpenteia um ribeiro, aqui 
e ali quebrado por cascatas empedradas, ou que se 
alarga consideravelmente onde ocorrem baixios ou 
planícies, formando às vezes trechos de grande pro­
fundidade, nos pontos onde rochas ou árvores caídas 
formam uma represa natural em seu curso.

Na época em que o esboço foi feito, o ribeiro 
achava-se engrossado por chuvas fortes, e conseqüen- 
temente parece menos quebrado do que em seu esta­
do costumeiro. Os rapazes usam seus cestos para 
pegar peixinhos em lugares onde a água se precipita 
por canais muito estreitos entre as rochas.
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LA PLATA

MONTE VIDEO

Esta cidade, a capital da Banda Oriental’ ou, como é 
mais formalmente designada, a ‘República do Uru­
guai , fica situada á margem esquerda do rio da Prata, 
mas, na verdade, é um porto maritimo, possuindo o 
rio aqui mais de 120 milhas de largura, ainda que essa 
capital esteja a cerca de 100 milhas do oceano. No 
entanto mesmo perto de Monte Video, após a pre­
valência de certos ventos, a água nâo é excessivamente 
salgada para ser bebida em caso de necessidade.

Essa vasta massa de água doce traz, principalmente 
depois das torrentes, imensas quantidades de terra, 
areia etc., formando depósitos continuos que gra­
dualmente entulham este e outros portos do Prata 
diminuindo em muitos sítios a profundidade da água.’ 
Por exemplo, no porto de Monte Video, o melhor do 
rio, grandes vasos de guerra, então chamados fragatas 
(durante o governo colonial espanhol), costumavam 
ancorar bem perto do cais, na parte interior da baía.
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onde nenhum navio, salvo os mercantes, e não os de 
maior porte, encontra hoje profundidade suficiente.

Essa acumulação gradual de depósitos aluviais 
poderia ser facilmente impedida, nesse porto, através 
do uso de máquinas escavadoras, ou dragas. Com 
efeito, foram experimentadas com êxito há alguns 
anos, mas a invasão do país e o sítio da capital, que já 
dura nove anos, obrigaram o governo a empregar 
todos seus recursos na defesa, e esta, como muitas 
outras medidas úteis, foi suspensa.

Monte Video possui localização muito vantajosa 
para propósitos comerciais. Sua baía, exceto durante 
certos ventos e violentos temporais, é boa e a bacia 
interior é bem protegida. Nos poucos anos de paz de 
que esse país desfrutou desde que sua independência 
foi declarada, a população aumentou de aproximada­
mente 12.000 habitantes para 40.000 ou 50.000.

A cidade propriamente dita, que antes não se esten­
dia além da cidadela (hoje transformada em merca­
do), espalhou-se rapidamente, e construíram-se belos 
edifícios e ruas, que chegam até as atuais linhas inter­
nas (no passado, as externas) de fortificação, aumen­
tando a área da cidade para várias vezes seu tamanho 
anterior. Além dessas linhas foram construídas villas e 
‘saladeros’ (estabelecimento para abate de gado e pre­
paração de peles e sebo), enquanto residências subur­
banas graciosas e ás vezes bem grandes, cercadas de 
jardins bem cultivados, expandiam-se até uma distân­
cia considerável além das muralhas externas. *

* Esse célere aumento de população e de riqueza, raro na capital de 
uma república hispano-americana, nâo poderia ser atribuído unica­
mente às vantagens locais de sua posição. O espírito liberal que informa 
a constituição desse Estado estimulou enormemente o influxo e, por
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A catedral, cujas torres geminadas aparecem perto 
do centro da Estampa, é um edifício extraordinaria­
mente belo, tanto externamente como em sua decora­
ção interior. O ‘Cerro’ ou morro do qual se crê que 
Monte Video tirou o nome, aparece a distância, á 
esquerda da catedral; entre a cidade e o ‘Cerro’ fica 
uma fortaleza que domina a baía; do outro lado, na 
cidade, situam-se baterias bem localizadas para a 
defesa contra um ataque do mar.

De hábito, os navios de guerra ancoram na extrema

fim, a naturalização de estrangeiros. Imitando o sistema dos Estados 
Unidos, facilitou a aquisição dos direitos e privilégios dos nacionais por 
parte de imigrantes, e até mesmo ultrapassa, nesse aspecto, as sábias 
provisões daquele sistema, tâo vantajoso para um pais de escassa 
população, e tâo exitosamente adotado pelos Estados Unidos. Comer­
ciantes estrangeiros trouxeram seus negócios e seus capitais para Monte 
Video, enquanto bascos, alemães, irlandeses, franceses e italianos 
(sobretudo genoveses), gente trabalhadora, acorriam em bandos a essa 
cidade e na maioria dos casos obtinham os direitos de habitantes ou 
cidadãos. Residência, casamento com um nacional, a aquisição de certa 
quantidade de propriedade, imobiliária ou pessoal, contam-se entre as 
condições conferidoras de cidadania. Pode parecer que esse privilégio 
foi concedido um tanto apressadamente, mas cumpre lembrar que nâo 
existia nenhum cidadão ‘oriental’ antes de 1828, quando foi declarada a 
independência da Banda Oriental; conseqüentemente, nâo houve tem­
po para o surgimento de qualquer sentimento de muito ciúme de direi­
tos nacionais exclusivos, possuídos por apenas uma raça na República 
do Uruguai. Foi por essa razão que muitos estrangeiros acorreram á 
Banda Oriental, estabelecendo-se tanto no interior como nas cidades, e 
daí o rápido aumento de Monte Video, em comércio e em população, 
aumento esse que nem a invasão nem o sítio da capital bastaram para 
reduzir ao nível de sua anterior insignificância relativa.

Gozando também da vantagem de estar mais próxima do mar do que 
Buenos Aires cerca de cem milhas (que sâo de navegação um tanto difí­
cil, devido a bancos de areia), e de possuir um porto bem melhor. Mon­
te Video é mais freqüentado do que qualquer outra cidade do Prata por 
navios estrangeiros, sempre que o permitem intervalos de paz ou que se 
concede proteção aos barcos costeiros ou de longo curso que descem do 
alto do rio ou de seus tributários.
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esquerda, e perto das rochas na praia fronteira a esse 
fundeadouro fica a Igreja Inglesa.**

As necessidades de defesa transformaram parte do 
cemitério (de onde foi feito este esboço) num posto 
militar, o que também aconteceu a casas, saladeros e 
igrejas. Em muitos casos a propriedade privada foi 
prazerosamente sacrificada, ou dada voluntariamen­
te pelos habitantes para a defesa da cidade.

As forças sitiantes de Buenos Aires ocupam os 
subúrbios mais distantes, e se valem da proteção 
oferecida por jardins, pavilhões e residências desertas 
para montar seus postos avançados, e ocasionalmente 
para ocultar canhões com os quais irritam os habitan­
tes;*** isto porque essas baterias não são suficientes, 
já pela posição, já pela potência, para decidir a pugna 
ou sequer danificar seriamente as defesas.

O quartel-general do exército sitiante, composto 
quase inteiramente de tropas de Buenos Aires, com 
alguns bascos e uns poucos Orientais,**** fica, ou 
ficava, no ‘Cerrito’, uma colina à direita do Prata.

■̂ *Essa igreja foi construida e, juntamente com o terreno em que se 
encontra, presenteada à congregação inglesa por Mr. Samuel Latone, 
mercador e capitalista inglês de alta posição, residente em Monte Video. 
Essa munificente doação, avaliada em vários milhares de libras, foi feita 
sem reservas e sem a menor remuneração.

«««Ver nota no Apêndice.
»««»Enquanto essas notas estavam no prelo, chegaram à Inglaterra 

notícias da libertação de Monte Video da invasão e do sítio começados 
quase dez anos antes.
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LA PLATA

BUENOS AIRES — QUINTA

A casa representada nesse esboço foi ocupada sucessi­
vamente por três ministros britânicos em Buenos 
Aires, Mr. H. Hamilton, Mr. Mandeville e Mr. W. G. 
Ouseley.

Localiza-se ela no subúrbio da cidade, e fica num 
belo jardim e num terreno aprazível, ocupando mais 
de nove acres. Esse esboço foi feito enquanto se avi­
zinhava um vendaval, provável precursor de um 
pampero’, ou o vento que sopra nas planícies dos 

Pampas, que se estendem até o sopé dos Andes. Essas 
tormentas sobrevêm muito repentinamente, de modo 
que nâo é raro que enquanto uma parte da paisagem 
ainda se aquece no sol ameno, o resto se acha envolto 
num véu soturno, que quase intercepta a luz do dia, 
enquanto nuvens negras são impelidas furiosamente 
pela borrasca, descarregando em seu curso torrentes 
de chuva, até que num átimo a totalidade do horizon­
te é igualmente invadida pelo *pampero’. Os navios
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no rio e ao longo da costa muitas vezes sofrem severa­
mente os efeitos desses vendavais, que em geral 
duram três dias. Mesmo pilotos e marinheiros 
experientes nâo se advertem a tempo de sua chegada; 
em certas épocas do ano, faz-se necessária uma vi­
gilância particularmente grande para guardar-se de 
sua inopinada violência.

O solo é, como a maioria dos depósitos aluviais, 
fértil, e por milhas e milhas em redor da cidade de 
Buenos Aires nâo se encontrará uma única pedra, 
exceto aquelas trazidas de uma distância considerá­
vel,* principalmente da ilha de Martin Garcia, para 
fins de construção, pavimentação etc. À direita fica a 
praia arenosa do rio, que mesmo a essa distância do 
mar tem trinta milhas de largura. Na costa fronteira 
fica Colônia, depois de Monte Video a principal cida­
de do Estado do Uruguai. Por essas areias, que sâo 
usadas como estradas, conduzem-se boiadas para a 
cidade, e com freqüência vêem-se os ‘gauchos’, ou

* Grandes pedras, ou massas rochosas, às vezes chamadas de mata- 
cões, sâo encontradas ocasionalmente nas vastas planícies dos Pampas, 
ainda que de modo geral, desde Buenos Aires até os contrafortes dos 
Andes, o solo seja desprovido de pedras e inteiramente aluvial. Por con­
seguinte, por mais rara que seja, a existência desses blocos erráticos de 
rocha tem sido até aqui objeto de conjecturas perplexas.

Parece-me que a teoria glacial explica plenamente o modo como 
esses ‘matacões’ foram atirados nos sítios que ora ocupam, e que esta é a 
única solução satisfatória para o problema que apresentam.

As águas do Paraná e do Uruguai têm uma qualidade petrificante. 
No leito desses rios sâo comumente encontrados galhos e troncos de ár­
vores em estado petrificado. Alguns espécimes de grandes massas de 
madeira, petrificadas e nâo diferentes da pedra do penedo de Gibraltar, 
em coloração e tipo de pigmentação, foram-me trazidos do Uruguai. 
Contudo, a petrificaçâo é muito mais dura, e capaz de ganhar alto poli­
mento, mostrando distintamente os veios originais e os nós da madeira. 
— W.G.O.
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gente do campo, galopando em seus cavalos, quer 
por prazer, quer em perseguição a reses.

Não existe em Buenos Aires um porto ou baía 
propriamente ditos. Uma embarcação de 300 ou 400 
toneladas não pode aproximar-se a algumas milhas 
da praia com segurança. O ancoradouro, denomina­
do erroneamente ‘baía’ de Buenos Aires, é um mero 
fundeadouro aberto. Fragatas hoje consideradas de 
pequeno porte não são capazes de se aproximar até 
oito ou nove milhas. Todas as mercadorias têm de ser 
baldeadas em chatas ou botes, causando grandes 
demoras e despesas, além de riscos e avarias para as 
mercadorias.

Para se desembarcar em Buenos Aires, de um bar­
co, utilizam-se carros dotados de rodas altíssimas, 
uma vez que raramente um desembarque a seco pode 
ser realizado de outra forma, mesmo do escaler de um 
vaso de guerra. A cavalo é muitas vezes possível 
vadear até uma distância considerável, e mesmo uma 
carruagem pode vez ou outra ser conduzida mar
adentro, de modo a se receber barcos convenien­
temente.

Em geral, todavia, pessoas de todas as categorias 
são transportadas nesses rudes veículos para os 
navios, ou são assim levadas á praia, de modo mais 
pitoresco do que digno ou agradável. Tampouco há, 
mesmo para as senhoras, o recurso encontrado 
alhures, o de serem carregadas para a praia por 
marinheiros. A natureza do terreno acidentado, bura­
cos profundos etc., acrescentariam infalivelmente um 
banho de lama aos demais agrémens do desembarque, 
caso fosse tentado.

Assim, quando a família do falecido ministro britâ­
nico chegou a Buenos Aires em 1845, fízeram-se gran-
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des esforços para desembarcar a senhora de um bote, 
uma vez que ela se recusou terminantemente a aceitar 
o carro (de boi) triunfal, oferecido como sucedâneo 
de uma carruagem alegremente decorada que tinha 
sido mandada, mas que se quebrara, e muito embora 
ela expressasse sua disposição de andar, vadear ou ser 
carregada, acabou sendo forçada a trocar o escaler 
pelo carro, e assim foi — sob protesto — levada à 
praia aos solavancos, em meio à lama espessa, sobre 
montes de terra e através de poças d’àgua, de pé e 
segurando-se à balaustrada do carro, sendo ajudada 
pelo capitão do porto (mais familiarizado com tal veí­
culo), numa maneira nem conveniente nem elegante, 
ainda que a situação parecesse divertir à grande os 
aspirantes que acompanhavam o grupo.

Abundam no rio peixes excelentes, e suas águas sâo 
perfeitamente frescas e potáveis. Aqui, no entanto, 
como em Monte Video, os reservatórios ou tanques 
de água potável são abastecidos principalmente pela 
chuva conduzida dos telhados planos e com terraços, 
tal como em Cádiz, Bermudas e outras partes. Depois 
de decantada no tanque ou reservatório, a água é 
pura e cristalina. Em alguns lugares, pequenas tar­
tarugas, como as espécies palustres americanas, são 
mantidas nesses tanques, porquanto se acredita que 
livrem a água de insetos e animálculos.
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LA PLATA

BUENOS AIRES VISTA DA ‘AÇOTEA’,
OU TERRAÇO DA QUINTA

Nessa parte do mundo, os telhados da maioria das 
casas sâo pianos, e formam terraços cobertos de uma 
argamassa ou cimento branco; e, naturalmente, as 
melhores vistas da paisagem circundante são geral­
mente obtidas dessas ‘açoteas’.

Este esboço foi feito do terraço da casa que consti­
tui o tema da Estampa anterior (N*? XXII), olhando-se 
para a cidade. A cidade de Buenos Aires, tal como 
Monte Video e quase todas as cidades dessas provín­
cias, é construída segundo o sistema retangular, com 
as ruas cruzando-se entre si a distâncias prescritas e 
em ângulo reto, formando o que os americanos cha­
mam de quadras’ ou ‘quarteirões’ regulares de pré­
dios. ^

Não parece que essa regularidade contribua, na 
realidade, para a beleza ou a conveniência de uma
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cidade. Cria monotonia, e a uniformidade é decerto 
muito menos pitoresca do que o tipo de irregularida­
de que empresta efeito tâo encantador aos Boulevards 
de Paris e a muitas partes das capitais mais antigas da 
Europa. Regent Street ou Picadilly seguramente pou­
co ou nada ganhariam se aplainadas e retificadas 
segundo o princípio de régua e compasso adotado em 
geral na América Espanhola. O aspecto do Rio de 
Janeiro, como cidade, por exemplo, é infmitamente 
mais admirável, e um passeio a pé pela cidade muito 
mais interessante, devido exatamente à sua irregulari­
dade e à variedade de direção dada ás suas ruas, do 
que se ela fosse geometrizada como Monte Video e 
Buenos Aires. Além do mais, renunciam ás vantagens 
do que os artistas franceses chamam de um 'terrein 
aacidenté\ ou as ocorrências acidentais de terrenos 
ondulados ou quebrados, que criam localizações 
imponentes para edifícios públicos, ou oportunidades 
favoráveis para se obter uma boa vista. Nas cidades 
retangulares, tudo se reduz à uniformidade fastidiosa. 
Filadélfia e outras cidades dos Estados Unidos são por 
vezes criticadas por esse defeito.

Possivelmente, uma idéia da propriedade de se 
adotar na construção de suas cidades o princípio 
igualitário, que se supõe orientar em todas as coisas 
uma comunidade republicana, recomendou essa 
maneira de planejar cidades em alguns dos Estados 
Unidos.’*'

 ̂ Receia-se que todas as partes mais modernas de New York venham 
assim a oferecer, de um ponto de vista paisagístico, contraste desfavorá­
vel com os bairros mais pobres e antigos, como Battery e sua vizinhança, 
e que sejam condenados a linhas direitas, ângulos retos e superfícies 
planas, permitindo ao olho, e, ao mesmo tempo, aos ventos e à poeira.
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Buenos Aires exibe alguns edifícios belíssimos, os 
quais, como de hábito na América Espanhola e Por­
tuguesa, são principalmente de caráter eclesiástico — 
igrejas, conventos etc. A distância, ou suavizados 
pelas sombras da tarde, têm aspecto imponente, 
porém uma maior aproximação e a luz brilhante 
mostram, como em cidades do Oriente, que os estra­
gos do tempo jamais foram coibidos por um cuidado 
adequado; que alguns desses edifícios nunca foram 
completamente terminados, nem reparados; e que a 
maioria deles mostra sinais de extrema incúria e deca­
dência.

Isto ocorre sobretudo com prédios construídos 
para fíns caritativos e com os edifícios públicos. Hos­
pitais, escolas, asilos de alienados etc. estão caindo 
aos pedaços, e quaisquer que tenham sido os fundos 
ou as dotações originalmente concedidos por benfei­
tores privados ou públicos para o amparo dessas ins­
tituições em Buenos Aires, não têm sido ultimamente 
usados pelo governo para sua manutenção, como 
tencionavam os doadores.

Muitas das ruas são calçadas, mas segundo normas 
medíocres, uma vez que as pedras não são nem de 
igual tamanho nem apropriadamente cortadas; por 
conseguinte, as vias cedo se tornam desiguais e muito 
penosas para as carruagens. Contudo, algumas são 
seguras para coches lentos, mas mesmo o princípio de 
chi va piano va sano não pode ser aplicado às que não 

sao calçadas, principalmente depois de fortes chuvas, 
pois, não existindo pedras, e sendo o solo fíno e de

uma viagem ininterrupta pelas ruas, dos quatro pontos cardeais, e sem 
oferecer qualquer objeto que termine a perspectiva com o cruzar 
daquilo que os artistas chamam de ‘ponto de fuga’ da paisagem.
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grande espessura, formam-se buracos fundos, 
atoleiros e poças d’àgua em partes dessas ruas, que se 
tornam verdadeiramente perigosas e intransitáveis 
por carruagens ou cavalos.

São várias as casas de residência espaçosas e sun- 
tuárias na cidade e nos subúrbios, construídas de 
maneira muito semelhante às que são vistas comu- 
mente na Espanha, com a diferença de que não são 
altas. Consistem geralmente num quadrado que cir­
cunda um ‘pátio’ quadrangular, pavimentado de 
mármore, tendo ao centro uma fonte ou, mais fre- 
qüentemente, um poço de tirar água. Esse poço é 
colocado sobre o centro de um grande tanque ou 
reservatório de água da chuva, conduzida do teto da 
casa e do pavimento do pátio, e assim a maioria das 
grandes residências possui abastecimento de água. 
Não raramente, flores, arbustos e árvores frutíferas 
ornamentam deleitavelmente esses pátios.

Os edifícios em geral não possuem mais de dois 
andares, isto é, um andar térreo e um outro sobre ele, 
a menos que as açoteas ou terraços sejam considera­
dos como um terceiro, por sobre os quais, escalando- 
se as divisões e os parapeitos, todo o ‘quarteirão’ de 
casas pode ser atravessado sem que se desça às ruas. 
Em épocas de sítio, de ataques de inimigos externos 
ou durante lutas intestinas, essas casas formam for­
talezas temporárias, admitindo formidável defesa. 
Sendo solidamente construídas e dotadas de fortes 
portões e portas, enquanto as janelas dos andares 
inferiores e térreos são protegidas por resistentes 
barras de ferro, não é coisa fácil tomar uma cidade, 
ou mesmo uma casa, construídas dessa forma, como 
já ficou suficientemente demonstrado em mais de 
uma ocasião. A artilharia, é claro, logo destruiria a
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defesa proporcionada por essas casas; mas como há 
muitas vezes, principalmente no decurso de hostilida­
des civis, tanto amigos como inimigos nos edifícios 
atacados, e como balas de canhão notoriamente não 
conhecem favor ou discriminação em sua ação, a 
artilharia não é empregada com freqüência, a menos 
quando (tal como em Monte Video) uma cidade é 
sitiada por um exército composto sobretudo de 
estrangeiros.

A própria natureza da guerra levada a efeito nesses 
países impede a total destruição que deveria ter há 
muito aniquilado suas cidades e vilas, não fosse o fato 
de o outro lado geralmente reclamar, ou desejar con­
quistar, a posse do lugar atacado, visando não a 
destruir a propriedade, mas sim a alijar seus ocupan­
tes. Isto explica o pequeno dano sofrido por cidades 
da América do Sul que foram atacadas, capturadas e 
retomadas uma vintena de vezes no mesmo número 
de meses.

De outra parte, o modo e os materiais de constru­
ção na América do Sul são tais que obviam em alto 
grau o perigo de incêndio. Pedra ou tijolos, ferro, 
argamassa e ladrilhos são os principais componentes 
de uma casa; emprega-se pouca madeira, exceto para 
vigamento, e essa madeira é em geral pesada e dura, 
sobretudo no Brasil, não sendo facilmente combustí­
vel. Os assoalhos, salvo nas casas construídas por 
estrangeiros, não são feitos de madeira, e sim de 
ladrilhos vitrificados, como no sul da Europa; as 
escadarias são de cantaria sólida.

Tal como na Espanha, o assoalho é coberto, antes 
de um baile, de linóleo ou tapetes duplos, uma vez 
que pisos ladrilhados não são convenientes para dan­
çar.



LA PLATA: BUENOS AIRES 91

A população da cidade de Buenos Aires, há alguns 
anos, foi calculada em 80.000 ou 90.000 habitantes. 
Contudo, tem constantemente diminuído desde en­
tão, e há uma atmosfera geral de decadência por 
toda parte. Um molhe ou quebra-mar seriam de 
grandíssima utilidade para o comércio dessa cidade; e 
os alicerces de um, em escala suficientemente grande 
para prometer grande utilidade, foram lançados há 
alguns anos, mas nada foi feito depois disso para 
completá-lo, nem para a proteção do trabalho então 
iniciado.
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LA PLATA

RIO PARANÁ — CAPITANIA DEL 
PUERTO — CORRIENTES

Este desenho representa a ‘Capitania del Puerto’. O 
Capitão do Porto na América do Sul exerce, além de 
seus deveres habituais, maior autoridade militar do 
que a atribuída na Inglaterra ao Harbour Master, o que 
lhe dá certos poderes de comandante. Em geral, não é 
conhecida a existência de portos de entrada para 
navios estrangeiros, organizados regularmente, num 
trecho tâo alto do rio (e há outros muito mais altos, 
no Paraná e no Paraguai).

O governo de Buenos Aires tem adotado uma polí-

Esta Estampa e a seguinte, de número XXV, foram preparadas so­
bre esboços feitos por meu filho, Mr. Wm. Charles Ouseley, que acom­
panhou a expedição do esquadrão de bloqueio no Paraná. — W.G.O.
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tica nâo surpreendente, porém afrontosa, de tentar 
monopolizar o comércio dos Estados do Prata e de 
impedir o intercâmbio direto entre as outras provín­
cias marítimas, ou antes, fluviais, e os países estran­
geiros.

Os europeus têm cultivado o hábito de ver Buenos 
Aires e Monte Video como os únicos portos apropria­
dos ao comércio exterior nos Estados do Prata, 
enquanto nâo subsiste dúvida de que os melhores 
portos ficam no próprio rio Paraná, que proporciona 
excelentes posições para depósitos de produção e 
para carga ou descarga de navios. São muitos os por­
tos dessa natureza, nâo só no Paraná, como também 
nos rios Uruguai e Paraguai. O Paraná possui águas 
profundas, em geral de cinco a vinte braças, ás vezes 
quarenta, com bom ancoradouro.

A corrente corre a três ou quatro nós, freqüente- 
mente mais, quando torrentes engrossam a grande 
massa d’àgua que desce do rio Paraguai e dos 
numerosos rios menores que desaguam no Paraná, 
vindos de várias direções, e que são avolumados pela 
fusão das neves dos Andes.

O solo na região de Corrientes é arenoso ; vicejam 
árvores, mas há mais mato do que madeira. Tendo 
mantido até agora pouco intercâmbio com o resto do 
mundo, os habitantes ignoram, naturalmente, tudo 
quanto se relaciona à Europa e seus costumes. Muitos 
deles conhecem pouco o espanhol, utilizando o diale­
to índio, o ‘guarani’, corrente de certa forma em toda 
essa parte do interior da América do Sul, inclusive 
Paraguai, Bolívia e Brasil.

Do pouco conhecimento que têm das coisas consi­
deradas como confortos ou necessidades cotidianas
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da vida em outros países, uma testemunha ocular"* 
narrou um episódio divertido.

“Um idoso escocês, que havia passado a maior par­
te da vida em Corrientes, pediu um pouco de carvão a 
um vapor de guerra inglês que subia o rio. Seu único 
propósito em fazer o pedido era poder defender sua 
reputação de homem veraz. Ao que parece, ele lhes 
havia dito repetidamente que a Inglaterra possuía 
uma espécie de pedra negra que podia ser usada 
como combustível, afirmativa essa recebida como 
absurda e inacreditável, e a partir daí ele passou a ser 
considerado uma espécie de Munchausen escocês. 
Contudo, conseguiu o carvão e no dia aprazado para 
a experiência metade da cidade reuniu-se. Sentados 
num largo círculo, com seus cigarros na boca, todos 
olhavam a fumaça levantando-se do carvão com 
silenciosa incredulidade. O carvão não ardeu pronta­
mente, motivo pelo qual começaram a dar de ombros 
e mostrar seu desdém por tudo aquilo; mas quando o 
fogo cresceu, sobreveio-lhes uma modificação radi­
cal, tendo sido extremamente divertido assistir ao 
deleite entusiástico que demonstraram, dando gritos 
enérgicos, vivas etc.”

Acrescenta ele, falando dos correntinos: “Como 
raça, os homens deste país parecem muito mais belos, 
em estatura e aparência, do que as mulheres, que de 
modo geral são pequenas, claras e delicadas, e diz-se 
que no interior e no Paraguai são ainda mais claras e 
de aparência nórdica.”

<1 Mr. W. Ch. Ouseley, autor dos esboços representando Corrientes. 
O Capitão McKinnon menciona o mesmo caso em sua narrativa Expedi­
ção pelo Paraná. Entretanto, narro a história com as palavras de meu 
informante. — W.G.O.
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Asseveram certos viajantes que o que chamam eles 
de sua religião é muitas vezes pouco mais do que 
superstição, e que sua moralidade está longe de rígi­
da, mas isso pode ser uma falsa impressão, ganha por 
motivos frívolos. No trajar, são eles perfeitamente 
inocentes de toda culpa de supérfluo, e para isso o 
calor intenso é uma razão válida. Mas quaisquer que 
sejam suas deficiências, decorrentes de sua situação 
isolada, são extremamente hospitaleiros e amáveis 
para com estranhos. “Viajando-se pelo país, é-se bem 
recebido em toda casa a que se chega; sempre ofere­
cem prontamente refrescos, sobretudo melancias, que 
são particularmente agradáveis nesses climas. O pa­
gamento, quando oferecido é quase invariavelmente
recusado, e nunca solicitado.”

Em consequência do entulhamento gradual do 
Paraná por depósitos aluviais perto de sua foz, em 
delta, a navegação é muito melhor a montante do rio 
do que onde ele se divide em muitos canais estreitos, 
que desembocam na parte superior do rio da Prata. 
No entanto, uma embarcação com calado de dezesseis 
ou dezessete pés pode transpor todos os passos quan­
do o rio se encontra moderadamente cheio. Contudo, 
na época em que sopram certos ventos do norte e do 
oeste há menos água, e perto da ilha de Martin Garcia 
a profundidade junto às margens em geral não vai 
além de quatorze pés.

Assim, de Colonia a Bajada e até o passo de San 
Juan, uma embarcação pode subir sem qualquer 
avolumação extraordinária das águas. De San Juan a 
Corrientes há apenas uma profundidade de treze pés 
nos piores passos, e mais ou menos a mesma profun­
didade pode ser encontrada até Assunção, nave­
gando-se com prudência.
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Não existem nem snags nem sawyers/"''''' rochas ou 
outras obstruções, mas os vapores podem subir ou 
descer o rio a plena força desde que sigam pelo canal 
certo. Nas partes largas, a corrente corre a uma velo­
cidade de aproximadamente três nós, e nos canais 
estreitos, de quatro ou até mais.

Rebocadores a vapor poderiam ser utilizados com 
grande utilidade. Um de 200 H.P. arrastaria uma 
fieira de cinco ou seis navios, transportando cada 
qual cerca de 100 toneladas, a aproximadamente sete 
nós, pela água. A essa velocidade, levariam de dez a 
doze dias para ir de Colonia a Corrientes. Poderiam 
voltar, à vela, na metade desse tempo, aproximada­
mente.

Troncos de árvores carregados pela corrente e que se agarram 
ao fundo, perigosíssimos no Mississippi e outros grandes rios da Amé­
rica do Norte, onde são conhecidos por esses nomes.

Essas observações sobre a navegação no Paraná foram fornecidas por 
oficiais de marinha e outras pessoas, que acompanharam a expedição 
ou que haviam anteriormente subido o rio, até a capital do Paraguai, 
Assunção, ou mais além. Sou mais particularmente grato ao Capitão 
Sullivan por suas informações a respeito desse assunto, uma vez que 
aquele oficial fez levantamentos do rio, com base nos quais prepararam- 
se os mapas recentemente publicados. Sua notória competência como 
hidrógrafb não precisa ser acentuada aqui. Desafortunadamente, ele 
não teve oportunidade de completar suas sondagens até Assunção, tare­
fa para a qual ninguém está melhor qualificado.

O Capitão Sullivan, assim como outros dois ou três oficiais, 
tornou-se excelente piloto no Paraná, e após uma experiência relativa­
mente breve na sua navegação era capaz de pilotar grandes vasos de 
guerra subindo e descendo o rio, tarefa inteiramente além da competên­
cia dos pilotos nativos, os quais, após repetidas tentativas, mostraram-se 
de todo incapazes.

O vapor de guerra francês “Fulton”, comandado pelo Capitão
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Mazères, subiu o rio Paraguai até Assunção, tendo sido o primeiro e até 
agora o único vapor a chegar a um ponto tào distante a montante do
rio.  ̂ ,

O vapor H. M. “Alecto” chegou até Corrientes, mas só até ah.
— W.G.O.
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LA PLATA

RIO PARANÁ — CORRIENTES

A capital da província de Corrientes, vista neste esbo­
ço do convés de um navio de guerra, nâo é uma cida­
de grande. Sua população tem sido estimada, varia­
mente, em 3.000, 6.000 e 8.000 habitantes. Essa 
diferença é em parte explicada pelas flutuações liga­
das ao sistema militar que há muito os vêm oprimin­
do. Na verdade, a sujeição à lei marcial tem sido até 
agora, nâo o estado excepcional, mas sim o normal, 
desses países.

Um viajante que visitasse uma dessas cidades 
enquanto a maior parte de seus homens está ausente, 
a serviço militar, como voluntários, *teria uma impres-

A alternativa ao ingresso no exército é a execução sumária ou o 
impiedoso castigo corporal. No caso de o comandante ser derrotado 
sao muitas vezes postos sob a chefia do vencedor, dentro de um princí­
pio semelhante de alistamento voluntário.
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sâo muito diferente quanto ao número de seus habi­
tantes do que durante um tempo de paz e na tem­
porada comercial e de trabalho.

Ademais, grande número das esposas e filhos des­
ses homens segue, da melhor maneira que podem, a 
marcha das tropas, de modo que áreas inteiras ficam 
assim quase despovoadas por esses freqüentes sacrifí­
cios de seus habitantes.

Os ‘gauchos’, como são chamados os homens do 
campo, são uma gente naturamente afável, resoluta e 
corajosa. A desmoralização e a insensibilidade decor­
rentes de serem tirados a força de ocupações úteis e 
pacíficas para engrossarem as fileiras de algum ‘cau­
dilho’ ambicioso, têm provocado, naturalmente, 
grandes males, habituando-os a cenas de violência, 
derramamento de sangue e injustiça.

É verdade que são chamados e armados para o 
propósito altissonante de defender ‘la libertad,^ la 
patria etc.’, e apelos aos sentimentos de independên­
cia, honra e virtude, e todas as palavras grandilo­
quentes da sonora língua da Espanha são empregadas 
por aqueles que desejam seus serviços. Aqui, como 
genericamente em toda a América Espanhola, seus 
sentimentos de patriotismo têm sido com tamanha 
freqüência invocados para defender ou atacar algum 
indivíduo ou partido, que na verdade surpreende que 
seus caracteres não estejam mais completamente per­
vertidos, e que a devastação moral não acompanhe 
pari passu aquela que há tanto tempo tem flagelado 
fisicamente essas províncias de natural formosas.

Os recursos desses Estados têm sido desperdiçados 
a fim de manter uma força militar demasiado grande 
em proporção à sua população, e que tem sido 
empregada tanto para a agressão aos países vizinhos
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como para a intimidação ou coerção das próprias 
províncias, com o fito de apoiar a política pessoal do 
executivo.

Destarte, suas grandes possibilidades de produção 
não se têm desenvolvido, enquanto o progresso 
industrial tem sido completamente reprimido. Os 
males de tal sistema são sentidos ainda mais nociva­
mente nesgas regiões vastas e escassamente povoadas 
do que seria o caso em países onde reinassem diferen­
tes circunstâncias.

Enquanto a ‘defesa dos puros princípios do 
republicanismo, da liberdade e da independência 
nacional’ (os quais ninguém ataca) são os lemas repe­
tidos usque ad nauseam em proclamações, manifestos 
públicos etc., e formam os ‘Gritos’ ou brados de 
guerra ensinados ás tropas, as únicas lições práticas 
que o gaúcho feito soldado recebe de seus superiores 
(com algumas honrosas exceções) são as do ilícito e 
sanguinário abuso do poder. Vê o engrandecimento 
pessoal favorecido pela traição e corrupção mais 
inescrupulosas, enquanto a oposição, por razoável e 
justa que seja, ao desgoverno é sufocada, aberta ou 
secretamente, pela faca ou pela bala, ou por recurso a 
medidas que, embora menos sumárias ou ostensiva­
mente ilegais, asseguram, pela perseguição constante 
e vingativa, a ruína final da vítima.

Cabe esperar que quando a navegação no Paraná e 
seus afluentes estiver permanentemente aberta, e 
quando os produtos das vastas e férteis regiões por 
eles banhadas puderem ser levados aos portos e cida­
des situados às suas margens para embarque, os efei­
tos suavizantes e civilizantes do comércio sobre as 
populações do interior da América do Sul, bem como 
se intercâmbio direto com o resto do mundo venham
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a ter aqui, como alhures, os mais benéficos efeitos. 
Nas atuais circunstâncias, a agricultura é, natural­
mente, muito negligenciada.

A riqueza de Corrientes consiste principalmente em 
enormes rebanhos de gado, carneiros e cavalos. A 
pastagem da província é extraordinária; suas expor­
tações são de couro, sebo, lâ, peles e alguns produtos 
agrícolas.

O comércio que poderia surgir com os países do 
interior, pelos quais correm esses caudalosos rios, se a 
navegação estivesse aberta, é incalculável, e seus 
lucros logo permitiriam aos Estados do Prata pagar 
com facilidade os credores estrangeiros e nacionais, 
bem como levantar recursos para o progresso inter- 
no.

Durante os poucos meses em que a navegação do 
Paraná esteve aberta, em 1845-46, dois comboios (sob 
as admiráveis providências adotadas pelo distinto ofi­
cial que comandou a frota de Sua Majestade no Para­
ná, o Comodoro Sir Charles Hotham), um deles com­
posto de mais de cem navios, e o outro de mais de 
setenta, desceram aquele rio e o Paraguai com pou­
quíssima perdas ou avarias, depois de haverem troca­
do as cargas de mercadorias européias e norte- 
americanas que haviam trazido pelos artigos com que 
os vários armazéns em Corrientes e outros lugares 
estavam abarrotados, no valor de alguns milhões de 
dólares. É verdade que havia então um acúmulo -de 
produção nos portos do rio, causado pela interdição 
da navegação pelo governo de uma das margens. Mas 
como é interesse manifesto dos diversos Estados, cuja 
saída natural é o rio da Prata e seus confluentes (o 
Paraná e o Uruguai), que a navegação interna seja 
livre, ou colocada, por exemplo, em condições
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semelhantes às que vigoram para o Reno, cabe 
esperar que antes de passado muito tempo os gover­
nos mais interessados nessa questão, especialmente os 
do Prata, despertem para a consciência do enorme 
interesse que têm em abrir esses grandes canais de 
intercomunicação ao comércio com o mundo.

Todos os países seriam então beneficiados. Os 
Estados estrangeiros que reivindicam um ‘direito de 
passagem’ para seus navios, em virtude de sua posição 
geográfica, são Brasil, Bolívia e a República do Para- 
guai.

A população desse, último é consideravelmente 
maior do que a de todas as províncias outrora deno­
minadas Províncias Unidas do Rio da Prata, e mais 
tarde reunidas sob o nome de Províncias Argentinas 
ou Confederação Argentina.*

O fato de que o Brasil e o Paraguai, bem como a 
Banda Oriental, ou República do Uruguai, serão mais 
beneficiados do que quaisquer outros países estran­
geiros pelo estabelecimento de navegação livre dos rios 
não pode ser posto em dúvida, mas a vantagem 
suprema de uma medida tão sábia e salutar será 
colhida pelas próprias Províncias Argentinas.

Vários viajantes têm feito estimativas muito diferentes para a 
população do Paraguai. O cálculo mais baixo, de uma excelente autori­
dade (a de Sir Charles Hotham, que visitou Assunção), é de aproxima­
damente 800.000 habitantes. Os mais altos, feitos por outros, vão de 
1.500.000 a 2.000.000. Mas nessa última estimativa vão incluídos os ín­
dios, civilizados ou não. A população de Assunção, capital do Paraguai, 
é de 25.000 habitantes.
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LA PLATA

PARANÁ — OBLIGADO

O passo de Obligado, no rio Paraná, foi a posição 
escolhida para obstruir a passagem dos navios ingle­
ses e franceses empregados em completar o bloqueio 
da província de Buenos Aires, através do corte de suas 
comunicações com as províndias da margem oposta.

Um bloqueio apenas da capital, Buenos Aires, e de 
suas praias do rio da Prata seria ineficaz, naturalmen­
te, a menos que forçado ao longo do curso do Paraná 
até onde se estendem os limites daquela província. 
Reforços de tropas, cavalos, artilharia e suprimentos 
de guerra de toda natureza continuariam a ser atra­
vessados pelo Paraná para a província de Entre Rios, 
de onde se renovaria e abasteceria continuamente o 
exército buenairense que invadia a Banca Oriental e 
sitiava Monte Video. Para evitar isso e por fim causar 
a cessação dessas desastrosas hostilidades, era neces­
sário bloquear toda a costa fluvial da província de 
Buenos Aires.
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Por conseguinte, com o intuito de consumar esse 
bloqueio, uma frota de navios franceses e ingleses foi 
destacada da força no rio da Prata para ocupar o 
Paraná, até onde exigisse a imposição efetiva do blo­
queio da província de Buenos Aires.

A fronteira entre a província de Buenos Aires e a de 
Santa Fé divide o Paraná no ‘Arroyo dei Medio\ Essa 
divisão, assinalada por um ribeiro que deságua no 
rio, fica a trinta ou quarenta milhas sobre a curva do 
Paraná chamada de ‘Vuelta de Obligado' pela qual era, 
naturalmente, necessário passar a fim de se alcançar 
os limites da província.

O governo de Buenos Aires determinou impedir, se 
possível, que a frota conjunta ultrapassasse o passo de 
Obligado. Mas ainda que os preparativos para a defe­
sa nâo pudessem deixar de serem sabidas por cente­
nas de pessoas, muito antes da declaração do blo­
queio, como saberíam também de que estava em 
andamento obras para a obstrução da passagem, 
construção de baterias, colocação de correntes, navios 
etc., tudo o qual deve ter ocupado muito tempo, é 
notável que absolutamente nenhuma informação 
sobre o plano ou sobre a natureza real da pretendida 
obstrução pudesse ser obtida em Buenos Aires ou 
Monte Video.

Rumores vagos chegaram realmente aos ouvidos 
dos almirantes e outros oficias, a respeito de prepara­
tivos, mas alguns davam conta de que havia navios 
afundados no canal, outros diziam que fortes ou 
baterias estavam em construção em todos os pontos 
elevados do rio; na verdade, a verdadeira natureza da 
resistência pretendida ficou inteiramente ignorada até 
que algumas embarcações que precediam a frota, 
quando subia o rio, foram alvejadas a algumas milhas
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abaixo de Obligado, numa localidade chamada San 
Pedro. E ainda então não se acreditou que qualquer 
oposição séria seria tentada contra o avanço da frota 
de bloqueio.

Todavia, quando o fogo foi aberto pelos bue- 
nairenses em Obligado, tornou-se necessário, natu­
ralmente, responder a ele, e o resultado foi a bata­
lha geral que se seguiu.

Quando se recorda que a escala em que as defesas 
haviam sido preparadas era de todo inesperada, e que 
a força empregada por Buenos Aires era muito maior 
do que a prevista (chegando a cerca de 4.000 ho­
mens), enquanto a natureza dos demais obstáculos a 
serem encontrados era anteriormente desconhecida, 
torna-se evidente que a competência e a experiência 
do oficial que comandava a frota foi submetida a 
severa prova, a qual exigiu suas providências bem 
concertadas no plano de ataque e na valentia revelada 
em levá-las a efeito, a fim de se obter o resultado bem 
sucedido que engrandeceu a alta reputação profissio­
nal de Sir Charles Hotham, já demasiado conhecida, 
dispensando qualquer tributo aqui. Deve-se ter tam­
bém em mente, para se fazer uma estimativa justa des­
se confronto exitoso, que com exceção dos vapores e 
de uma corveta, a maior parte da força consistia 
numa mera flotilha de pequenas embarcações, arma­
das com a finalidade de subir o rio, e que durante 
várias horas estiveram expostas, a não pouca distân­
cia, a um fogo pesado e bem orientado, proveniente 
de baterias formidáveis e habilmente planejadas.

Não obstante, é excusado dar aqui qualquer descri­
ção detalhada da ação que resultou na destruição das 
baterias e outras defesas nesse lugar. Os despachos 
dos comandantes das frotas inglesa e francesa. Sir
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Charles Hotham e o Almirante Tréhouart, foram 
publicados na época e fazem um relato claro da 
maneira como a questão foi conduzida, mostrando a 
pericia e a grande bravura manifestadas de modo 
geral em toda a luta. Apenas algumas palavras de 
explicação fazem-se necessárias para tornar o plano e 
o esboço inteligíveis.

De um lado a outro do passo, desde a margem e as 
baterias buenairenses até a ilha arborizada constante 
do plano e do esboço, estavam amarrados vários bar­
cos de cabotagem e fluviais, principalmente sardos, 
como são a maioria desse tipo de embarcações 
naqueles rios, suportando quatro grossas correntes, 
presas solidamente às duas margens, constituindo 
assim barreira em nada negativa à passagem do rio. 
Na margem direita {i. e., do lado buenairense), 
haviam sido construídas quatro baterias, das quais 
duas estavam perto do nível da água, e todas bem 
colocadas para defender a aproximação à barreira de 
correntes e barcos.

Na margem oposta, a de Entre Rios, acima das 
correntes, estavam ancorados um brigue de guerra e 
algumas canhoneiras, com peças pesadas, fora da 
linha de fogo das baterias opostas, mas bem situadas 
para a fustigação de qualquer força atacante.

O brigue achava-se ancorado perto de uma ilha, 
entre a qual e o continente as águas eram demasiado 
rasas para permitir que o brigue e as canhoneiras fos­
sem atacados daquele lado.

As baterias, em número de quatro, montavam, 
segundo o despacho do General Mancilla, o co­
mandante-em-chefe buenairense, vinte e nove 
canhões. O navio tinha seis montados num costado, o 
que, juntamente com as peças de campanha postadas
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nos bosques, perfaziam quarenta e duas bocas de 
fogo. As peças tinham excelente guarnições, formadas 
principalmente por europeus e norte-americanos, e 
uma tropa de 3.000 a 4.000 soldados enfileirava-se do 
lado buenairense.

Algumas das embarcações menores foram alvejadas 
ao se aproximarem das baterias. Houve resposta, 
naturalmente, e começou então a açâo, que perdurou 
por várias horas e foi mantida com muito ardor pelas 
baterias buenairenses, até que o fogo de algurrias de 
suas peças foi silenciado, quando se enviaram barcos 
para quebrar as correntes,* tarefa essa realizada sob 
fogo pesado. Por fim, pelotões de fuzileiros e ma­
rinheiros ingleses (e depois franceses) foram desem­
barcados, e, chefiados por Sir Charles Hotham, lo­
graram expulsar completamente os buenairenses de 
seus canhões e forçar as tropas a se retirarem, com o 
que a frota põde subir o rio.

A profundidade do rio em Obligado é de aproxi­
madamente vinte e cinco braças; em alguns lugares (e 
em certas épocas), é muito maior. A corrente tem uma 
velocidade de aproximadamente quatro nós, o que 
representou, naturalmente, fonte adicional de dificul­
dade, principalmente para os navios e botes a vela.

* Esse serviço, dos mais árduos, foi realizado da maneira mais calma 
e eficaz pelo Capitão J . Hope, do ‘Firebrand’, Mr. Nicholson, com dois 
maquinistas do ‘Gorgon’ e alguns homens, que avançaram em botes, 
sob fogo apavorante, para romper as correntes com talhadeiras e 
marretas, depois de malograr uma tentativa de serrá-las.
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NOTAS E OBSERVAÇÕES GERAIS

Estampa II  — Nota sobre os aborígines de Tenerife

Os primeiros relatos espanhóis sobre os habitantes dessas 
ilhas descrevem-nos em termos favorabilíssimos. Nâo eram fero­
zes nem careciam de alguma espécie de civilização. Seu governo e 
suas leis eram brandas, justas e bem administradas. Citam-se os 
nomes de vários reis nativos que teriam reinado sobre essas ilhas.

Traços de cristianismo foram observados entre eles, segun­
do os antigos autores espanhóis, quando descobertos. Era 
corrente o rito do batismo, ou pelo menos algo muito semelhan­
te a ele. A isso estava ligado uma idéia confusa de religião ou 
santidade, mas nâo se dispõe de nenhuma explicação para o sig­
nificado que atribuíam àquela cerimônia. Esse respeito tradicio­
nal por ritos cristãos poderia ser explicado pela suposição de que 
algum navio levando cristãos a bordo houvesse sido impelido 
para as ilhas num período remoto, e que seus esforços para 
implantar sua religião entre os aborígines possarn ter deixado 
marcas que existiam quando os espanhóis descobriram as ilhas.

Tal conjectura não é improvável, uma vez que se afirma 
categoricamente que uma imagem da Virgem e do Menino foi 
descoberta pelos primeiros descobridores das ilhas Canárias; 
essa imagem teria dado à praia, e a ela os nativos rendiam gran­
de reverencia e atribuíam origem e poder sobrenaturais.
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Contudo, tais tradições devem ser acolhidas com dúvida. 
No México e na América do Sul os primeiros conquistadores 
espanhóis também encontraram, ao que acreditavam, sinais 
patentes de cristianismo. Lamentavelmente, mesmo esse motivo 
de pretensão, evidentemente válido, à boa vontade e à lhaneza 
dos ardorosos católicos romanos, seus conquistadores, nào foi 
de maior valia nas Canárias do que na América.

Os desafortunados habitantes foram tratados aqui com a 
mesma crueldade e injustiça que sempre desonraram os des­
cobridores espanhóis ao entrarem em contacto com aqueles aos 
quais chamavam selvagens. Massacres sanguinários, espoliação e 
um espírito impiedoso de destruição e exterminação, tão cruéis 
como insensatas, parecem ter acompanhado universamente a 
bandeira ensangüentada dos conquistadores espanhóis das ‘ín ­
dias’.

Estampa VIII — Baleias na baía do Rio

No passado, a pesca da baleia era levada a cabo com sucesso 
no Rio de Janeiro, e a ‘armação', ou o edifício e maouinaria 
empregada para retalhar a baleia e extrair óleo etc., ainaa existe 
na Praia Grande, fronteira ao Rio de Janeiro. Nos últimos anos, 
essa pesca, como atividade regular, cessou inteiramente; como 
alhures, os animais desapareceram diante do aumento da nave­
gação, principalmente aepois da introdução dos vapores, que 
parecem os ter alarmado e afugentado da baía e de sua vizinhan- 
ça.

São às vezes, contudo, numerosíssimas na costa. Do convés 
de um navio, vi-as brincando na superfície e quase se atirando 
fora d’água, por todo lado, até onde a vista alcançava. Por vezes, 
baleias encalnam na praia perto do Rio, fora da baía.

Mais de uma vez vi também baleias na baía do Rio de 
Janeiro, a brincar, esguichando água bem alto; e nesses folgue­
dos poderíam pôr em perigo botes e pequenas embarcações, 
ainda que essa espécie de baleia seja tímida, evitando sempre 
colisão intencional com navios ou embarcações menores.

Nota sobre a Estampa XI — Praia Grande, Bragança etc.

É hábito contumaz e notório dos marinheiros ingleses (e 
americanos) ou inventar nomes para lugares estrangeiros ou



APÊNDICE 113

pronunciá-los ou alterá-los de tal forma que deixam de ser facil­
mente reconhecíveis.

Assim, há uma ilhota chamada, creio eu, pelo falendo Sir 
Sydney Smith, a quem foi doada pelo rei de Portugal, D. Joao 
VI ‘Bragança’ ; mas uma extensão considerável d̂ a area da c^ia 
fronteira à cidade do Rio de Janeiro (de onde foi feito pse esbo­
ço) é chamada de ‘Praia Grande’. Os marinhpros ingjesp, seus 
oficiais e outros chamam toda essa parte da baia de lado da Bra­
gança’, sem dúvida por confundirem o nome dado a concpsao 
Feita pela Coroa a Sir Sydney, ‘Bragança’, com as palavra ŝ Praia 
Grande’ ; quando pronunciadas rapidamente, e a oupdos nao 
afeitos ao vernáculo do Rio de Janeiro, há mais semelhança nos 
nomes do que se poderia julgar. Com efeito, quando de certa vez 
perguntei a um oficial da Marinha por que davam a toda a praia 
o nome de ‘Bragança’, recomendou-me ele que prestasse aten­
ção aos barqueiros que estava contratando para atravessa-lo, 
afirmando que era assim que diziam; só quando ped\ ao 
‘patrão’, ou chefe dos barqueiros, que pronunciasse as j)alavras 
cTevagar foi que o oficial persuadiu-se de haver entendido mal a 
pronúncia rapida de ‘Praia Grande’, tomando-a pela apelaçao 
anglo-brasileira ‘Bragança’.

Desse lado da baía fica a capital política da província do Rio 
de janeiro, isto é, os deputados provinciais se reunem e as 
autoridades locais residem aqui, na moderna adade de Nich- 
therohy. Essa recém-fundada capital é conhecida pelo antigo 
nome indígena de toda a baía do Rio de Janeiro. Seu significado 
descreve exatamente a posição peculiar do Rio de Janeiro, uma 
cidade ou povoação à margem de um lago salgado, pois seu sen­
tido literal é o de ‘água fechada’ ou ‘baía mediterrânea .

Nichtherohy possui como cidade a mesma relação, ern 
tamanho e posição, para com o Rio de Janeiro que Southwark 
para com Londres ou Brooklyn ou New Jersey para com New 
York. Cresceu rapidamente, e é aparentemente prospera.

Nota sobre a Salubridade e o Clima do Rio de Janeiro

Mais de uma vez já aludi à conveniência de uma estada nas 
Serras ou montanhas vizinhas do Rio de Janeiro, durante a esta­
ção quente. Mas, conquanto durante a cqnvalescença de uma 
CTave enfermidade o retiro num clima mais fresco do que o da 
capital seja essencial para a completa recuperação, nao se intira
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de modo algum que o Rio de Janeiro, ou o Brasil em geral, 
sejam insalubres; ao contrário, nâo fosse o ar puríssimo, e o cli- 
rna naturalmente saudável, o sistema descuioado e mal admi­
nistrado, ou antes, a ausência de qualquer sistema de limpeza 
pública, a deficiência de suprimentos adequados de água para 
firis de limpar a imundície das casas e das ruas engendraria pes­
tilência. As fortes chuvas periódicas, bem como as violentas tem­
pestades ocasionais, inundam e lavam completamente as ruas de 
vez em quando, o que é muito salutar. No entanto, com freqüên- 
cia urna prolongada estação seca põe à prova severamente a 
salubridade do clima. Carniças e detritos sâo deixados à toa, 
muitas vezes no coração da cidade, onde os limpadores regulares 
— ou seja, uma espécie de abutre,* nâo vâo com freqüência. No 
entanto, essa incúria parece produzir menos moléstias graves do 
que sucederia alhures.

Sem^elhantemente, e com igual impunidade, vi cadáveres de 
gatos e cães abandonados nas ruas de Madrid, onde se empilham 
sobre o lixo sem serem removidos, e aparentemente sem conse- 
Qüências funestas para os habitantes. Todavia, Madrid está situa­
da num planalto elevado, a mais de 2.000 pés sobre o nível do 

atmosfera é, por conseguinte, leve e pura, ao passo que 
o Rio fica bem nas praias da baía e até ha pouco nenhuma capi­
tal era mais livre de doenças epidêmicas ou perigosas do que a 
do Brasil. ^

febre que tem ultimamente grassado no porto do Rio é 
ama das mazelas provocadas pelo tráfico de escravos. É uma 

amarela, anteriormente desconhecida no Bra- 
s îl,** tal como comentado num panfleto recente sobre o tráfico 
de escravos.

Por muitos anos o clima saudável do Brasil resistiu ao efei­
to do enorme influxo de africanos, e conquanto hajam ocorrido 
casos de estragos assustadores a bordo dos navios negreiros, 
quando a doença muitas vezes dizimava tanto a tripulação quan­
to os negros, ou antes, às vezes destruía quase todos a bordo, só 
ultimamente este flagelo foi sentido pela população do Brasil em 
seu próprio território.”

* psas aves agem, no interior e nas cercanias das cidades, com muita 
eficiência na eliminação de tais incômodos.

V. “Notes on the slave trade” etc., de Mr. Ouseley. Rodwell, 1850.
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Nota sobre as vistas das Serras

Um estrangeiro se espanta ocasionalmente, ao explorar as 
florestas brasileiras, com um rugido sonoro e singular, e se pre­
para para defesa imediata contra algum animal feroz e antropó­
fago. O som poderia ser confundido com o rugido de um tigre 
ou um leâo. Provém, contudo, de uma espécie de macaco dota­
do de um aparelho com o qual infla a garganta e a bochecha, 
produzindo assim esses sons estranhos, nâo se sabe ao certo se 
para aterrorizar seus inimigos ou se para acautelar os amigos 
contra a aproximação de perigo.

Talvez seja um protesto ou uma advertência loquaz contra o 
hábito indígena, no interior do Brasil, de devorar membros de 
famílias dos quadrúmanos. Crêem alguns que esse urro atroador 
seja a maneira de o macaco fazer uma declaração ao objeto de 
seus afetos, à qual certamente nâo seria fácil fazer ouvido mou­
co, a menos que a grande distância.

Bandos de papagaios, alguns de uma minúscula espécie ver­
de, e muito formosos, bem como profusão de tucanos, abundam 
nas Serras. Colibris, de grande beleza e ampla variedade, sâo 
também numerosos.

Sobre a influência do clima tropical e da grande fertilidade do solo sobre 
0 ânimo e os hábitos dos nativos do Brasil

Os nativos do Brasil sâo a miúdo acusados de indolência e 
imprevidência, e sua falta de energia industrial é cotejada desfa­
voravelmente com os hábitos diligentes de europeus nórdicos e 
americanos. Mas examinemos e comparemos com lealdade as 
diferentes localizações e respectivas condições de vida dos habi­
tantes da Inglaterra, Bélgica, Nova Inglaterra etc. com as dos 
brasileiros.

Poderíamos com justiça atribuir grande parte da propensão 
dos brasileiros ao dolce fa r  niente aos meros efeitos do clima. Até 
mesmo europeus, depois de um ano ou dois passados nesses paí­
ses tropicais, cedem à influência enervante da temperatura, e 
com freqüência tornam-se tâo pouco inclinados ao exercício, 
mental ou físico, quanto os nativos.
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Isto é uma coisa que eu náo só testemunhei muitas vezes, 
como também, devo confessar, experimentei pessoalmente. Tal­
vez nâo se possa dizer que os calores de outros climas, ou mesmo 
dos nórdicos, náo sejam em certas épocas tâo grandes ou 
maiores, como, por exemplo, em Washington, New York, ou 
mesmo Quebec e Montreal, mas ocorre que no Brasil, via de 
regra, nunca faz  frio. Nâo existe nos trópicos um inverno revi­
gorante de semanas ou meses, que restaure a disposição e repare 
a exaustão causada pelo verão precedente. A estação tórrida é 
seguida por tempo suave, cálido ou úmido. Para citar as palavras 
de um amigo, oficial naval, “nâo há nada que ajuste o cordame 
ou estique os cabos”.

Mas não é meramente ao calor do clima que se deve atribuir 
a indisposição para o trabalho. O brasileiro tem menos necessi­
dade de trabalhar que a maioria das pessoas, sendo a natureza 
tâo magnânima em sua terra. Os habitantes do interior, com 
poucas necessidades artificiais, têm relativamente pequeno 
incentivo para a indústria. As matas produzem a banana e a 
tanchagem, e muitas outras frutas amplamente suficientes para 
manter a vida. A água é, em geral, abundante. Onde menos 
copiosa, o brasileiro carrega consigo uma junta da cana grande, 
uma espécie de bambu, mais grosso do que o braço de um 
homem, e com dois ou três pés de comprimento, que contém 
algumas quartas, que ele pendura sobre o ombro, à guisa de 
aljava. A correia ou faixa é feita de tiras chatas da casca de uma 
certa árvore, muito duras e fáceis de trabalhar. Se necessária 
para leite, ou outro liquido menos inocente, uma garrafa é pro­
porcionada quer por uma pequena cana oca, pela cabaça ou 
pelo coco, e um copo de beber pode ser improvisado com 
materiais semelhantes. Vejamos aquela familia atravessando 
uma corrente. Há uma muíher e uma criança sobre uma mula; a 
criança tem sede; o serviçal empoeirado volta-se para uma moi­
ta, arranca uma folha larga, dobra-a cientificamente em forma 
de taça (parece fácil, mas tentei e levei um banho da garganta 
para baixo), como um ‘cornet à bonbons’, e a criança bebe dela 
com toda conveniência. A ‘carga’ da mula de bagagem soltou-se, 
e um cabo se partiu. O homem saca da faca e corta uma liana ou 
cipó da árvore mais próxima, enrola-o e endireita-o um pouco, 
e eis uma corda razoável, que logo prende com segurança o 
carregamento da alimária. Os raios do sol incidem com força
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naquele trecho de estrada; ele tira uma ou duas folhas de 
tanchagem, ou corta uma haste da espécie grande de feto, e eis 
um pára-sol ou toldo sobre a mulher e a criança.

Uma cesta é esmagada contra uma rocha ou uma árvore, 
pela mula, numa passagem estreita. Enquanto se detêm para 
descansar ou cear, algumas canas ou juncos são cortadas, aber­
tas, marteladas ou achatadas, e transformadas num cômodo 
paneiro, para o qual é transferido o conteúdo do cesto inutiliza­
do.

Ao se aproximarem de uma cidade ou de uma fazenda, 
quando desejam apresentar-se sob aspecto favorável, ao invés de 
invocarem a ajuda da graxa de Day Sc Martin ou de Warren, 
colhem a flor vermelha de um arbusto, cujo nome lamento dizer 
que esqueci, e, esmagando-a, esfregam-na nos sapatos ou nas 
botas dos integrantes do grupo afeitos ao uso desses supérfluos, 
e em poucos minutos estão negros de todo. A seguir, umas pou­
cas flores brilhantes, selecionadas com boa vista’para a cor e 
arrumadas com gosto, são às vezes acrescentadas ao indumento 
da parte feminina da família, assim que chegam à cidade ou 
fazenda.

Para arrastar as toras mais pesadas, lianas fortíssimas são 
presas às aspas de bois, e a madeira é assim puxada, às vezes 
sobre roletes, feitos serrando-se o tronco da palmeira ou 
coqueiro nos tamanhos apropriaclos.

O peixe é abundante em toda a costa. Uma canoa se faz 
facilmente com um único tronco de árovre.

Se são necessários remédios, há em toda aldeia ou comuni­
dade experientes médicos nativos (dá-se preferência a negras 
velhas grisalhas ou a índias provectas), peritos na sabedoria 
popular mais simples, que conhecem a extração de medicamen­
tos úteis e poderosos dos arbustos e plantas da região.

A salsaparrilha é encontrada em vasta abundância em 
alguns dos cursos d’àgua menores, e diz-se que os europeus 
tomaram conhecimento de suas virtudes médicas observando os 
índios banharem-se em correntes cujas águas eram impregna­
das, e até coloridas, pela passagem através de milhas de salsa­
parrilha, que cresce como juncos nas correntes.

Por fim, as folhas e ramos da palmeira fornecem meios de 
fazer uma cabana ou um abrigo rápido e facilmente, e o assoalho 
é improvisado com a mesma facilidade com ervas aromáticas.
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das quais se diz terem o dom de manter afastados répteis e inse­
tos. As peles de animais selvagens fazem esplêndidas mantas; 
numa palavra, poder-se-iam encher páginas com a lista dos pro­
dutos úteis fornecidos espontaneamente pela natureza no Brasil. 
Por que, então, haveria um brasileiro de trabalhar.^ Por que 
haveria ele de sacrificar tempo, saúde e satisfação para criar 
cotonifícios e teares, produtos dos quais ele pode obter a preço 
baixo e em quantidade suficiente na Inglaterra.^

Essas observações aplicam-se, naturalmente, aos habitantes 
do campo e do interior, pois na capital os hábitos e necessidades 
são quase iguais aos das demais grandes cidades.

Contudo, além dos artigos a que aludimos nas observações 
acima ou anteriores, e que a natureza prodigaliza aos brasileiros, 
há muitos outros produtos do ‘mato virgem’ á o  Brasil que são em 
estado natural, ou que se tornam com pouco trabalho manual, 
artigos de alimentação saudável, remédios ou vestuário, ou que 
são úteis para várias outras finalidades.

Assim, entre as plantas comestíveis, há o palmito, que pro­
duz uma excelente hortaliça, o inhame e uma espécie de batata 
silvestre. Além das conhecidas frutas e hortaliças, como a laran­
ja, o limão, o abacaxi, o melão, a opúncia etc., há muitas outras 
inteiramente desconhecidas na Europa, tais como o ‘araçá’, a 
‘pitanga’ etc. Há também nas matas muitas frutas às quais os 
europeus ainda não deram nome e já esqueceram as designações 
indígenas que certamente ostentavam.

Nem sempre é seguro comer essas frutas e verduras, por­
quanto algumas são venenosas. Soube, porém, de uma regra 
geral, quase infalível, para se conhecer os comestíveis. As plantas 
que possuem gosto ácido (presumo a exclusão do ácido prússi- 
co), podem ser comidas com impunidade; as que forem adocica­
das ou insípidas, e sem acidez, são perigosas ou dúbias.

No que toca a artigos úteis para a casa, quando é preciso 
esfregar um chão ou uma mesa, serram um coco em dois, contra 
o grão, ou em seu diâmetro menor. A fibra dura corresponde à 
perfeição a uma escova; na verdade, mesmo em casas da cidade 
o coco é usado para essa finalidade.

Pouquíssima manipulação é suficiente para fabricar vas­
souras ou escovas de certas plantas palmadas, e de uma espécie 
de junco, erva ou canas fabricam-se prontamente tapetes, cha­
péus, cestaria etc. Ao invés de fole, usa-se uma espécie de leque.
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feito facilmente com certas folhas. Grandes malgas, ou tijelas, 
sâo escavadas de uma determinada árvore, que conheço apenas 
como ‘gameleifa’ — gamela significa tijela grande. Cheguei a ver 
gamelas de dois ou três pés de diâmetro, e usei-as para banhos 
de esponja. Mas é desnecessário tentar uma enumeração de 
todos os artigos úteis fornecidos em profusão ao homern pelo 
fértil solo do Brasil. Os poucos que listei mostrarão à suficiência 
que enquanto o clima quente torna o vestuário, o combustível 
etc. relativamente desimportantes, a aquisição das necessidades 
da vida não exige no Brasil labuta muito intensa.

Todavia, a indústria no Brasil padece de outro mal, de 
maior gravidade. Onde existe escravidão, o trabalho manual é 
desprestigiado. Quando a uma classe se rouba seu ‘salário justo 
do dia por seu trabalho justo do dia , e quando é posta a tra­
balhar, à força, sem remuneração, as demais classes tornani-se 
mais ou menos ociosas e corruptas. Esse fenômeno é inseparável 
da existência de escravidão em qualquer comunidade.

O escravo, é claro, só prestará a quantidade de trabalho a 
que está obrigado, e que não pode evitar sem incorrer em puni­
ção. Nisso tem toda razão; não tem outro estímulo ao trabalho 
senão o do medo da violência e da humilhação (estou falando 
em geral). O senhor viverá, via de regra, do trabalho do escravo, 
e só despertará e instigará suas próprias energias para extrair o 
máximo que puder de seus servos. Desse estado de coisas, o que, 
senão males, se pode esperar? A escravidão é o oposto daquilo 
que Shakespeare tem a dizer da misericórdia, “ O atnbuto da 
escravidão é deformado* — é a lei dos mais fortes amaldi­
çoa aquele que dá e aquele que recebe” . Um dos males que ela 
acarreta, e não o mais ínfimo, é o descrédito que atira sobre o 
trabalho; tampouco o mal cessa mesmo muito depois de sua ori­
gem ser eliminada.

Assim, nos Estados do Prata, onde a escravidão foi desde ha 
muito abolida, o hábito de confundir o trabalho com degrada­
ção e escravidão deixa a indústria honesta, e principalmente o 
serviço doméstico, ainda sob o anátema de uma espécie de estig-
ma

Vendo certa vez um homem corpulento, vestido como um 
gaúcho, encostado numa cerca, e fumando seu cigarro numa 
pequena quinta perto de Monte Video, que mostrava sinais evi­
dentes de grande incúria de um solo fértil, um oficial inglês enta-
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bulou conversa com o aparente proprietário, e perguntou se a 
terra não poderia ser tornada mais utilmente produtiva. — Ah, é 
claro que sim — redarguiu o homem. Mas, balançando a cabeça 
pesarosamente, acrescentou: — No hay brazos — ou homens para 
a trabalharem. Enquanto dizia essas palavras, ele próprio exibia 
um par de poderosos e trigueiros braços, espalhados sobre a cer­
ca, braços que bastariam, na opinião de um europeu, para culti­
var toda a extensão da propriedade. Jamais sonhou ele com a 
possibilidade de cavar ele próprio, e no entanto o rio da Prata 
nào fica nos trópicos, e o gaúcho se submeterá à labuta e à priva­
ção mais fatigantes e violentas, acompanhadas de perigo á vida 
ou à integridade física, na perseguição de reses bravias com seu 
laço e sua boleadeira, por dias a fio; mas o outro tipo de tra­
balho, quando existia a escravidão, havia sido atribuído exclusi­
vamente a escravos, daí a repulsa que inspirava.

O efeito da escravidão, mesmo sobre aqueles não habituados 
a ela desde o berço, é em geral dos mais deletérios. Vi europeus 
chegarem ao Brasil com hábitos de diligência e desejosos de se 
empregarem na agricultura, ou em várias espécies de trabalho 
qualificado. Depois de ganharem algumas centenas de mil-réis, 
eram persuadidos ou induzidos, pelo exemplo, a comprar um 
escravo: dessa época datava em geral um começo de negligência 
e a adoção geral de hábitos de indolência e vício. O escravo é 
posto a trabalhar para eles. Ao invés do fazendeiro ou operário 
trabalhador, madrugador e ativamente ocupado em atividades 
rendosas, o emigrante degenera muitas vezes num mandrião 
preguiçoso, que dirige desatentamente, de charuto à boca, o tra­
balho canhestro e ignorante de um infeliz africano, ou que fre- 
qüenta as ‘vendas’ ou tabernas, estilo de vida esse para cuja 
manutenção o escravo é alugado a um estipêndio diário, ou é 
obrigado a trazer uma certa soma, não importa como adquirida, 
a seu senhor, sob pena de ser açoitado ou maltratado de outras 
formas.

Nessas circunstâncias, o europeu adquire em geral o hábito de 
excessos sórdidos e deboche, que cedo levam á sua ruína ou lhe 
abreviam a existência.

Os europeus são, a rigor, comumente inaptos ao trabalho 
agrícola nas planícies, mas nas montanhas, e em muitas provín­
cias do Brasil, o branco pode trabalhar ao ar livre com perfeita 
segurança; e não fosse a existência da escravidão, muitas partes
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do Brasil seriam de há muito povoadas com emigrantes tra­
balhadores e úteis, da Europa. Diga-se, a bem da justiça, que o 
governo tem feito muito para incentivar a introdução de colonos 
e trabalhadores livres, e para suprimir o tráfico escravagista, mas 
os males da escravidão continuam a neutralizar suas boas inten-
çoes.

Notas sobre as tribos indígenas

Os índios aborígines estão desaparecendo rapidamente da 
vizinhança do Rio e das proximidades de outras cidades grandes 
e zonas bem povoadas. Numa ‘aldeia’ na parte superior da baía, 
chamada Sâo Lourenço, ainda se encontra os remanescentes de 
uma tribo de índios. Estão também perdendo, exceto em partes 
do interior, suas peculiaridades e os hábitos da vida selvagem. 
Desde a descoberta dá América, foram subdivididos em tal mul­
tidão de tribos separadas, geralmente em rixa umas com as 
outras, que sua extinção se processou com rapidez ainda maior 
do que é usual sempre que o selvagem entra em contacm com a 
raça européia e civilizada. Suas contínuas guerras intestinas (nas 
quais foram ajudados pelos portugueses e espanhóis, que espo­
savam, ao sabor do capricho ou do interesse, a causa de um ou 
outro dos beligerantes), cedo reduziram-lhes o número. Quando 
os colonizadores tornaram-se mais fortes e mais numerosos, a 
opressão sofrida pelos índios induziu-os a bater em retirada para 
as florestas do interior.

Onde quer que os espanhóis e portugueses, em suas primeiras 
descobertas, estenderam seus domínios, cumpre com pesar 
admitir que quase universalmente trataram os nativos com a 
mais rude e cruel tirania. Quando não exterminava, escraviza­
vam. Às vezes, pretextando zelo por sua conversão do paganis­
mo, transformaram-nos em seus escravos; outras vezes, como na 
província de São Paulo, abertamente antagonizaram e desa­
fiaram os esforços louváveis dos jesuítas para proteger e educar 
os nativos, e faziam incursões em seus aldeamentos com o objeti­
vo expresso de escravizá-los. A verdade é que nos primeiros tem­
pos das descobertas dos espanhóis e portugueses, tratavam os
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aborígines como se nâo tivessem eles qualquer direito de serem 
considerados homens ou classificados como criaturas de nossa 
espécie. Os índios das ilhas asiáticas, bem como os do continente 
americano e os nativos da África eram igualmente considerados 
como destituídos de quaisquer direitos inerentes. Nossos pró­
prios compatriotas daquela era partilharam em alto grau a culpa 
de opressão e injustiça em relação ás raças conquistadas. E ainda 
que idéias mais Justas tenham nos últimos anos sido professadas 
pelas nações cristãs, e a Inglaterra, especialmente, tenha pago 
uma pesada pena, por ela própria imposta, a fim de expiar suas 
antigas iniquidades, deve-se admitir que mesmo no presente, 
grande opressão e injustiça constituem a regra, e a bondade e a 
justiça a exceção, no tratamento dispensado a índios e negros 
nas mãos do homem branco.

Os dialetos índios são tão numerosos quanto as tribos. 
Somente no norte do Brasil sabe-se existir, ou terem existido, 
150 tribos diferentes, e no sul do continente, conquanto talvez 
não tão subdivididas (nos Pampas, espalham-se sobre um enor­
me território limpo), há também muitas nações e línguas separa­
das.

Exíguo interesse, teria uma mera lista das várias tribos ou 
nações de índios, anteriormente os únicos habitantes da América 
do Sul. Os nomes das tribos e de indivíduos, tal como os de 
lugares, geralmente designavam nos dialetos nativos alguma 
qualidade ou peculiaridade. Por exemplo, os japurás' eram 
assim chamados por causa de uma fruta desse nome, que consti­
tuía a base de sua alimentação. Habitavam parte da província da 
Bahia.

A palavra ‘omaguas’ significa cabeças chatas. Um nome de sig­
nificado semelhante é dado a uma tribo da América do Norte.

Outra tribo era chamada de ‘encabellados\ devido ao fato de 
usarem os cabelos muito longos, chegando abaixo dos joelhos; 
evidentemente, porém, a alcunha lhes foi dada por europeus.

Os ‘tapajós’ usavam flechas envenenadas.
Os tupinambás ou ‘tupinos* eram famosos como arqueiros. O 

vegetal chamado topinambo pelos franceses (em m gXèsJerusalem  
artichoque, corruptela do italiano girasole) pode ter dado esse 
nome ao vegetal ou o terá adquirido devido ao fato de ser abun­
dante aqui.
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Os '/»wroí' praticam o jejum. Esses jejuns era considerados atos 
de religião e expiação.

Os ‘caripurias’ e ‘zurinas’ tvdivíi hábeis entalhadores de madeira. 
Os ‘tupis’ eram uma tribo muito espalhada do norte, e acredito 
que a descoberta da borracha da índia, ou caucho, seja atribuída 
a eles. Os ‘guaranis’, que falavam uma das mais expressivas lín­
guas indígenas, eram numerosos no Paraguai, os omaguas no 
Peru. Os ‘tucunas’ e os ‘urinas’ acreditavam numa espécie de 
metempsicose ou transmigração das almas. Havia ainda os ‘curi- 
ciraris’, os ‘taoba’, os ‘macobi’, os ‘abipones’, mais para o sul e na 
área que é chamada de *Chaco , ou terra desértica, na margem 
direita do Paraná e Paraguai. Alguns desses, bem como os ‘arau- 
canianos’ e ‘patagônios’ são tribos eqüestres, e muito belicosos.

Consta que os ‘botocudos’ e algumas outras tribos de índios do 
Brasil sejam antropófagos. Acham-se hoje quase extintos. Em 
1810, quando a embaixada do falecido Sir Gore Ouseley tocou 
no Rio de Janeiro, a caminho da Pérsia, a rainha da tribo dos 
botocudos tinha sido feita prisioneira havia pouco e trazida para 
o Rio, sendo exibida na Corte. Em suas notas de viagem. Sir 
William Ouseley descreve-a como uma mulher sem decerto 
qualquer aspecto atraente, acrescentando que os hábitos de cani­
balismo de sua tribo eram notórios e que o colar de dentes 
humanos que a adornava fazia parte dos spolia opima daqueles 
que ela havia transformado em refeição.

Resta pouca dúvida de que o canibalismo existia entre certas 
tribos do Brasil, tal como entre outros selvagens; contudo, 
inclino-me a aceitar cum grano grande parte dos relatos menosca- 
badores sobre as tribos nativas, feitos por seus conquistadores e 
opressores, quer na América do Norte, quer na do Sul. Em qua­
se todos os casos que observei, ou com relação aos quais tive 
condições de investigar relatórios e obter informações fidedig­
nas, os índios foram muito mais objeto de pecado do que 
pecadores, e a hostilidade indiscriminada que comumente 
demonstram em relação ao branco, através de atos ultrajantes, 
deve ser considerada apenas como uma retaliação natural 
tiça selvagem — por afrontas infligidas, senão por aqueles que 
efetivamente sofrem a penalidade, pelo menos por outros consi­
derados pelos índios como pertencentes à mesma tribo e partici­
pantes de atos de agressão ou crueldade perpetrados contra eles.
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A língua geral

A multiplicidade de diferentes dialetos indígenas tornaria o 
intercâmbio amigável entre as tribos difícil ou impossível, nâo 
fosse a existência de uma espécie de língua quase universal 
corrente entre todas as diversas nações. É chamada pelos bra­
sileiros de ‘língua geral’. Qualquer que seja a língua de uma tribo 
em nação ou em particular seus membros entendem ou falam 
também essa linguagem genérica, que lhes serve assim para a 
comunicação com nativos das mais distantes tribos, ignorantes 
de seu dialeto específico. Essa é também a língua aprendida 
pelos europeus cujas profissões ou viagens os põem em contacto 
com os nativos aborígines da América do Sul, como a que com 
maior probabilidade lhes será útil no relacionamento com as 
diferentes tribos.

Essas nações selvagens descobriram, assim, e têm praticado há 
gerações, um sistema cuja adoção há muito constitui o desidera­
to em países civilizados, onde em vâo tem sido proposto por 
homens doutos e eminentes.

Assim, nos séculos XVII e XVIII tentou-se reviver tentativas 
anteriores de adotar o latim como meio comum, e pelo menos 
na escrita de autores sábios essa língua foi empregada com êxito, 
e com razões precisamente semelhantes às que deram origem à 
língua geral dos índios, a saber, remediar as inconveniências 
decorrentes da diversidade de línguas e dar curso mais geral ao 
pensamento. Assim, Grotius, Puffendorf, Niebuhr e grande nú­
mero de outros autores doutos vazaram seus pensamentos em 
latim, e escritores eclesiásticos e teólogos, ainda que, provavel­
mente, nâo com intenções precisamente idênticas (como Sauchez 
e outros), usaram uma língua morta para se dirigir aos contem­
porâneos. O latim foi até mesmo usado como língua de diplo­
macia entre diferentes nações. Na medicina procurou-se, 
mediante a adoção de fórmulas latinas, tornar as prescrições 
universalmente inteligíveis. Como os índios americanos, nações 
européias com população relativamente pequena, como, por 
exemplo, Suécia, Dinamarca e Holanda, buscaram um idioma 
usado mais amplamente do que o delas próprias, e recorreram 
ao latim. Contudo, países poderosos logo tentaram valer-se de 
sua preponderância e buscaram introduzir sua língua na Corte, 
no gabinete e na sociedade.
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Os franceses conseguiram, em grande parte, fazer com que seu 
idioma fosse aceito como o da diplomacia e das classes mais altas 
em toda a Europa, onde continua a ser, de certa forma, uma lin- 
gua geral’. O inglês torna-se hoje em dia o meio geral, não só na 
América do Norte, como também no Império das índias Orien­
tais, na China, na Austrália e na Polinésia.

No que tange à diplomacia, nos últimos anos os sentimentos 
nacionais e uma aversão a permitir a qualquer nação a vantagem 
real e a decorrente suposição de superioridade que adviriam 
com a adoção de sua lingua têm induzido ao uso dos vários idio­
mas nacionais por cada país, assim colocando-se todos eles, pelo 
menos teoricamente, em pé de igualdade.

Dentro desse princípio, Carlos XII, da Suécia, recusou-se a 
empregar o francês, já verbalmente, já por escrito; mas como o 
sueco era pouco conhecido além de seu país nativo, o monarca 
adotou o latim como a sua língua geral no intercâmbio com 
estrangeiros.

(Estampa XXI) -  Destruição 
de propriedade causada pela 

invasão e sítio de Monte Video

Houvera o sítio de Monte Video sido levado a cabo por uma 
força inteiramente Oriental, que buscasse alijar outro partido de 
compatriotas, menos dano poderia ter sido infligido aos edifí­
cios e imóveis das cercanias e dos subúrbios. O princípio segun­
do o qual os bandos hostis geralmente porfiam nesses Estados, é 
meramente o de guerra civil, ‘ôte toi de lã queje m ’y mette’, buscan­
do a posse da propriedade em disputa, e não sua destruição. Mas 
a força estrangeira trazida contra Monte Video pelo General 
Oribe, composta principalmente de soldados buenairenses ou 
argentinos, tinha pouco interesse em poupar, exceto em casos 
individuais, as propriedades da população, que muitas vezes 
destruíram impiedosamente em toda a Banda Oriental, e sobre­
tudo perto da capital.

Essa destruição foi muitas vezes ajudada, por motivos patrióti­
cos, pelos próprios donos, que em muitos casos abandonaram 
voluntariamente, com o fíto de fortalecer as defesas da cidade.
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suas vivendas e terrenos, ou as destruíram quando pudessem ser­
vir de proteção para os sitiantes.

O Presidente Suárez, o General Pacheco y Obes, o ministro de 
Monte Video na França, e muitos outros, nâo hesitaram em dar 
o exemplo desse sacrifício da propriedade pessoal. Todo o espa­
ço entre as linhas interior e exterior de defesa era uma cena de 
devastação, e estava exposta ao fogo, felizmente nâo muito cer­
teiro, dos artilheiros buenairenses, que tinha o hábito de dis­
parar contra qualquer grupo de pessoas que observassem, toda 
vez que um número invulgar de caminheiros aparecia além da 
linha exterior, tentados, quiçá, pela amenidade do tempo. Num 
dia feriado; especialmente, podiam ter a certeza de atrair sobre si 
a atenção indesejada das tropas sitiantes.

Certa ocasião, quando a sra. Ouseley, acompanhada por 
vários oficiais e outras pessoas, cavalgava além das linhas 
exteriores num feriado, e o passeio público se achava invulgar­
mente apinhado de pessoas, um alarido entre a multidão, nâo 
muito longe de nosso grupo, despertou-nos a atenção. Pensava 
eu que as pessoas estivessem tentando evitar um cão que corria 
pelo caminho, quando vi um homem sair de um grupo, alarma­
do, indo buscar uma criança que brincava no chão, perto de nós. 
Julgando que ele estivesse com medo de que atropelássemos a 
criança, observei-lhe que nâo havia o que temer de nossos 
cavalos, e que estávamos indo bem devagar. O homem olhou- 
nos, sorriu e disse: — Sei disso perfeitamente, mas nâo foi por 
causa de seus cavalos que tive medo pelo ‘nino\ Acontece que 
uma bala das baterias do inimigo passou perto de nós há um 
momento, e receio que outras a sigam.

De outra feita, passeando perto das linhas exteriores, uma coi­
sa, que julguei uma bala, rolou quase sob o cavalo da sra. 
Ouseley. O objeto foi apanhado e levado ao ministro francês, 
sendo constatado que era um projétil oco, cuja espoleta feliz­
mente nâo tinha detonado. No dia seguinte um jovem oficial 
teve a perna despedaçada pela explosão de um projétil 
semelhante, perto do mesmo lugar, e veio a morrer em conse- 
qüência.

Pode parecer estranho que os habitantes, principalmente 
mulheres e crianças, se expusessem de modo tâo desnecessário 
para um simples passeio, atraindo sobre si o fogo dos atacantes. 
Mas o sítio já  durava vários anos, e tal é o efeito do hábito que
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aquelas senhoras que a princípio fechavam-se em casa ao escutar 
os disparos, ou quase nâo se aventuravam a sair à rua, mesmo 
nos bairros fora da linha de fogo, e que eram mantidas em per­
pétuo terror pelo ribombo dos canhões, tâo freqüente, mais tar­
de praticamente nâo o ouviam mais. Não eram impedidas de 
freqüentar seus lugares preferidos, e simplesmente tomavam a 
precaução de primeiro indagar aos que estavam de serviço o 
lado do canhoneio e qual parte da cidade deveríam escolher 
para o passeio; tais informações não podiam ser dadas com 
qualquer certeza, mas apenas como questão de conjectura. O 
refrão popular está coberto de razão quanto aos efeitos produzi­
dos pela familiaridade.

Nota. — Desde a época em que as observações acima foram 
escritas, receberam-se notícias do término do sítio de Monte 
Video, depois de haver rivalizado com o de Tróia em duração. 
Manteve-se por nove anos. Toda a Banda Oriental foi evacuada 
pelos invasores buenairenses, e a independência da república 
está garantida pelo Brasil. Cabe esperar agora que o comércio e 
a agricultura revivesçam e que os grandes recursos do país sejam 
resolvidos padfica e utilmente. Por outro lado, a livre navegação 
do rio da Prata será da maior importância para o comércio de 
todas as nações, assegurando benefícios incalculáveis para os 
Estados através dos quais correm esses nobres rios. — W.G.O.

Nota sobre as vistas do Brasil

Os parasitas com praganas que aparecem pendendo das ár­
vores em algumas das vistas do Brasil são plantas aéreas, que 
extraem nutrição do ar e da umidade, mas nunca lançam raízes 
na terra.

Como essas plantas nâo crescem na Europa, sendo ali pouco 
conhecidas, essa explicação pode ser julgada necessária.
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TO S U B S C R I B E R  S.

T h e  publication o f these View s was intended to take 

place last year. T h e  absorbing in terest, how ever, so d e­
servedly inspired by the G re a t E xh ib itio n , and the con­

stan t em ploym ent that it d irectly  or ind irectly  afforded to 

artists, publishers, and others, rendered it  desirable, indeed,—  
I  was assured by com p etent ad v isers,— n ecessary , to defer the 

appearance o f the work until the p resen t tim e.

T h e  illustrious P atron  o f  the useful as well as o f the fine 

arts, who conceived the grand idea o f the E x h ib itio n , had, before 

its opening, deigned to accep t the dedication of this selection  

o f V iew s. B u t the m ost sanguine supporters o f his bold 

conception were not prepared for such com plete success as 

attended its realization from the day that the ground it occu­

pied was m arked out until its close, still less for its quasi 
m onopoly o f the leisure and attention  o f the millions who 

found within its p recin cts instruction  and am usem ent.

I  trust that in thus rem inding the subscribers, to whom 

this publication  was announced for an earlier period, o f the 

necessity  o f retard ing it  until the wonderful creation  o f 1851 

had ceased exclu sively  to occupy the p u b lic ,— I m ight alm ost 

say the world,— I  have sufficiently explained  and excused the 

delay th at has occurred.

W. GORE OUSELEY.

■44 Hertford street, Maijfcur, London, 
February, 185’2.





P n  i: F A T 0 R Y R E M A R K S.

M ost o f the V iew s now published were m ade som e years 

since, when tlie w riter o f these lines resided in B razil as her 

M a je s ty ’s Chargé d'A ffaires.

W ith  the excep tion  o f the sketch in the Island  of M ad eira 

and one at T e n e riffe , all the draw ings are o f p laces in South  

A m erica.

T h e  opportunities for tak in g  these V iew s were rath er forced 

upon, than sought by, the w riter. A fter a dangerous illness he 

was ordered a change o f clijn ate . D ip lom atic  duties not allow­

ing him at that tim e to qu it h is post, he proceeded to the 

m ountains, where, w ithin easy reach o f R io  de Ja n e iro , the 

tem perature is lik e  that o f parts o f E u rop e.

C onstant ex ercise  is usually prescribed by physicians at R io , 

as well as a cooler clim ate, for conv alescen t E urop eans. I t  w'as 

in obedience to such orders that the w riter, com bin ing a search 

for health  with that o f the picturesque, found an additional 

in ducem ent to exp lore  the recesses o f the m ountains in the 

indu lgence o f lo n g -n eg lected  am ateur pursuits, by tak ing  

sketch es in the Serras, and on the route to or from R io  de 

Ja n e iro , from  w hence his duties forbade a long absence.

O n his return  to E u rop e for th e  first tim e for m any years, 

w ithout active em ploym ent in his profession, the A uthor was 

fortunate enough to renew  or m ake the acqu aintan ce o f  more
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tlian one artist of celehritVj wliose indulgent estimate of 
amateur efforts lie has found proportionate to their own 
great merit and talent, and was advised by them to publish 
his drawings. Although in an artistic point of view they 
cannot command attention, or bear comparison with many 
late admirable works, yet, as representing places for the most 
part out of the beaten track of travellers, and of some in­
terest, he has ventured to publish them after having sub­
mitted them to the critical taste and acknowledged judgment 
in the fine arts of the August Personage to whom they 
are with deep respect inscribed, and encouraged by His not 
having deemed them unworthy of the honour of being 
dedicated to Himself.
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A SELECTION OF VIEWS,
6̂ c. ĉ.

Plate, No. I.

I S L A N D  OF M A D E I R A :

F O R T  L O U R E I R O .

The first place at Avhich the Brazil packets used 
to touch, on their way from England to Rio de 
Janeiro, and Avhich almost every man-of-war visits 
in the outward voyage to South America, is Fun­
chal, the capital of Madeira. The commanders of 
packets make as short a stay as possible, hut those 
o f other vessels are often induced to remain much 
longer than they anticipated.

It is difficult to resist the temptations to linger at 
this island offered by the beauty of the scenery, the 
charm of the climate, and that, at least equally
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potent, of the kind attentions received by travellers 
at the hands of the resident merchants o f the 
island.^

This island has so often been described both by 
pen and pencil,f and visited by so many English tra­
vellers, that in the present work (confined almost 
exclusively to views in South America) this sketch 
alone is given. It represents a small fort, or out­
work (called “  Loureiro,” or the Laurel Tree), on the 
coast to the east of Funchal.

The rocks are volcanic. The violent disruptions 
that have taken place either at the first appearance 
of the island above the waves— for a very general 
opinion is that the groups of islands in this part of 
the world rose out of the ocean, or during subse­
quent convulsions at a remote period— have rent the 
island into vast fissures, deep ravines, and valleys 
hemmed in by lofty precipices.

An excursion into the interior shows that almost 
the whole island of Madeira consists of abrupt rocky 
mountains of considerable height, thrown into the

* Particularly if, as was the case with our party, they are 
fortunate enough to be the guests of the hospitable English 
Consul, Mr Stoddart, who occupies a very haudi^ome residence, or 
rather “  palacete,” [belonging to a noble and wealthy famil}' in 
Portugal,] the spacious and lofty apartments of which are admir­
ably adapted for the climate.—W. G. 0 .

t  Lady Susan Vernon Harcourt’s sketches are excellent; and, 
moreover, the lithographs as well as the drawings are executed by 
that lady herself. Those of Picken are deservedly well known ; 
and there are many others.
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most fantastic and capricious forms, from the sum­
mits of wliich, and down the gullies, mountain- 
streams rush towards the ocean, occasional glimpses 
o f which diversify the view as you wind along the 
sides of the hills, so as to produce very beautiful and 
varied effects. An untravelled citizen of London ( i f  
any such are now to be found) or Paris, on his way 
for the first time to Brazil, might well pronounce the 
scenery of Madeira to be the most picturesque pos­
sible ; he would, however, find reason to modify this 
opinion on entering the harbour o f Rio Janeiro, 
the view of which is far more striking and beau­
tiful.

The “  Corral ”  (so called from a supposed resem­
blance, on a vast scale, to a sort of enclosure sur­
rounded by high pallisades, used for confining cattle) 
is a very remarkable object, not of the easiest access, 
to which most strangers are induced to devote a day 
or two. The Corral is an instance of the extraordi­
nary results of the violence to which this whole 
region has evidently been subjected.

Yet even in the most rugged and apparently—  
except to goats and Madeira ponies— inaccessible posi­
tions, patches are cultivated, and numerous little 
nooks and corners are visible in secluded valleys of 
great beauty and fertility, or, high up on the hills, 
nestle small farms, picturesque chapels, and cottages. 
Grapes o f course abound on the pretty trellis-work 
and fences, and, with other fruits and plants in great 
variety, surround the sequestered hamlets with luxu-
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riant vegetation. The vines are often gracefully 
trained, as in parts of Italy, along supporting 
columns or posts.

The cap generally worn by both sexes in Madeira 
may be noticed as an indigenous production, probably 
unknown elsewhere. It is one o f the most singular 
specimens of head-gear that can well be imagined, 
and a more ingeniously ill-contrived article of clothing 
than even the English Blue-coat boys’ ‘ muffin 
cap and like it, seemingly unfitted for any useful 
or— though this is a matter o f taste— ornamental 
purpose.

It may be likened to a wine -glass, with the foot, or 
part supporting the stem, broken off, or an inverted 
funnel.

The people o f the neighbouring group of the Açores, 
also, have exclusive possession o f a strange head-cover­
ing, for it can neither be called hat nor cap, remark­
able for its deformity. But the latter is a very useful 
article, affording covering to the head, shade for the 
eyes, and protection to the back o f the neck from the 
sun, all very hideous but serviceable. The chances 
are, therefore, in favour o f the Madeira funnel out­
living the Açore nondescript “  tile,”  as the former has 
no recommendation o f utility— national vestiary predi­
lections generally clinging with the greatest tenacity 
to the most unmeaning and unaccountable objects and 
usages.

Madeira is not within the tropics, nor is the climate 
like that of the torrid zone ; but most tropical plants
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will thrive there. Naturalists have found that in 
order to fit the more delicate plants of Brazil for the 
climate of England, a system of gradual hardening by 
transplantation in the first instance to this island, has 
succeeded remarkably in “ acclimatizing” (as Dr 
Lippold, a German botanist at Rio, found by expe­
rience) tropical fruits and flowers ; and after two or 
three years the seeds and cuttings produced on the 
island throve much better in England than those 
imported thither directly from South America.



Plate, No. II.

T E N E l U  F F E.
HOTEL.

The Island of Teneriife may be considered as the 
second stage or halting-place on the voyage from 
England to South America.

The Fonda, or Hotel, o f which the interior forms the 
subject o f this plate, is at Santa Cruz, the capital of 
the island. It had formerly been a convent ; and 
although it must be admitted that it is neither as 
well adapted for the comfort and convenience of 
travellers as the Clarendon, Mivart’s, or ]\ieurice’s, 
it is infinitely more picturesque than those far famed 
hotels, much quieter, and perhaps not dearer.

I f  there are no bells ringing for waiters or chamber ­
maids, it is not merely because bells do not exist, but 
in fact bells are not needed. Where all doors and 
windows remain open, a call or clapping of hands (as 
in the East and in Brazil) could be heard along the 
corridors or cloisters in the stillness of the spacious 
building. This quiet fonda is guiltless o f  a bar and 
its concomitant bibulous clatter, as in America, and 
utterly ignorant o f the impatient demands o f hasty 
travellers going by “  next train ” or rushing in from
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tlie last arrival, with the obligato accompaniments, as 
ill England, of calls for “  kebs ” or “  busses,” and 
the rattle of carriages. Moreover, in this, as in most 
houses in southern countries at which travellers are 
“  taken in,” it is extremely doubtful whether waiters 
or chambermaids would come “  when you do call for 
them.” The genus classified as “  posadas,^'
“  vendus '̂' “  &c., w’ould often sadly disap­
point the traveller who hoped to carry into effect the 
principle of “  taking mine ease in mine inn.”

But in the metempsychosian process of passing 
from the status of convent to that of tavern, this 
building still retains much of its former claustral 
simplicity and paucity of “  means and appliances,” 
having thus the advantage of still tacitly enforcing 
no small degree of self-denial, by the absence of mo­
dern luxuries and of the superfluities now generally 
voted absolute necessaries. For this, compensation 
may at least be found in the calm enjoyment of the 
pure air and genial climate. The heat is refreshingly 
tempered by the sea breeze blowing through the con­
stantly open windows and doors, and finding its way 
along the deserted cloisters and corridors, waving the 
banana leaves and vines in the little garden of the 
Fatio or quadrangle with a “  dolce susurro/ ’— while 
the splashing of the water from the fountain in the 
centre, as it overflows into the marble basin beneath, is 
slightly audible, producing an indescribably soothing 
and cooling effect, especially while resting after the 
perambulations which English travellers are remarked



TENERIFFE.

for commencing, in spite of dust or lieat, the moment 
they arrive in a foreign country. Sitting thus, and 
listlessly contemplating the long silent stone passages, 
with rows of doors opening into them, one almost for­
gets the altered condition o f the old building, and 
expects to see monks or nuns issuing from their cells. 
In fact the sleeping apartments still present much of 
the simplicity o f arrangement and fitting up, supposed 
to characterise the “  cellular system” of a convent.

Orotava is also considered as a sort o f chief city 
of the island, and was mentioned as having been at 
times the seat of Government.

The Canary Islands, of which Teneriffe is the prin­
cipal, are far from devoid o f interest. It is not the 
province of these merely explanatory remarks on the 
plates now published, to speak o f aught but the pic­
turesque features o f this or other places. But geolo­
gists, botanists, and those also who are interested in 
the study o f ethnography, would find in Teneriffe and 
the adjacent islands much to attract their attention. 
With reference to the latter subject, some mention of 
the aborigines o f this and neighbouring groups may 
not be deemed misplaced.

One or two men were pointed out among the mar­
ket people as being descendants, or at least as having 
a perceptible admixture of the blood o f the ancient 
race o f “  Guanches^" as the aboriginal inhabitants of 
this group were called. It was stated that these indi­
viduals bore traces o f the extinct nation or tribe, and 
could be distinguished fi-om the Spanish luce by their
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greater stature, strength, and fairer complexion, and 
red or light hair.

It is even asserted that a few families of the race 
of Guanches, almost unmixed with that of Spain, still 
exist in some of the neighbouring islands. This is 
very doubtful ; but in the last generation there 
certainly existed individuals indisputably of Guanche 
descent. O f course there is something of the marvel­
lous added in the accounts given to foreigners of these 
former lords o f the soil of the Canaries. That they 
were of gigantic stature, and possessed a race of dogs 
o f immense size, strength, and courage, proportionate 
to these qualities in their masters, the natives of the 
islands; that they often lived in caves,* and were 
very redoubtable adversaries when aroused in self- 
defence, &c. &c f

* There are now some caves in the rocks near the sea, inha­
bited by poor families. But it is not probable that they are de­
scendants of the Guancho Troglodytes, although they have inhe­
rited their primitive habitations.

t All that I could find during my short stay at Teneriffe in the 
shape of authentic remains of the “  Guanches,” was a small col­
lection of the “  mummies,” as they are called, and other relics, 
found at different times in caves and fissures in the mountains.

It is certain that the aborigines practised a mode of preserving, 
if not of embalming, the bodies of their dead, and they sought out 
natural catacombs in which to deposit them in places most remote 
and difficult of access. High up in the Peak these simple sepul­
chres are occasionally discovered, perhaps by travellers, or bv the 
peasants employed in bringing ice and snow from the heights. 
The general idea is that they carefully strove to conceal the burial 
places of their “ mummies.”
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In a sort of museum, in which the remains of this extinct race 
are still, however carelessly  ̂ preserved, are specimens of the skulls, 
one or more holies, skins (of goats probably), asserted to have 
been part of their clothing, some ornaments, wooden bowls, &c.

I also saw some beads of stone or earthenware, a few rude 
vessels and cups of clay and wood, some shells (ground and por- 
forated, supposed to have been used as money), and other trifling 
articles, said to have belonged to the Guanches ; but I had doubts 
as to the accuracy of our Cicerone on some j)oints.

Some coarse canvas-like cloth was shown me, of a reddish- 
brown colour, which was said by our guide to be also of Guanche 
manufacture, and found on a mummy. The mummy that I saw 
appeared to be covered only with skins of wild beasts or other 
animals, reduced almost to the consistency of parchment.

I did not observe anything very peculiar in the formation of the 
skulls, except that the foreheads were remarkably low. The hands 
were small, with long and well-formed nails.

Some of the race of Guanches (mixed, of cour’se), 1 was assured 
existed in the south part of the island, and also at Lancerota. 
The last undoubted Guanche was asserted to have died about 
1837. Those said to be their descendatits are very strong power­
ful men, capable of lifting and carrying with ease a load of 300 
or 400 lbs. weight on their heads

Beams of a species of pine wood, peculiar to the island, are 
found in the least accessible parts of the Peak caverns, said to 
have been placed there by the Guanches. No conjecture was 
offered as to what purpose these beams were intended to serve in 
those remote situations.

This sort of pine is still in use in the island. It is highly 
inflammable, and very durable, so much so as to be considered, like 
the wood enclosing the mummies in Egypt, almost indestructible, 
except by combustion, or violence. As in Egypt, climate has prob­
ably no small share in the preservation of this wood.— W . G. 0 .



P l a te , N o. III.

B A II I A.
FORT (AND CAPE) ST ANTONIO.

The first remarkable object in apiH'oacliing the 
harbour of Bahia, is the Fort of St Antonio, situated 
on the point of rock, forming the extremity of tlie 
Cape called after the same saint.

It is not large, but is a fair specimen of the nume­
rous solidly-constructed stone forts that have been 
scattered by the Portuguese (and Spaniards) throughout 
their colonial possessions wherever deemed necessary 
for purposes of defence or aggression, and Avhich bear 
Avitness, in their Avell-built Avails and often handsome 
details, to the ample means, military skill, and poAver 
that backed the zeal of the first settlers in South 
America and founded the Brazilian empire.

Fort St Antonio has on its highest part a light­
house, of great service to mariners in making the 
port at night, as there are shoals off the point. 
Opposite to Cape St Antonio is a long Ioav island 
called Itaparica, betAveen Avhicli and the fort is 
the channel for large vessels.

The scenery near Bahia does not present the strik­
ing features that distinguish Rio de Janeiro ; it has
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neither the well-wooded hills nor lofty precipitous rocks 
that environ the capital of Brazil. It is, however, 
very pretty, varied by small hills and acclivities, and 
ornamented by the tall graceful cocoa-nut and the 
usual luxuriant vegetation of Brazil.

The Cape, like the coast generally o f the province 
of Bahia, is surrounded by coral rocks ; and a reef 
of coral extends to a considerable distance from and 
along the shore. The beach is sandy, with large 
rocks strewed on it by the action o f the waves.

Bahia,” or the Bay, as this town and province 
are now universally called, is only the abbreviation 
o f its proper title “  Bahia de todos os Santos,”  or 
“  All Saints’ Bay.” The original and formal name 
or title of the capital is, “  San Salvador da Bahia.”
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P  A II 1 A.
V I C T O R I A  H I L L  A N D  C E M E T E R Y .

After passing the Cape and Fort of St Antonio, 
which are on the right in entering the harbour of 
Bahia, the next prominent objects are the cliurch 
and villas on the high land, called Victoria, over­
looking the harbour. It is a favourite and pic­
turesque suburb of Bahia, and is the chosen site of 
several “  chacras,”  or quasi country residences. The 
elevation is sufficient to avoid the extreme heat of 
the lower town, and to get the benefit of the sea- 
breeze. It is considered a liealthy situation, and a 
tolerable carriage road leads to the English Cemetery, 
marked by a cross in the foreground, and to the 
point of St Antonio, as well as along the coast. On 
the beach are several “  Arma^aos,” or places where 
whale-boats are kept and wliales cut up. They are 
provided with capstans and tackle, for hauling up 
the carcase and blubber to be reduced to oil.

The flesh of the whale looks like coarse beef, and is 
used by the poor for food. The whale on this coast 
is pursued in large sailing boats, and harpooned while 
the boat is under sail. The fishermen here assert that



the noise of oars, or any other sound, disturbs the fish, 
which can, consequently, only be successfully approached 
by a sailing-boat. The steady sea-breezes, blowing 
with tolerable certainty for a number of hours during 
the day, doubtless enable the fishermen to adopt this 
mode of capturing the whale, which could scarcely be 
employed with advantage in other latitudes. The 
boatmen are often apprised by the look-out man, or 
seaman aloft, on board vessels entering the harbour, 
of the whereabouts of a whale, for which information 
they are very grateful, as the lowness o f their own 
craft renders it very difficult for them to see a whale 
unless very close to them.
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B  A H I  A.
IN N E R  H A R B O U R .

A t  the foot of the steep height, covered with 
foliage and crowned hy the “  Paseo Publico,” or 
public promenade, is a small landing-place for boats, 
conveniently situated for those who prefer a steep, 
but not long, clambering ascent to the upper town, to 
being first taken round the point into the interior 
basin and landed in the lower town of San Salvador, 
or Bahia, to be from thence carried up by negroes 
in a sort of palancpiin.

An angle of the buttressed wall, supporting the 
Paseo Publico, appears above the trees in the plate, 
and in the neighbourhood are several pleasant “  cha- 
cras,” or suburban habitations, with garden grounds 
and ornamental approaches.

The venda, or public-house, is one of a class very 
general in this country, combining the purposes of 
what we should call a grog-shop with those of a 
huckster’s stall, and is often a source of delay and 
temptation to the seamen in charge of the ship’s 
boats left in this little cove for the sake of the shelter 
it affords from certain winds, while the officers 
transact business or pay visits in the upper town.

The palanquins in use here, consist merely of a 
chair on a platform of boards suspended from the 
centre of an arched pole or beam, the projecting 
swan-necked ends of which are borne on tlie shoulders
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of two men, who relieve the slioiikhn’ by tlie occa­
sional use of a stick as a lever applied under the pole 
as it rests on the opposite shoulder. The motion, as 
far as a trial of a few yards can authorise an opinion, 
is neither pleasant, nor the position seemingly secure. 
Yet not only ladies, but men, and of no light weight, 
invariably use them for transport to the upper town, 
and in visiting. The chairs are sheltered by curtains 
from the sun, and the woodwork as well as curtains 
are often gilt and showily and expensively ornamented. 
The steepness of the streets prevents the use o f wheel 
carriages, except in a few directions, and causes the 
substitution of these palanquins.

The Dutch have left traces of former possession in 
the brick paving of some of the streets. Bahia ex­
ports a great deal of sugar, and is a place o f consi­
derable commercial importance. It was once the seat 
of Government, and contains many handsome build­
ings^ chiefly o f an ecclesiastical character. It was 
stated some years ago to contain above 120,000 
inhabitants, among whom are many very wealthy 
proprietors and merchants.

The inner basin o f the harbour lies opposite the 
round castellated tower or fort that appears in the 
distance. The foreign men-of-war generally lie near 
this fort. A  French admiral’s flag was flying on a 
large frigate when this sketch was made. The 
wharves, quays, and warehouses are mostly situated 
along the beach or projecting into the water in the 
inner harbour.
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P A l l I A ,
R U IN E D  C H A P E L  O F  S A N  G O N C A L O .

A FEW miles from Baliia, on the Atlantic coast, 
near Rio Vermellio, is a small mined chapel that 
may easily escape tlie attention of a traveller, unless 
more addicted to exploring the recesses of a pictu- 
resrpie country than the inhabitants or resident 
foreigners, who are naturally absorbed in more pro­
fitable pursuits.

On approaching it, which was not very eas}", as the 
paths were overgrown with the dense underwood and 
rich vegetation common in this country, the soli'iary 
and deserted aspect of the little chapel, and its pictu­
resque position and interior, rendered it an object of 
interest.

In reply to inquiry of the people casually met on 
the road at Rio Vermellio (probably not very compe­
tent authorities,) it was stated to be the Chapel of 8t 
Goni^alo; among the first edifices, some said the first 
building, devoted to Christian worship, constructed in 
Brazil, or as others added, in America. As its very 
existence seemed unknown at Bahia, this history was 
accepted, especially as its correctness by no means
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detracted from the effect of the little ruin in an 
artistic point o f view.

On examination, by cutting away some of the plants 
by which the interior is thickly overgrown, vestiges 
of various ornamental details in well-cut stone or 
marble, attested the care with'which this secluded 
place of worship was formerly ornamented, and the 
cost at which it must have been constructed.

One is sometimes unaccountably interested by the 
discovery (as it may be termed; of relics proving former 
religious zeal or architectural skill, in the midst of 
what is now a deserted solitude. Some such interest 
is all that can be pleaded for offering sketches of 
a place so little known, and o f so little importance as 
the ruined chapel o f San Gonc^alo.
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B A H I A .
CHAPEL OF SAN GONgALO.

The intGrior of the same chapel mentioned in the 
preceding description.

In forcing one’s way into the interior of ruined 
buildings like this, one is cautioned by the natives 
against snakes, scorpions, and such like “  squatters 
on abandoned edihces. But these reptiles are, in 
general at least, as anxious to avoid intruders as the 
latter are to escape coming in contact with them, or 
their means of offence or defence. Thus, even those 
naturalists who seek to collect specimens of these 
reptiles have some difficulty in procuring them.

Many of the snakes are harmless, although the 
negroes and country people will always tell you that 
every snake you may find is the most venomous pos­
sible— on the laudable principle, doubtless, of being 
on the safe side in such matters.
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Plate, N o . V I I L

RIO DE J A N E IR O .
E N T R A N C E  O F  H A R B O U R .

This view is taken from a height called the “  Morro 
de Flamengo,”  at the extremity of what is called the 
Praya or Beach de Flamengo, from whence the en­
trance of the harbour of Rio is seen to advantage. 
It is somewhat o f a bird’s-eye view, and an artist will 
at once perceive that there is no picture-making in 
this sketch; it is a mere portraiture o f the singular 
features that strike one on entering the outer harbour 
o f Rio de Janeiro, and looking back towards the ocean.

The Sugar Loaf is of course a prominent object, 
then the wooded peninsular hill on which is the Fort 
St Joao, united to the base o f the Sugar Loaf by the 
Isthmus of the Praya Vermelho. Opposite this hill lies 
the Fort o f Santa Cruz, commanding the narrow 
entrance o f the magnificent harbour. Its formidable 
batteries o f heavy guns are near the level o f the 
sea ; perhaps nearer than the necessary caution 
inspired by the proximity o f the vast Atlantic would 
dictate. For, sometimes even placed as they are, at 
the height of twenty or thirty feet above the water, 
the effects of the heavy gales from the south-west or
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south have caused the sea to break over these batteries, 
with sufficient force to dismount the guns.

On one occasion, after a tremendous gale of this 
sort, the battery offered a spectacle that must have 
been witnessed to make the terrific force of these 
storms credible. The guns, long heavy 46 -pounders, 
were nearly all upset and swept together like a heap 
of rubbish, and piled up at the inner extremity of the 
platform. Guns, carriages, and broken masonry, 
indiscriminately thrown together with the ruins of 
the furnaces and apparatus for heating shot.

But these fearful tempests are rare ; this was 
probably the only instance on record of a gale acting 
with such extreme violence in the harbour of Bio de 
Janeiro. During three days, no communication could 
take place, even between the men-of-war and the 
shore, opposite the anchorage where foreign squadrons 
usually lie, although that position is some four or 
five miles from Fort Santa Cruz and the mouth o f the 
harbour.

The harbour of Rio is among the finest in the 
world. To prove this even to unprofessional persons, 
ignorant of nautical matters, it may suffice to mention 
that no pilots are required by night or by day for 
entering or leaving the harbour. There are no dan­
gers that are not visible or avoidable with prudence. 
O f course a sailing vessel venturing to pass in or out 
in very light winds, or if it falls suddenly calm, may, 
by the great force of the enormous Atlantic swell or
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wave, be heaved up and cast on the rocks, when little 
or no steerage way is imparted by the wind.

More than one vessel has thus been lost, in the 
finest weather and in midday. But this results from 
injudiciously attempting to pass the narrow entrance 
of the harbour without the aid o f a steady breeze. 
The use of steam tugs would completely obviate this 
danger, and the sea and land breezes, excepting at 
some seasons of the year, afford a regular means o f 
entrance or exit to those who await their commence­
ment. There are boats with cables and anchors in 
readiness at both Fort Santa Cruz and Fort St Joao 
on the opposite shore, to be sent to the assistance of 
vessels in danger.*

* But on one occasion, of which I was an eye-witness, the cable 
was found to be a few fathoms too short, and tlie vessel was lost 
before the deficiency could be remedied, a catastrophe contra­
dicting the sense of the adage respecting “  giving rope enough.”

W . G. 0 .



Plate, No. IX.

m o  DE JANEIRO.
C H A P E L  O F  B O A  V I A G E M .

On a picturesque little promontory, almost opposite 
the mouth of the harbour and about midway between 
it and the inner harbour, is the prettily-situated 
Chapel of Boa Viagem.

To this shrine mariners resort to invoke a blessing 
when about to embark on a voyage ; or during 
dangers at sea they devote to it certain parts of their 
vessels— sails, rigging, & c.; or vow to make offerings 
of various descriptions on their return, to port, should 
safety be granted.

This chapel, like others in Brazil and in the south 
o f Europe, thus contains many ex voto offerings. 
Sometimes the sails are brought to the altar borne on 
the sturdy shoulders o f the seamen ; sometimes the 
yards or masts of a small vessel ; and they receive a 
blessing if a voyage be in preparation, or they are 
deposited at the shrine as an offering of thanksgiving 
for protection from shipwreck or escape from the 
violence of a storm.

Doubtless, in these utilitarian and impoetic times. 
Marine Insurance Companies might not regard such
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proceedings as a safe guarantee, authorising them to 
take a lower rate for vessels thus protected, than 
for others.

These and similar adoptions or modifications of 
pagan customs were among the most efficacious means 
by which the gradual absorption into Roman Catholi­
cism of some of the practices of Greek mythology, 
rather than their total abandonment, was effected. 
By an easy transition the heathen altar was supplanted 
by that o f Rome. I f  such a system of conversion be 
repugnant to the feelings o f rigid Protestant reformers, 
its results are not the less picturesque and interesting 
to those who cherish classical recollections. It is 
curious to trace in some of these observances at the 
distance o f time and space that separates South 
America from the Olympus o f our schoolboy studies, 
these dim reflections o f Greek and Roman usages.

At the foot o f the eminence is a small battery com­
manding the approach to the town by the principal 
channel on the one side ; and that to the Bay"^ of 
Jurujuba, often called Jurujube, on the other.

* The Bay of Jurujube, more correctly, Jurujuba, is called by 
English seamen •* Five Fathom Bay.” As I had in my boating 
excursions often ascertained that its depth was by no means so 
great as five fathoms, I asked a sailor why they called it so. He 
admitted tliat there were only two fathoms in some places and but 
three in others, but said that therefore it was called “  Five Fathom 
Bay. Perceiving that even with this explanation the name did 
not appear to be very appropriate, he added, *• because two and 
three make five.’ ' This was not to be disputed.

The name "Jurujuba’ ' means, I believe, in the Guarani lad-
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The little peninsular hill is connected with the 
main land by a wooden causeway or bridge, and thus 
can hardly be said to be insulated even at high water.

The beauty of the foliage and commanding view 
from the chapel itself, affording almost a panorama of 
the bay, city, and surrounding mountains, renders it 
well worthy of a visit. During the great heats an 
hour may be passed agreeably under the shade of the 
trees, in the enjoyment o f the sea breeze, the full force 
of which is felt at this point. The Sugar Loaf rock 
and the Fort of St Juan at its foot, and that of Santa 
Cruz on the opposite side of the entrance of the har­
bour, are here conspicuous objects.

guage, a narrow gorge or passage of water. Almost all the Indian 
names in Brazil have, as in North America, a signification, and 
are frequently compounded of several words, generally descriptive 
of some peculiarity of the places to which they are assigned. This 
bay probably took its name from the narrow strait passing into it 
between Boa Viagem, formerly doubtless an island, and the main  ̂
land.— W . G. 0 .



Plate, No. X .

m o  DE JANEIRO.
N A T U R xV L  G R O T T O  IN  T H E  B A Y  O F  J U R U J U B A .

Those who take pleasure in wandering and making 
— as they flatter themselves— discoveries of picturesque 
nooks and corners, would be delighted with a ramble 
along the remoter shores of the harbour o f Rio de 
Janeiro.

In the course o f an excursion o f this nature in the 
Bay of Jurujuba, opposite the town of Rio, the grotto, 
o f which this plate gives a faint idea, was unexpectedly 
found. O f course it was soon used, and served admir­
ably as a bathing-room, affording complete shade and 
a safe deposit for clothes. The higher shelves o f rock 
being out of reach of the tide, all articles of dress, &c., 
could be left without being, as sometimes happens 
elsewhere, floated off at high water, much more to the 
amusement o f spectators than to the satisfaction o f the 
bathers.

A  little floor of hard yellow sand and natural seats 
of stone all around, a delicious coolness, at least by 
contrast with the temperature outside, causes one to 
regret the necessity of resuming the habits of civilised 
life, and again taking to the boat to return to the
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opposite shore of the hay, exposed to the scorching 
sun ; for to make such researches in this neighbour­
hood effectually and agreeably, a boat is always 
requisite.

Then there are a thousand baits for those inclined 
to busy idleness— shells, rare plants in great variety, 
or orchidaceous roots, maritime plants on the sands 
and rocks, air plants and parasites on the overhanging 
trees ; on the beach numerous zoophytes ; aloft, flit­
ting about in all directions, are birds of gay and varied 
plumage, and of all sizes, from the humming-bird and 
parrot to the vulture ; while insects innumerable, 
often o f brilliant colours, fill the air and people the 
lower bushes ; the water beautifully clear— all induce 
one to linger in such places of shelter. And, if  the 
boat has been judiciously stored, not only with 
sketching materials, books, guns, &c., but also with 
means and appliances of material comfort, in the 
shape of a sufficient basket of provisions, the return 
may be more agreeably delayed until evening brings 
relief from the power of the vertical sun ; at that 
time, also, the land breeze arises that will serve to 
re-cross the bay on the way home. Natural gi^ottoes 
such as this are the beau ideal of what would have 
been pointed out by a generation more classical than 
ours as the favourite abode of sea nymphs.

After all, the judgment that selects views of this 
sort is, artistically, questionable. A  fine landscape 
seen through an archway, natural chasm, or a cave 
like this, is very pleasing, often charming, in the
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reality. But it seldom liajDpens, even when treated 
by the hands of a practised artist, that the effect, in 
painting, is at all commensurate with that produced 
by the scene itself, and by the contemplation, es­
pecially if  unexpectedly stumbled upon, o f such 
picturesque “  accidents ” as that imperfectly repre­
sented in the Plate.*'

* The rationale of this is not very clear. Possibly the pleasing 
effect of viewing a landscape or object through a chasm or archway 
arises from the view being circumscribed by a natural framework, 
thus formed by the immediate foreground, and the mind may be 
unconsciously pleased by nature taking the place of mechanical 
art, in thus confining a picture within a frame. A well-painted 
landscape, on the other hand, pleases by the successful effort to 
give, in a restricted compass, not merely a representation of forms, 
but the effect of the unlimited space of nature. There is then, 
perhaps, a converse feeling of satisfaction afforded by looking at a 
scene around which nature has placed a border ; the imitation of 
this in a drawing is, after all, but placing it within a boundary 
or margin, which in all pictures is not merely an easy but an 
inevitable condition to be fulfilled by the artist.— G. W. 0 .



Vlate, N o XÍ.

RIO OE JANEIUO.
T H E  C O R C O V A D O  F R O M  P R A Y A  G R A N D E .

The Peak of the Corcovado, or “  Ilimchhack,” is 
one of the most conspicuous objects tliat attract 
attention on approaching the harbour of Rio de 
Janeiro. It is about twice the height of the Sugar 
Loaf, and is, of course, visible from a much greater 
distance.

Like most of the hills and mountains around, it is 
rather to be described as a rock, or gigantic monolith, 
than a mountain.

The general character of the serras, or mountains 
near Rio, is well exemplified by the Corcovado. The 
pointed, or serrated form, in some instances almost 
columnar, prevails throughout this part o f Brazil. 
The Corcovado may be compared to the gnomon of 
a gigantic sun-dial ; and, in fact, its shadow in par­
ticular localities supplies the place of a parish clock.

It is surprising that enormous trees, and the 
richest and most varied vegetation thrive on these 
rocks, denuded as they apparently are of soil. The 
Corcovado is still in great part covered with forest 
and “  matto,” or jungle. But several fires have at
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different times partially destroyed its vegetation ; 
and a few years ago a vast portion of it was deprived 
o f its natural covering by a great conflagration. This 
destructive fire was not generally attributed to acci­
dent. Its immediate result was a deficiency in the 
supply of water to parts of the capital ; for the 
springs which rise on and around this mountain feed 
the conduits and aqueducts that convey potable water 
into Rio de Janeiro.

The destruction of trees, here, as elsewhere, causes 
a scarcity of water. Thus, the arid plains of La 
Mancha, and the rest of the country around Madrid, 
owe their desiccation to the mania o f the peasantry 
for the destruction of trees. ̂

Large tracts in Virginia, and other parts o f the 
United States, suffer from a similar cause. The 
necessity for clearing the country in America very 
naturally induced a habit among the early settlers of 
cutting down timber. The native forest was con­
sidered as the natural enemy to be destroyed by fire 
and axe ; what was at first a necessity, or a profit­
able employment of every spare hour, has been con­
tinued in places where it no longer is either ; and 
has become, not merely a custom, but a positive taste 
difficult to alter, where for years all trees not used

* The author of ‘ A  Year in Spain ’ says that the trees are 
destroyed by the Castilian peasantry, because they harbour birds, 
Nvhicli they think feed on their grain, and perhaps injure tlieir 
vines.
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either as timber or fuel have been regarded as mere 
encumbrances.

But not so in Brazil. In the immediate neigh­
bourhood o f Bio de Janeiro, the preservation of the 
forest has for some time, and very properly, become 
an object of solicitude with the authorities.

One of the fires by which much wood was destroyed 
was caused, it is said, by a party of French midship­
men. After a pic-nic party at the very summit of 
the mountain, these youths, whether deliberately emu­
lating the Macedonian hero’s mode of terminating 
a feast, or merely induced by bacchanalian inspiration 
to imitate the Persepolitan ‘ flare up ’ is not known, 
but they finished by setting fire to the buildings, 
which, being of wood, afibrded a very brilliant bonfire, 
that enlightened the municipality to the necessity of 
placing on the Corcovado some protection from the 
fiery propensities of visitors.

On the principle of shutting the stable door too 
late, some men are now employed as keepers or 
watchmen, and reside at the upper part of the hill.

There is a road practicable for mules or horses to 
the highest pinnacle o f the mountain. Even ladies 
can ride to the site of the former look-out post. The 
wife of the British Chargé d’Affaires rode some years 
ago to the very top of the Corcovado— at that time an 
unusual feat for a lady. The mountain is not, however, 
so precipitous on all sides as it appears from some 
points, nor even from the spot whence this view was 
taken. The road also takes a zig-zag direction that
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much facilitates the approacli. It is only at the very 
highest part that the path becomes really difficult. The 
lower portion of the road is by no means rugged or steep, 
and affords a delightful ride and continually varying 
prospect.

The devastation caused by the fires is soon repaired 
by the rapidity o f tropical vegetation, and it is to be 
hoped will be prevented in future by the better care 
taken to preserve the useful natural clothing o f the 
Corcovado.

The look-out at the summit o f this rock, above 
two thousand feet in perpendicular height, was sup­
posed to afford the best possible position for discover­
ing and signalling vessels approaching the harbour, 
and for a military ‘ vigia,’ or watch, as well as for a 
beacon. But in practice it was found that the great 
height was often unfavourable both for seeing ships 
at a distance or making intelligible signals, whether 
by flags during the day or lights at night. Clouds 
and mist often interposed so as to veil the prospect 
from those at the look-out post, and to prevent their 
signals from being seen from below.

The military post and look-out have been with­
drawn for many years.



Plate, No. XII.

R I O  I)E J A N E I R O .
C O N V E N T  O F  N O S S A  S E N I I O R A  D A  P E N H A .

In many parts of Spain and Portugal are to be 
seen convents or chapels, built upon the summit of 
isolated hills or rocks, and if the traveller inquires 
the name of the building, he is probably told, 
that it is the convent of la “ Pena” (Spanish), or 
“  Penha” (Portuguese), Our Lady of the Rock. The 
Plate represents one of these edifices, situated on a 
height overlooking the inner bay of the harbour of 
Rio de Janeiro.

The churches of Nossa Senhora da Penha are 
generally placed in picturesque, always in command­
ing, situations. Not unfrequently these chapels and 
churches are a favourite resort of the surrounding 
population, either on festivals or holidays, or as the 
final object of a pilgrimage, and are shrines whereat 
to deposit ex voto offerings. The traveller who, after 
some hours’ journey, has to ascend the steep approach 
of these exalted places of worship, might also be apt 
to find on a very hot day in the tropics, that the 
task of reaching them is in itself a very sufficient 
act of penance.



Plate, X o . X I I I .

FilO D E  J A N E I R O .
A Q U E D U C T , A N D  C O N V E N T  O F  S A N T A

T E R E S A .

Tills aqueduct is a well-built and striking object, 
crossing several streets o f Rio de Janeiro, and con­
veying excellent water from the heights o f the Corco­
vado Mountain to the different fountains in the town.

The name of the street from which this view is 
taken is “  Matacavallos”  or “ Kill-horses;” by no 
means a misnomer previous to the carriage-way being, 
as it now is, paved in its whole length.

There are some large handsome houses along this 
and the adjacent streets, with luxuriant gardens, 
which, however pleasing to the eye, are apt to har­
bour multitudes of mosquitoes and sometimes reptiles. 
It is for this reason that the grounds around the 
houses are often purposely denuded of trees or shrubs, 
and not from any indifference to horticultural orna­
ment, or habitual enmity, as in North America, to 
trees.

The name by which Rio de Janeiro was first called 
was the city o f San Sebastian, and doubtless it was 
little expected by the founder, either o f this capital

1
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or of Bahia (San Salvador) and other towns in Brazil, 
that the names of their patron saints would in a few 
years be forgotten so completely, that it a letter were 
now addressed to San Sebastian or San Salvador, from 
London or Paris, it is very doubtful whether it would 
reach Bio de Janeiro or Bahia.

The population of Rio de Janeiro has been esti­
mated at less than 300,000. It is probably nearer 
400,000, i. e., with the suburbs and the provincial 
capital of Nichtherohy on the opposite shore of the 
bay.

It must be recollected that it is the interest of the 
parishes to underrate the population of their respec­
tive districts in the returns that they have to make 
to the Government, as the burdens of taxation and 
the military service required (like the conscription in 
France) are based upon the amount of the population. 
The conjectural estimate, however, of 400,000 is pro­
bably nearly correct. The Convent of Santa Teresa 
on the height commands a magnificent view of the 
harbour. The commencement of the ascent to the 
Corcovado passes immediately below this convent.



R I O  D E  J A N E I R O .
C 'H U K C H  O F  N O S S A  S E N IIO K A  D A  (ÎL O IÜ A , 

A N D  A Q U E D U C T .

Tins little church is built on a hill, between the 
suburb called Catete, and the city proper of Kio de 
Janeiro. The situation of the church o f Nossa Sen- 
hora da Gloria, or as it is commonly called, “  La 
Gloria,” is on a promontory, picturesquely conspicu­
ous from most parts o f the outer harbour.

The Queen of Portugal was christened at this 
church, and received in it the name of Donna Maria 
“  da Gloria.” The Emperor and Court attend wor­
ship here in state on certain anniversaries and fêtes.

The hills in the distance are on the opposite side 
of the bay. There is a little sandy creek immediately 
below the church, to which canoes, wood-boats, and 
the man-of-war boats of the foreign squadrons an­
chored off the town, often resort as a convenient land- 
ing-place. The Gloria hill is, in fact, noAv enclosed on 
three sides by the town, and on the fourth by the bay. 
It is covered with villas, pretty cottages oi* chacras, 
with terraced gardens, reminding one, from the water,
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of the Borromean Islands in the Lago Maggiore. The 
Gloria hill is not, hoAvever, an island.

The aqueduct, part of ^vhich is seen in the fore­
ground, conveys very pure water, from the granite hills 
in the neighbourhood, to the town, this view is 
taken from an elevated position in the gaiden ot a 
large house, on what is called the Lapa, iormerly 
inhabited by the Duke de Cadoval, when the Boyal 
Family of Portugal first came to Bio de Janeiro.

The manga trees (or as they are usually called by 
the English, “ mango” ), with the air-plants and para­
sites hanging from them, grow in great abundance in 
and about Bio. There is something of a scenic and 
theatrical cast in the views near Bio de Janeiro, and 
in the enamelled brightness of the atmosphere, that 
makes them look more like the composition of an artist 
of lively imagination for the illustration of an opera 
or ballet, “  a grand spectacle,” than a mere actual 
landscape; and the more faithful the drawing and 
colouring is to nature in this country, the more such 
an impression is produced.*

* In the description of Plate No. IT, allusion is made to the 
alteration iliat foreign proper names undergo in the language ot 
English seamen.

A general rule of their dialect is to change the iinal a into o.
As many words in the languages of Southern Europe end in o, 

they probably think it best to adopt that letter as the uniform
vowel termination.

Thus mangrt becomes mango (and this has become the usual 
English name of the fruit), and even (jlorio is constantly tians- 
formod bv the sailors into Glorm.
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A still more startling improvement was adopted hy one boat's
crew that I had frequent opportunities of hearing : they called the 
place Glonj hole.

The process by which they arrived at this appellation was very 
regular, and analogous to the figure known as the “ Paragoge al­
though I cannot say that to my knowledge they appeal to classical 
authority for their “  alteration of the last syllable.” First, by 
their general rule adopting the final o ; then the national pred’ile c  
tion of the people in many parts of England for putting an h 
before every vowel that has no legitimate right to the spiritus 
nsper, or aspirate; and, lastly, some vague notion that the desig­
nation applied to the little inlet or creek, rather than to the 
church above, satisfied them of the propriety, as well as euphony, 
of the name “  Glory-hole.”— W. G. O.



Plate, No. XV.

m o  DE JANEIRO.
C H A C R A  O F  M A N G U E IR A S .*

On the road between the city proper o f Rio de Janeiro 
and the little bay o f Botafogo, is the villa of Man­
gueiras, so called from the avenue of manga trees for 
Anglice, mango or mangoe), leading to it. This house 
was inhabited for several years by Mr W. Gore Ouseley, 
while her Majesty’s Chargé d’Affaires in Brazil.

It was subsequently occupied by Prince Adalbert 
of Prussia, during his stay at Rio de Janeiro; and by 
the Right Hon. Sir Henry Ellis, when sent on a 
special mission to the Court o f Brazil.

This house is a good specimen of the “  chacra or 
suburban villa of Brazil. It commands a beautiful 
view of the harbour and town, yet has preserved the 
quiet and privacy of the country, although in fact 
much nearer to the city than many of the houses occu­
pied by members of the Corps Diplomatique, tlie Go­
vernment, the foreign merchants, and others.

* This Plate does not full}' represent the abundant foliage and 
thick growth of wood, large and small, with which this house is 
surrounded. Owing to my absence from England while these 
drawings were preparing for publication, some inaccuracies occur 
in this and other Plates,— W. (i. O.
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The .Aliiiigueirus was built* by an Italian architect. 
The wliole front is occupied by a gallery of about 
eighty feet in length, and the house being situated on 
the projecting face of a hill, has all the benefit of the
sea breeze during the day, and of the land breeze 
in the evening.

C

The garden was luxuriantly planted with several 
different sorts o f orangesf and lemons, bananas, pome- 
gianates, palm trees, and a vast variety o f shrubs 
and vegetables, peculiar to Brazil; it also possessed, 
besides the universal coffee-plant, in great profusion, 
specimens of the tea-plant, cloves, cinnamon, and 
other spices; arrowroot, mandioca (from which tapi­
oca is made), and many fruits and plants o f Chinese 
and Indian origin, all o f which thrive well in Brazil.

* The wood in general use in Rio de Janeiro and otlier parts 
0 Brazil is very hard and heavy. It is a species of iron-wood, 
and possesses so far the properties of the metal from which it is 
named, that it sinks in water, and is not easily consumed by fire. 
A great advantage resulting from this latter quality is, that very 
few houses are burnt in this country.

A proof of the incombustible nature of Brazil wood was aifordt d 
at this house previous to my arrival at Rio de Janeiro, when it was 
occupied by Baron Palencia, at that time Russian Minister to the 
Imperial Court. One night an attempt was made to set fire to 
the outside door-like shutters of one of the windows, with a view, 
doubtless, to pttiiig  into and robbing the apartments. In the 
moiniiig \vis discovered a heap of still smoking combustible mate­
rials, partially consumed, applied to the outside of the shutter, the 
planks of which were little injured, although their surface was
charred, as the fire had been in actual contact with the wood pro­
bably for some hours.

t There were si.x or seven different varieties of the orange, among 
others a pear-shaped orange that I never saw elsewhere.— W. G. 0 .



Plate, N o . X V I .

P I G  I)E  J A N E I R O .
E N T R A N C E  O F  H A R B O U R  F R O M  T H E  

H E I G H T S  O F  L A R A N J E I R A S .

To the right on the road from the city to the hay and 
suburb of Botafogo is the district called Laranjeiras 
(or the “  Orangery” )- A good view of the entrance 
of the harbour and the back of the house of Mangue­
iras (see preceding Plate, No. 15), is obtained from
this position.

Plantations of coffee, oranges, tamarinds, and man­
gas, occupy the fertile soil of the valley below.

The Laranjeiras road is one of those that lead to 
the ascent of the Corcovado. It follows the winding 
course of a mountain brook, and the scenery is varied 
and beautiful. On either side are country houses, 
cottages, gardens, and chacras” or villas, in their
enclosed grounds.

An intelligent naturalist employed by the King of 
Denmark to collect entomological and botanical speci­
mens, mentioned that in a morning walk before 
breakfast, he procured with little trouble on this road 
a great number of plants and insects, either quite new, 
or of varieties previously unknown in Europe. This
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wonderful ricliriess in natnrul productions renders 
l)razil particularly interesting to tlie scientific. A 
traveller fond of the study of botany, mineralogy, 
geology, or general natural historv, finds never-failing 
interest and occu[>ation in his researches througliout 
I>razil, and especially in tlie province of Itio de 
Janeiro. ^Medicinal plants, such as sarsaparilla, 
il)ecaculiana, bai'k, gums, and resinous trees, in 
great abundance, and pepper of all sorts, as also the 
palm a Christi (from winch castor oil is produced) 
and other oleaginous plants, are here very common.



Plate, No. X V II.

1110 D E  J A N E l l l O .

S U G A R - L O A F  R O C K .

From the “  Caminlio Velbo” or old road, leading to 
Botafogo, and commonly called by English residents 
“  the Green Lane,”  this view of the “  Pao de Assucar” 
is taken.

This singular rock is visible from most of the envi­
rons of Rio de Janeiro, and especially from the sea­
ward approach. Navigators, except on rare occasions 
when they mistake for it a similar rock a few miles to 
the west, called the “ lalse Sugar-loaf, find it an 
excellent guide in making the harbour. It is not 
correct to call it a ‘ mountain,’ for although about a 
thousand feet in perpendicular height, it is in fact a 
single enormous stone, a block of granite, with no 
Avood, and little vegetation, except at and around its 
base. A few stunted trees are visible at the summit, 
and in the crevices of the rock, are, as usual in Brazil, 
many specimens of the orchis tribe, the cactus, &c. 
At a little distance, however, the rock seems perfectly 
bare, and to all appearance inaccessible.

Strange stories are, or Avere current, ol’ its being 
the resort of huge serpents and reptiles, that pre-



vented all approach to its siiinmit, and that even 
those who were willing to i-isk the difficulties and 
evident dangers ot its rugged and nearly perpendi­
cular ascent, had been deterred by the fear of these 
guardians of the Sugar loaf. However, actual expe- 
linient in this, as in many other instances completely 
destroyed, not the adventurous climbers, but the 
favouidte theory on this subject, of the negroes and 
other lovers o f the marvellous.

Some years ago a young naval officer of one of the 
foieign squadrons not only ascended to the summit, 
but planted there the flag of his nation.

Ihe Brazilians are extremely sensitive respecting 
any act that may be construed into an attack or slight 
on their sovereign independence. They were even 
more so at that period than at present, for it was 
early in the reign of the late Emperor Don Pedro I, 
when that independence had only just been declared. 
The scandal caused by the audacious act soon reached 
the Emperor, therefore, in the form of indignant 
demands for some condign punishment o f the daring 
middy, as a satisfaction for what was interpreted as 
a national outrage. It was impossible, even had it 
been wished, to conceal from the public an act of 
^\hich the outward manifestation was fluttering in 
sight from all parts of the bay for several days. Don 
Pedro, however, contented himself with merely re- 
quiiing that the same young officer who had hoisted 
his colours on tlie Sugar-loaf should again ascend the 
rock and bring down the flag, after substituting that
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of Brazil ; and it must he admitted that the punish­
ment, if regarded as such by the delinquent, could 
neither be considered as of extreme severity nor as 
inappropriate to the reputed offence. Perhaps he 
merited a severer punishment for destroying tlie 
legendary and respectable monsters of the Pao de 
Assucar,

A few years ago the same feat was performed by 
one of the gentlemen attached to the British Lega­
tion, who, with some English seamen, gained the 
summit o f tlie rock, abstaining, however, from hoist­
ing any national colours, satisfied by signalling his 
successful attempt by lighting a fire there during the 
night, and leaving a white flag, or cloth, which re­
mained visible for a length of time afterwards; nor 
did he meet with any opposition from the dragons 
supposed to have previously held undisputed watch 
and ward over the Pao de Assucar.

The ascent is, however, sufficiently difficult and 
dangerous to deter any one from attempting it, except 
those who take a pleasure in risking their lives for 
the somewhat sterile reward of having to say that 
they have done so ; but the descent is described as 
terrific even to the most practised climbers.



Plate, No. XVIII.

UK) 1)E J A N E IU O .
l iO T A F O G O  B A Y .

A b o u t  two or three miles from what may be called 
the “ city,” or commercial part of Eio de Janeiro, 
is the little Bay of Botafogo, opening into the outer 
harbour, at the back of the Sugar-loaf.

1 he Corcovado mountain is here, as elsewhere in 
the outskirts of Eio de Janeiro, a striking feature. 
Its precipitous side is towards the sea; but, perhaps, 
the most remarkable of all the mountains near the 
capital of Brazil is the Gavia, the hill with a flattened 
summit, sometimes called by the English the Table 
klountain. It is the only hill of that obtuse shape 
along the whole range on this coast. The word 
“ gavia ” means the square toî sail of a vessel, 
which this mountain is supposed, on a. large scale, to 
resemble.

It seems evident that the Gavia was once, like the 
Corcovado, an obelisk-shaped mountain, probably 
sending up towards the clouds a pinnacle even higher 
than that of its neighbour. The greater height and 
a more narrow base were doubtless the causes of its 
being toppled down, and meeting the common doom
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of “  lofty pinnacles, or cloud-capped towers,” rather 
sooner than its rival, hut less aspiring heights, in 
some crash of ancient worlds.

It appears to have been broken short off, probably 
less than half-way to its summit. At one part of the 
base there has evidently been a fall of immense rocks 
and earth, which are heaped up against its side, 
forming a sort of buttress-like acclivity, that is 
doubtless the wreck of its former peak. This is now 
so covered with vegetation and forest, that it is only 
from certain commanding points o f view that it 
strikes the spectator.

The Gavia is reputed to be inaccessible; at least, 
it has not yet, as far as can be ascertained, been 
ascended. Seen from the surrounding heights it 
would appear to form a table-land, well covered with 
trees and vegetation. It is asserted that deer have 
been seen, by the aid of a telescope, on the summit. 
This is probably a mistake. Possibly other quadru­
peds, especially those able to climb, as ounces, or 
jaguars, and monkeys, are its inhabitants.

The “ False Sugar-loaf”  referred to in the descrip­
tion of the preceding Plate is next towards the left. 
Between this mountain and the Gavia lie the Botanic 
Gardens, well worth a visit. At about four miles 
from Botafogo, and along its beach, the road that 
leads from the town to the Gardens passes through a 
very pretty and varied country.

At the extreme left is an excellent bathing-place, 
that was much resorted to by Don Pedro I, the late
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Einpeior of 13riizil. l l ie buildings on the right in 
the foreground are part of the outliouses and offices 
of a palacete, or pavilion, formerly occupied by 
his Imperial Majesty.

This villa was at one time the residence o f the late 
Sir Robert Gordon, when her Majesty’s Envoy at Rio 
de Janeiro. Subsequently it was for some time inha­
bited by the family o f Count Reventlow,* now 
Danish Envoy in England, then charged with the 
Legation of his country at the Brazilian Court. The 
Marquis of Barbacena afterwards lived there.

This very beautiful bay, to whose picturesque

While these pages were in course of publication, accounts 
reached London of the sudden death of Count Reventlow. The 
press of tins country has but done justice to the high character of 
the late Danish Minister, and echoed the sentiments of respect 
and esteem that he universally inspired, now mingled with those 
of regret for his loss.

His public conduct and private worth are too well known and 
appreciated in his own country, and at this Court, as well as at 
others, where he so well sustained the dignity of his Sovereign 
and the interests of his country, to need any mention here.

I cannot, however, refrain from adding a few words of sincere 
tribute to the memory of the lamented Count Reventlow, as one 
for whom, during some time as a colleague, and for many years as 
an honoured and kind friend, I entertained the strongest feelings 
of esteem and regard. I enjoyed while we resided at Rio de 
Janeiro, and during excursions together to the interior, opportu­
nities of becoming more intimately aware of his excellent qualities, 
honourable principles, and kind disposition than are afforded by 
the usual intercourse at European capitals, and therefore have I 
the greater reason deeply to sympathise with those \̂ hom he has 
loft to deplore his loss.— W. G. 0 .
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shores it would require an excellent artist to do jus­
tice, is the favourite situation for the villas and quasi 
country residences of many of the first people of the 
capital. The late Marquis of Palmas; Mr Hamilton 
Hamilton, former British Envoy in Brazil ; Sir 
Arthur Aston ; Lord Ponsonby, and many others 
have occupied at different times some of the nu­
merous large and prettily situated houses by which 
the bay is almost surrounded.

The city, however, has o f late years spread so 
rapidly in this direction that its rural character is in 
danger of disappearing.

The macadamization of the road from the city has 
doubtless greatly contributed to people this neigh­
bourhood, and to induce proprietors to build houses, 
which, however easy of access now, were not so when 
the sketch from which this Plate is prepared was 
made. Carriages could then with difficulty force 
their way through the deep sand, or else, in the rainy 
season, were not unfrequently in danger of being 
engulphed in the hollows and quagmires between the 
town and Bay of Botafogo. On a cliangc tout cola. 
Omnibuses with four mules are established in all 
directions, and a variety of European equipages pass 
rapidly along the well-constructed road, nearly super­
seding the formerly universal “  seja,” or two-wheeled 
chaise, more respectable from antiquity of design than 
remarkable for grace or convenience.

The bay abounds with fish, and is an excellent little 
haven for yachts and pleasure boats, as from its shel-
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tered position it is rarely much disturbed even by the 
heaviest gales. Its gradually shelving sands make 
it an excellent bathing-place for ladies, and little 
tents fixed temporarily on the beach supply the place 
of machines. Whole families may often he seen 
during the hot season enjoying the invigorating and 
safe bathing afforded by this little bay.^

* The harbour of Rio de Janeiro abounds with sharks ; }'et 
although people are constantly bathing at all seasons and hours, I 
never heard during my residence there of any fatal accident from 
these voracious fish, nor, indeed, of their ever attacking man, 
woman, or child.

The ships’ companies of the men-of-war, and other vessels in 
harbour, frequently bathe at their anchorage, as well as elsewhere 
in the bay, but are never molested by them. Far from attributing 
this forbearance to any peculiar mildness of disposition of the 
Brazilian shark, they are well known to be very dangerous ,to 
swimmers outside the harbour. I  was myself warned to discon­
tinue bathing on the ocean beach, or from a boat, outside the 
Sugar-loaf, where I fancied that the sea-water was purer and more 
bracing. The sharks there are of the same species as those inside 
the harbour; the only difference is said to be their greater size, 
and that they are notorious anthropophagi.

The harmlessness of the shark near the town is merely an 
affair of appetite. Like the “  happy families,” composed of the 
most naturally hostile animals, domesticated in the same cage, 
the shark, amply fed by the refuse and offal thrown from the 
public abattoirs, or slaughter-houses (which are all situated on 
the beach in different parts of the harbour), is indift'erent to the 
human prey that elsewhere he seizes with such avidity. I heard 
it suggested by a naval officer, that possibly these “  sea lawyers,”  
as Jack disrespectfully calls them, considering that they are not 
within their own jurisdiction, but in that of their colleagues on 
shore, are reluctant to take, or get into, any trouble by attempting 
to enforce their peculiar act of habeas corpus within the harbour.
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But it is not only at or near tlie uhattoira that the sharks 
observe this forbearance. The professional delicacy, I presume, 
of these sea lawyers induces them not to violate their “  rules of 
court ” in any part of the bay. Of this I have had personal 
experience when bathing at some distance from the city, more 
especially on one occasion, when in company with the chaplain 
and one of the gentlemen attached to the Legation.

I had swam out to some distance, when loud confused ciies 
called my attention to the shore. Looking back 1 saw' our re­
spected pastor and his companion rushing to the beach, w'ith that 
peculiar high action and prancing step that one is forced to adopt 
when trying to run fast through water about knee deep, giving the 
effect of an attempted imitation of certain negro dances.

Their gestures and exclamations, however, directed my attention 
seaward, and there I perceived very distinctly, at about fifteen or 
twenty yards beyond me, the well known pointed black fm that a 
shark, when cruizing in smooth water, usually shows above the 
surface.

Notwithstanding my efforts to philosophise and calmly to con­
vince myself that it was very unlikely that a sea lawyer, evidently 
of respectable size and age, should disregard in my favour  a rule 
of such long standing as that by which we had hitherto been per­
mitted to swim about unmolested, or that he could forget the legal 
maxim, sancta est persona legally and make a meal of my privileged 
person, I found myself instinctively and hastily turning towards 
the shore, my head twisted back over my shoulder to observe the 
movements of the dorsal fin, while I was making way as fast as 
consistent wdth muffled swimming (to avoid any splashing in the 
sea, which always excites the curiosity of this fish), and for some 
reason or other going ahead through the water much faster than 
usual, albeit much embarrassed by an uncontrollable fit of laughter 
which seized me on observing the bathers, after gaining the beach, 
continue their scramble up the hill beyond it, and into the veiy 
brushwood, evidently suffering occasionally from sharp stones or 
thorns, but deeming such annoyances unworthy of consideration 
while a sea monster was actually at their heels, and, <as they 
seemed to think, leaving his own element in their pursuit.

However, the shark did not follow them up the bank, nor even
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R I O  D E  J A N E I R O .

S E R R A  D O S  O R G Ã O S , O R  O R G A N  M O U N T A IN S ;
C A B E Ç A  D O  F R A I L E .

T he “  Cabeça do Fraile,” or Friar’s Head, is a lofty 
mountain or rock, of singular shape, that from 
several points of view is certainly not unlike the 
head of a friar or monk with his hood thrown back. 
It is at least as appropriately named as the range of 
mountains to which it belongs, and whose columnar 
and obelisk-like pinnacles (of which some specimens 
are given in the Plate, to the left) are supposed to 
resemble the pipes of an organ.

The Cabeça do Fraile is, like those so-called 
“  organ pipes,” a monolithic mountain, crowned by 
a large round rock, forming the head of the friar, 
evidently a separate stone balanced on the apex of 
the larger rock by some singular accident of nature. 
Possibly it is a gigantic specimen of the rocking or 
Loggan stones found elsewhere. But, unless by the 
aid of a balloon, it will not be possible to verify any 
conjecture on the subject: it is on all sides utterly 
inaccessible. So of course are the columnar rocks in 
the neighbourhood.



The buses of these curious masses of granite are, 
according to a rough calculation (made, however, 
from data furnished by scientific travellers respecting 
tliis and other parts of this range of mountains), 
about 3,500 feet above the level of the sea. Their sum­
mits are probably from 1,000 to 1,500 feet higher.

The loftiest of this range is the conical mountain 
in the distance, like those called in other countries 
»Sugar-loaf (although not like the Pao d’Assucar), 
about 7,000 feet, possibly a little more, above 
the sea. This monarch of the Organ Mountains, 
like other really great personages occupying the 
highest places, is, as becomes his exalted posi­
tion, much more easy of access than his aspiring 
satellites. It has been ascended more than once, and 
the view of the Bay and City of Rio de Janeiro and 
the surrounding country to an immense distance, is 
described as wonderfully fine, and even such as to 
compensate for the difficulty, fatigue, and danger that 
must be encountered in reaching its summit.

Without a guide there is much risk, not only of 
losing one’s way, but of being lost oneself. The 
depths of the forest are so completely shut in by the 
enormous trees forming a sort of continuous roofing 
for miles, that the exact position of the sun, other­
wise a guide in these woods, is with difficulty to be 
discovered, while the dense growth of underwood, 
bamboos, gigantic canes of all sorts, Hanes or para­
sitical plants forming a net-work, rendered still more 
impenetrable by the huge thorns with which some of
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the plants are armed, quite forbid any progress, 
unless provided with means of cutting a path as one 
proceeds, for which purpose the negro guides are 
armed with heavy cutlasses, or axes, “  machetes.

The bewildering effect (referring more especially to 
Europeans) of finding oneself in the midst of these 
solitudes in the “  matto virgem,”  or virgin forests 
of Brazil, can scarcely be conceived by those who 
have not attempted solitary rambles among them. 
Here, as in the recent settlements of Canada, or in 
the western parts of the United States, it not unfre- 
quently happens that a fatal termination attends such 
attempts to explore the woods without a guide, or 
with no long experience of the backwoods. People 
have thus perished by starvation and fiitigue within 
a very short distance from the house or settlement 
they were seeking, after wandering for days, probably 
in a circle, while fancying that they were steadily
advancing in one direction.

In Brazil the difficulties and risk are enhanced hy 
the thicker growth of the underwoods, the absence ot 
certain signs and marks resulting from the effects of 
the sun, or certain prevalent winds, on the growth 
and bark of trees. Then there are hosts of venomous 
ants, and other insect plagues, which, although not 
unknown in North America, do not there attain siich 
perfection in their means of annoyance.' A negro 
-niide, in order to prove the tenacity of purpose of a 
iarge species of black ant, showed one of theni to an 
Englisli explorer of these mountains, holding it can-
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tiouslv, much as a fisherman does a live crab or 
lobster, to the network of the instrument used for 
catching butterflies and other insects. The ant seized 
it with its forceps, and, while the negro tore asunder 
every limb and separate part of the unfortunate 
insect, held on like a bulldog, until nothing was left 
but the head, which retained its hold to the last.

Ounces, here called “  tigers,” lynxes, the jaguar, 
puma, and other varieties o f the feline animals, large 
and small, inhabit these woods, and, although they 
generally avoid mankind, and are difficult to trace so 
as to get a shot at them, yet, i f  wounded, or met 
with by single travellers during the night, unprepared 
for encountering them, or subdued by fatigue or 
sleep, they are formidable neighbours.

Even at the “  Casa Grande,” or great house, as 
the building in the Plate is (by comparison, and as 
being then the residence o f the proprietor of the sur- 
lounding estate) called, these tigers sometimes ven­
ture to attack cattle or sheep.

One niglit an ounce of large size carried off a 
bullock, although in an outhouse or pen surrounded 
with palisades some feet high, over which he had 
evidently been carried bodily, as a cat would run off 
with a rabbit or large rat. There are two sorts o f 
ounces, the spotted ounce, a species o f leopard, and 
the tawny unmarked animal o f the same genus, often 
called a lion in Brazil. Its colour in fact very much 
resembles that o f the lion which, judging by the skins 
of some of them, it often equals in size.
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Here are, also, venemous snakes and serpents in 
considerable numbers. But fatal bites from these 
reptiles are much less frequent than may be imagined, 
for snakes almost always seek to avoid rather than 
to attack the traveller.

O f harmless animals, many of which are used as 
food, there are a great variety. Thus monkeys,* 
deer, wild boars, and many diiferent sorts o f swine, 
racoons, sloths, aquatic and amphibious animals, from 
the water-rat and [a sort of] otter to the tapiir, and 
numerous others abound. The “  anta,”  or tapiir, 
is common here on the borders of streams. It is 
harmless, except that it occasionally commits havoc 
in the plantations of maize or other vegetables; there­
fore, and from the usual love of destruction common 
to the genus hunter, it is killed when met with. It is, 
although not very large, a very powerful animal. 
It has been known, when lassoed by two hunters, 
one of them on horseback, to drag man and horse 
after him at a great rate, until they were glad to let 
him, for the time, escape. It is amphibious, and the 
good quality of the leather made from its skin, and 
its being impervious to water, are attributed to 
this circumstance. Its flesh is sometimes eaten, and 
is said to partake of the flavour both of beef and 
pork.

*  Both the monkey and its counterpart among the featliered 
tribe— the parrot— are considered fair game, and sliot and eaten 
without remorse by Indians and the lower classes in the interior 
of Brazil.— W . G. 0 .
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Among the birds that frequent the mountains are 
several very excellent species o f game, some resem­
bling the pheasant, others something between the 
wild turkey and the blackcock, a sort o f partridge 
or quail, &c.



P l a t e , No X X .

K I O D E  J A N E I R O ,
8 E R R A  1 )E  E S T R E L L A .— F A L L S  O F  

I T A M A R I T Y .

T h is  cataract consists in fact of a succession of three 
waterfalls, subsiding into rapids, and then continuing 
its course as a turbulent rocky brook, working its 
way among the hills of the Serra de Estrella. The 
falls of Itamarity are not near any high road, and 
have been seldom visited by Europeans.*

It is not possible to obtain a general view of all 
the falls. That in the Plate is taken from an insu­
lated rock, standing opposite the second fall. The 
first M l has worked a basin in the rock, as in other 
similar sites, and, as usual, it is asserted by the 
natives to be of vast or Mhomless depth. Below 
the isolated rock is a third fall of considerable size; 
but the rich and thick vegetation prevents much of 
it from being seen. On the morning that this sketch 
was taken, when a party visited the Falls, some

* At least when this sketch was made. The foundation and 
increase of Petroj»olis may have since then brought these Falls 
more into notice.



iiegi’oes were sent on beibreliand to cut away the 
underwood and parasites, and to fell trees in order 
to improviser a bridge for the nonce.

The ligatures used in fastening the trees, and the 
sort of parapet railing were made of the lianes or 
parasitical plants from the surrounding trees. They 
hang from the highest branches like ropes of various 
sizes, some little larger than whipcord, others of the 
circumference of a large cable ; indeed, they are often 
thicker than a man’s body, and frequently form spiral 
and intricate knots, like the writhings o f gigantic 
serpents, a la Laocoon.

The profuse variety of growth and rapid vege­
tation in this part of Brazil is scarcely credible to 
Europeans. A  very few weeks, or rather days, after 
this path had been opened, and the bridge con­
structed to enable the party to visit these Falls, 
strangers might have passed close to them, only made 
aware o f their proximity by the loud roar o f the 
falling waters, the hoarse sound of which, deadened 
and rendered deceptive by the close growth o f the 
forest, would be but an indifferent guide, and hardly 
enable them to find any approach by which to obtain 
a view of the Falls.*

The negroes and country people have alarming

* I  had myself great difficulty in finding and forcing my 
way back to this waterfall alone, only some da3’s after our visit, 
to facilitate which the “ matto ” or jungle had been cut into a 
very tolerable path. During the short interval the vegetation 
had again completely masked its approach.— W . G 0 .
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stories or traditions respecting vast crocodiles, differ­
ing from the common sort in their nature and habits, 
and, unlike the alligators of the rivers emptying 
themselves directly into the Bay of Rio de Janeiro, 
at the foot of these mountains. They are said to be 
infinitely larger and more voracious than their rela­
tions near the salt water. These monsters, they affirm, 
inhabit the deep pools formed occasionally in the 
course of the mountain rivers. Poisonous snakes are 
asserted to be often found in these waters.*

The present existence of these crocodiles seems 
very apocryphal; nor are serpents so often met with, 
even by naturalists anxious to enrich their collec­
tions, as is generally supposed.

* I cannot say that I ever was molested Ly either, although I 
was tempted to bathe frequently in these rivers and brooks, and 
especially in the fathomless basin at Itamarity and others, 
which, by contrast with the temperature of the air, are sur­
prisingly cool, and effectually invigorate and refresh the frame 
when fatigued by exercise in the heat of the day. Once, where 
T had crossed a deep stream, a large snake, disturbed probably 
by my landing on the bank, took to the w’ater, and quietly swam 
to the opposite side, near where my clothes were deposited.

It was not a water snake, but, as far as I could judge from 
having been previously shown similar snakes, a " jaram ca ,"  one 
of the most poisonous species of serpents found in Brazil.

Although its movements in the water were very graceful, I 
watched them with feelings of singular dissatisfaction; nor was it 
without great reluctance and considerable delay, that I at length 
decided on returning whence I came, by no means desirous of 
making more intimate acquaintance with such “ Companions of 
the Bath.”— W. G. (.).
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The name of these Falls, “  Itamariti,” or “  Itama- 
rity,” signifies in the Indian language (probably that 
o f the Guarani tribe) “  the shining stones,” or “  the 
rock that shines,” doubtless so called from the glitter­
ing appearance of the large mass of rock, the face of 
which is worn smooth by the Avater. “  Ita ” means 
stone or rock.

The old road over the Serra de Estrella, con­
structed Avhen Brazil was a colony o f Portugal, Avas, 
although much too steep according to modern ideas 
o f engineering, infinitely better than the track dig­
nified with the name of road, formerly leading to the 
Serra dos Orgaos. Being paved, it Avas at least safe 
and practicable.

But the road recently opened to these heights is 
on vastly improved principles, and on a scale thought 
even unnecessarily large. The foundation and pro­
gress, hoAvever, o f the iicav city of Petropolis, situated 
at the height of about 3,000 feet above the level of 
the sea, on this route, has doubtless called for the 
construction o f a road wider and more convenient 
than those hitherto made in this part of the country.

The Emperor has built a summer residence here, 
near the highest part of the road, and the Court and 
many of the Avealthier citizens of Rio de Janeiro have 
folloAved the example, encouraged by his Imperial 
Majesty’s liberal allotment of land for dwelling- 
liouses, hotels, &c.*

The idea of founding this mountain city as a retreat during
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The temperature and climate are delightful, and 
the annual removal to this and the other Serras is 
sufficient to restore to health those who have suffered 

. from the enervating heats of the summer in the low 
lands around the capital. European invalids espe­
cially derive great benefit during convalescence from, 
a few weeks’ stay in these picturesque mountains. 
Many foreigners, particularly Germans, have settled 
at or near this city.

To the naturalist, and more particularly to the 
entomologist and botanist, a sojourn in these Serras 
affords endless interest and employment. A railroad 
is now in construction, and about to be opened, from 
Eio de Janeiro to the foot of the hills, which pro­
mises great advantages to the new settlement.

the great heats originated, I believe, with the late Emperor, Don 
Pedro I, who made grants of land, absolutely or conditionally, to 
different noblemen of his Court. He was not enabled, however, 
to carry into effect either his plan for a city, or the construction 
of a new road to and through the mountains. To the reigning 
Emperor belongs the credit of practically calling into existence 
this thriving and healthy settlement, of which the success is now, 
I trust, beyond a doubt.

Petropolis may now be regarded as like the Royal Sitios in 
Spain,— Aranjuez, La Granja, &c., to which the Court regularly 
removes at certain seasons.— W . G. O.



Vignette.

lUO DE JANEIRO.
S E R l l A  D E  E S T R E L L A .

This sketch is taken on a mountain stream in the 
Serra de Estrella, some miles beyond Petropolis, near 
the principal route leading to the province of Minas 
Geraes,” the gold and diamond district of Brazil, and, 
where, after passing the first chain o f hills, you 
descend into a valley, along the bottom of which, as 
in most of the other valleys that intersect these 
mountains, a brook winds its way, occasionally broken 
into rocky cascades, or widening considerably where 
flats or table lands occur, and sometimes forming 
pools o f great depth where rocks or fallen trees make 
a natural dam in its course.

The brook was swollen by heavy rains at the time 
the sketch was made, and consequently appears less 
broken than when in its ordinary state. The boys 
use their baskets for catching small fish in places 
where the water rushes through very narrow channels 
l^etween the rocks.



Plate, No. X X L

LA PLATA.
M O N T E  V I D E O .

This city, the capital of the Banda Oriental ” 
(eastern shore or hank), or, as it is more formally 
designated, the “ Republic of the Uruguay,” is 
situated on the left .bank of the River Plate, but, 
in fact, is a seaport, the river being here above 
120 miles across, although this capital is about 100 
miles from the ocean. Yet even near Monte Video, 
after the prevalence o f certain winds, the water is 
not too salt for drinking in case o f necessity.

This vast body of fresh water brings, especially 
after floods, immense quantities of earth, sand, &c., 
forming continual deposits, gradually filling up this 
and other harbours in La Plata, and diminishing the 
depth of water in many places. For instance, in the 
harbour of Monte Video, the best in the river, for­
merly large vessels of war, then called frigates (during 
the Spanish Colonial Government), used to lie quite 
close to the wharves in the inner part of the harbour, 
where none but merchant vessels, and those not of 
the largest size, now find sufficient depth.

This gradual accumulation of alluvial deposit



G6 VIEWS IN SOUTH AMERICA.

might easily be prevented in this harbour by the use of 
excavating and dredging machines. They were, in fact, 
successfully tried some years ago, but the invasion of 
the country and the siege of its capital, which has now 
lasted above nine years, have forced the Government 
to employ all its resources in self-defence, and this, 
like many other useful measures, has been suspended.

Monte Video is very advantageously situated for 
commercial purposes. Its harbour, excepting during 
certain winds and violent gales, is good, and the 
inner basin well sheltered. During the few years of 
peace that this country has enjoyed since its indepen­
dence was declared, the population has increased from 
about 12,000 to 40,000 or 50,000.

The city proper, formerly not extending beyond the 
citadel (now converted into a market place), rapidly 
spread, and handsome buildings and streets were con­
structed extending as far as the present inner (formerly 
the outer) lines o f the fortification, enlarging the area 
o f the city to several times its previous size. Beyond 
the lines were built villas and saladeros ”  (esta­
blishments for slaughtering cattle and preparing 
hides and tallow), while pretty and sometimes spa­
cious suburban dwellings, surrounded by well-culti­
vated gardens, extended to a considerable distance 
beyond the outer walls.*

This rapid increase in population and wealth, unusual in the 
capital of a Spanish American reimblic, was not attributable solely 
to the local advantages of its [»ositiun d’he liberal spirit in which
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The cathedral, o f which the double towers appear 
towards the centre of the Plate, is a remarkably fine 
building, both externally and in its internal decora­
tion. “  The Mount,”  or “  Cerro,”  from which Monte 
Video is supposed to take its name, appears in the

the constitution of this State is conceived greatly encouraged the 
influx and ultimate naturalization of foreigners. Imitating the system 
of the United States, it facilitated the acquirement of the rights and 
privileges of native citizens by emigrants from foreign countries, 
and even surpasses in this respect the wise provisions of that sys­
tem, so advantageous for a new and thinly-peopled country, and so 
successfully adopted by North America. Foreign merchants 
brought their business and capital to Monte Video, while hard­
working Basques, Germans, Irish, French, and Italians (chiefly 
Genoese) flocked to this city, and in most instances obtained the 
rights of denizens or citizens. Residence, marriage with a native, 
the acquisition of a certain amount of property, real or personal, 
are among the conditions conferring citizenship. This piivilege 
may appear to have been somewhat easily granted, but it must bo 
recollected that no “  Oriental” citizen existed previous to 1828, 
when the independence of the Banda Oriental w'as first declared, 
consequently there has not been time for the development of any 
very jealous feeling of exclusive national rights, as possessed 
by one race only in the Republic of the Uruguay. It is for 
these reasons that so many foreigners flocked to the Banda 
Oriental, and settled in the interior as well as in the towns, and 
hence the rapid increase of Monte \ ideo in trade and population, 
which even the invasion and siege of its capital has not sufficed to 
reduce to the level of their former comparative insigniiicance.

Having also the advantage of being nearer by about a hundred 
miles (of somewhat difficult navigation on account of sand banks) 
than Buenos Ayres to the sea, and that of possessing a fai better 
harbour, it is more frequented than any other port in La Plata by 
foreign vessels, whenever intervals of peace allow, oi piotection is 
ailorded to the coasting and other trading vessels from the upper 
parts of the river and its tributaries.
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distance to the left of the cathedral; between the city 
and the “  C erro/’ or mount, lies the harbour of 
Monte Video. On the summit o f the “  Cerro ” is 
a fortress commanding the bay, and on the opposite, 
or city side, are batteries and redoubts well placed 
for defence from an attack by sea.

The usual station for men-of-war is the extreme 
left, and near the rocks on the shore opposite their 
anchorage stands the English Church.

The necessities o f self-defence have converted part 
o f the cemetery (from whence this view is taken) 
into a military post, as also houses, saladeros, and 
churches. Private property was in many instances 
cheerfully sacrificed, or voluntarily given for the 
defence o f the town by its inhabitants.

The Buencs Ayrean besieging forces occupy the 
more distant suburbs, and avail themselves o f the 
cover afforded by gardens, pavilions, and deserted 
villas to establish their outposts, and occasionally to 
mask guns with which to annoy the inhabitants;! 
for these batteries are not, either by position or 
strength, sufficient to decide the contest or even 
seriously to damage the defences.

Phis church wus cicctcd, und, together with the ground on 
which it stands, presented to the British congregation, by Mr 
Samuel Lafone, an English merchant and capitalist of high stand­
ing resident at Monte Video. This munificent donation, valued 
at several thousand pounds, was given without reserve or the 
slightest remuneration.

t  See note in Appendix.
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The head-quarters o f the besieging army, composed 
almost wholly of Buenos Ayrean troops, with some 
Basques, and a few Orientates,* are, or were, at the 
“  Cerrito,” a hill towards the right of the Plate.

*  While these sheets were in press accounts reached England 
of the liberation of Monte Video from the invasion and siege com­
menced nearly ten years before.



Plate, No. X X II.

LA PLATA.
B U E N O S  A Y R E S — Q U IN T A .

The house o f which this is a sketch was occupied 
successively by three British Ministers at Buenos 
Ayres, Mr H. Hamilton, Mr Mandeville, and Mr W. 
Gore Ouseley.

It is situated in the suburb o f the city, and stands 
in a pretty garden and pleasure grounds, occupying 
above nine acres. This sketch was taken while a 
squall was coming on, the probable precursor o f a 
“ Pam pero” or gale blowing over the Pam pas plains 
that stretch out to the foot of the Andes. These 
storms come on very suddenly, so that not unfre- 
quently while one part o f the landscape is still bask­
ing in calm sunshine, the rest is shrouded in a dark 
veil almost intercepting the light o f day, while black 
clouds are impetuously swept onwards by the ad­
vancing gale, discharging in their course torrents o f 
rain, until in a short time the whole of the horizon 
is alike invaded by the Pampero. Vessels in the river 
and along the coast o f course often suffer severely 
from these gales, which last generally for three days. 
Even experienced pilots and mariners have but short
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warning of tlicir approach ; at certain seasons of the 
year particularly great vigilance is necessary to 
guard against their sudden violence.

The soil is, like most alluvial deposits, fertile, and 
not a stone is to he found for many miles around 
Buenos Ayres, excepting those brought from a dis­
tance,* chiefly from the Island of Martin Garcia, for 
the purposes of building, paving, &c. On the right 
is the sandy beach of the river, which even at this 
distance from the sea is thirty miles across. On the 
opposite coast lies Colonia, next to Monte Video the 
chief town in the state of Uruguay. Along these 
sands, which are used as a road, groups of cattle are 
driven to the town, and the “  Gauchos,” or country-

*  Great stones, or masses of rock, sometimes called boulders, 
are occasionally found on the vast plains of the Pampas, although 
the soil generally from Buenos Ayres to the foot of the Andes is 
devoid of stones and entirely alluvial. The existence, therefore, 
however rare, of these isolated lumps of rock has liitherto been a 
subject of puzzling conjecture.

It seems to me that the glacial theory fully accounts for, and 
explains the means by which, these ‘ boulders ’ were thrown on the 
places they now occupy, and that this is the only satisfactory solu­
tion of the problem they present.

The waters of the Parana and Uruguay have a petrifying qua­
lity. Branches and trunks of trees are often found in the bed of 
these rivers in a petrified state. Some specimens were brought to 
me from the Uruguay of large masses of timber, petrified and not 
unlike the stone of the rock of Gibraltar in colour and variety of 
tint. This petrifaction is, however, much harder, and capable of 
taking a high polish, showing distinctly the original veins and 
knots of wood.— W . G. 0 .
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people are frequently to be seen galloping their 
horses, either racing or in chase of the cattle.

Neither port nor harbour, properly so called, exists 
at Buenos Ayres. A  vessel of 300 or 400 tons can­
not approach within some miles of the beach with 
safety or security. The anchorage, miscalled the 
Harbour o f Buenos Ayres, is a mere open roadstead. 
Frigates that are now considered of a small class 
cannot approach within eight or nine miles. All 
goods have to be transhipped in lighters or boats, 
causing great delay and expense, and incurring risk 
of damage to the merchandize.

In order to land at Buenos Ayres from a boat 
bullock carts with very high wheels are used, as it is 
seldom that a dry landing can be otherwise effected, 
even from the gig o f a man-of-war. On horseback 
it is often possible to wade out to a considerable 
distance, and even a carriage can sometimes be driven 
so as conveniently to meet boats.

In general, however, people of all ranks are em­
barked from these rude conveyances, or are thus 
carted ashore, in a manner more picturesque than 
either dignified or agreeable. Nor is there any 
resource even for ladies as elsewhere, such, for in­
stance, as being carried on shore by the seamen. 
The nature of the broken ground, deep holes, &c., 
would infallibly add a mud bath to the other agrertiens 
of the landing were it attempted.

Thus when the family o f the late British Minister 
arrived off Buenos Ayres in 1845, great efforts were
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made to land the lady o f the party from a boat, as 
she declined very decidedly accepting the triumphal 
(ox) car, provided as a substitute for a gaily decorated 
carriage that had been sent, but had broken down, 
although she expressed her readiness to walk, wade, 
or be carried, she was ultimately obliged to exchange 
the “ g i g ”  for the cart, and was thus,— under pro­
test,— jolted ashore through deep mud, over heaps of 
earth and through pools o f water, standing up holding 
by the sides of the cart, and supported by the cap  ̂
tain o f the port (more at home in this convey­
ance), in a mode neither convenient nor imposing, 
although it seemed highly to amuse the midshipmen 
who accompanied the party.

The river abounds in excellent fish, and its water 
is perfectly fresh and drinkable. Here, however, as 
at Monte Video, the reservoirs or tanks for potable 
water are chiefly supplied by the rain conducted 
from the flat terraced roofs, as at Cadiz, Ber­
muda, and elsewhere. The water, when allowed to 
settle in the tank or reservoir, especially if  large 
and deep, is pure and clear. In some places small 
tortoises, like the American “ terrapins,”  are kept 
in these tanks, as they are supposed to free the 
water from insects and animalcula3.



Plate, No. X X III.

LA PLATA.
B U E N O S  A Y R E S  F R O M  T H E  “ A g O T E A ,” O R  

T E R R A C E  O F  T H E  Q U IN T A .

The roofs of most of the houses in this part of the 
world are flat, and form terraces covered with a 
hard white lime stucco or cement; and of course the 
best view of the surrounding scenery is generally to 
be had from these “ aqoteas.”

This sketch is taken from the terrace of the house 
that forms the subject o f the preceding Plate 
(N o. X X II ) , looking towards the town. The city of 
Buenos Ayres is, like Monte Video and nearly all 
the towns in these provinces, built on the rectangular 
system, the streets intersecting each other at pre­
scribed distances and at right angles, forming what 
the Americans call regular “  squares ”  or “  blocks ” 
o f buildings.

It does not seem that this regularity contributes 
in reality either to the beauty or convenience o f a 
town. It is monotonous, and the uniformity is 
certainly far less picturesque than the sort o f irre­
gularity that gives so pleasing an effect to the 
Boulevards o f Paris, and to many parts of the
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older capitals of Europe. Regent street or Piccadilly 
would surely gain little or nothing, if levelled and 
straightened by the dull rectangular rule and line 
adopted generally in Spanish America. The aspect 
of Rio de Janeiro as a town, for instance, is infinitely 
more striking, and a walk through the city far more 
interesting on account o f its very irregularity and 
the variety of direction given to its streets, than it 
would be were it paralellogrammatized like Monte 
Video and Buenos Ayres. Moreover, they relinquish 
the advantages of what French artists call a “  terrein 
accidenté^'' or the accidental occurrences of hilly or 
broken ground, afibrding commanding positions for 
public buildings, or favourable opportunities for ob­
taining a good view. All is reduced to dull uni­
formity in the rectangular towns. Philadelphia and 
other cities in the United States are sometimes 
reproached with this defect.

Possibly some idea of the propriety of adopting 
in the construction of their cities the levelling prin­
ciple supposed in all things to guide a republican 
community, originally recommended this mode of 
planning cities in some of the United States.*

* It is to be feared that all the more modern parts of New 
York will thus afford, in a picturesque point of view, an unfavour­
able contrast with the lower and old districts, such as the Battery 
and its neighbourhood, and be condemned to straight lines, right 
angles, and flat surfaces, allowing the eye, and at the same time 
the winds and dust, an uninterrupted sweep along the streets from



76 VIEWS IX SOUTH AMERICA.

Buenos Ayres contains some handsome buildings, 
which, as usual in Spanish and Portuguese America, 
are mostly o f an ecclesiastical character,— churches, 
convents, &c. At a distance, or softened by the 
shades o f evening, they have an imposing appear­
ance, but a nearer approach and bright daylight 
show, as in Eastern towns, that the ravages o f time 
have never been checked by proper care ; that few 
have ever been completely finished or repaired ; and 
most o f them bear marks o f utter neglect and 
decay.

This is especially the case with edifices constructed 
for charitable purposes and public buildings. Hos­
pitals, schools, lunatic asylums, &c., are going to 
ruin, and whatever funds or estates may have origi­
nally been granted by private or public benefactors 
for the support of these institutions in Buenos Ayres, 
they have not of late been employed by the Govern­
ment for their maintenance, as intended by the 
donors.

Several of the streets are paved, but on a bad 
principle, as the stones are neither o f equal size nor 
properly cut ; the streets therefore soon become 
uneven and very trying for carriages. Some are 
safe, however, .̂ e., for slow coaches, but even the 
principle o f “  chi ’va 'piano va sano ”  cannot be fol-

tue four points of the compass, and offering no object to terminate 
the perspective by crossing what artists call the ‘ vanishing point ’ 
of the vista



LA PLATA: BUENOS AYRES. i i

lowed in those that are unpaved, especially after 
heavy rains, for there being no stones, while the soil 
is fine and of great depth, deep holes, quagmires, 
and pools of water form in parts of them, which 
become actually dangerous or impassable for carriages 
or horses.

There are several spacious showy dwelling-houses 
in the city and suburbs, built very much like those 
often seen in Spain, except that the houses are not 
lofty. They generally consist o f a square of building 
surrounding a “  Patio,” or quadrangular court, 
paved with marble, and having either a fountain 
or, more frequently, a drawwell in the centre. This 
well is placed over the centre of the great tank or 
reservoir for rain water, conducted, from the roof 
of the house and from the pavement of the patio, 
and thus most of the large houses are supplied with 
water. Not unfrequently flowers, shrubs, and fruit 
pleasingly ornament these patios.

The buildings are generally not more than two 
stories high, i.e. ,  a ground floor and one over it, unless 
the aqoteas or terraces are to be considered as a third, 
along which the whole range of a “ block” of houses 
may, by climbing over the partitions or parapets, be 
traversed without descending into the streets. In 
times of siege, attacks by foreign enemies, or during 
internal struggles, these houses form temporary for­
tresses, admitting of formidable defence. Being 
solidly built, and furnished with strong gates and 
doors, while the windows of the lower and ground
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floors are protected by strong iron bars, it is no 
easy matter to take a town, or even a house, built 
in this way, as has been sufiiciently proved on more 
than one occasion. Artillery o f course would soon 
destroy such defences as these houses afibrd; but 
as there are often, especially in the course o f civil 
strife, friends as well as enemies in the buildings 
attacked, and as cannon balls notoriously show 
neither favour nor discrimination in their action, 
artillery is not often employed, unless when (as at 
Monte Video) a town is besieged by an army com­
posed mostly o f foreigners.

The very nature o f the warfare carried on in 
these countries prevents the utter destruction that 
must long since have annihilated their cities and 
towns, were it not that the party outside generally 
claims, or wants to gain, possession o f the place 
attacked, and not to destroy the property, but to 
oust the occupants. This serves to explain the little 
damage suffered by towns in South America that 
have been attacked, taken, and retaken a score o f 
times in as many months.

The mode and materials of building in South 
America are such as to obviate in a great degree 
the danger o f fire. Stone or brick, iron, stucco, 
and tiles are the chief component parts o f a house; 
little wood is employed, except for beams, and this 
is generally hard and heavy, especially in Brazil, 
and not readily combustible. The floors, except in 
some houses built by foreigners, are not made of
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wood but of glazed tiles, as in the south of Europe: 
the staircases o f solid masonry.

As in Spain, the floor is covered with a smooth 
floor-cloth or double carpeting preparatory to a ball, 
the tiled floors not being convenient for dancing.

The population of the city o f Buenos Ayres some 
years ago was said to be 80,000 or 90,000. It has, 
however, constantly decreased since that time, and 
there is a general air of decay about the place. A  
mole or jetty would be of the greatest use to the 
commerce of this tow n ; and -the foundation of one 
on a sufficiently large scale to promise great utility 
was laid many years ago, but nothing has since been 
done for its completion, or for the protection of the 
work then commenced.



P l a t e , N o . X X IV .*

LA PLATA.
R I V E R  P A R A N A — C A P IT A N IA  D E L  P U E R T O —

C O R R I E N T E S .

Tins drawing represents the “  Capitania del Puerto,” 
equivalent to the English term. Harbour Master’s 
residence or office. There is, however, more o f a 
military authority combined with the usual duties 
o f a Captain of the Port in South America than is 
exercised by our Harbour Master, giving him some 
of the powers o f a commandant. The existence of 
regularly organised ports of entry for foreign vessels 
so far up tlie river (and there are others much higher 
up the Parana and Paraguay) is not generally 
known.

It has been the not unnatural, hut injurious, policy 
o f the Government o f Buenos Ayres to seek to mono­
polise the trade o f the states o f La Plata, and to

* This and the following Plate, No. X X V , are from sketches 
made by my son, Mr Wm. Charles Ouseley, who accompanied 
the expedition of the blockading squadron up the Parana.

W. G. 0 .
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prevent direct intercourse between tlie other maritime, 
or rather fluvial, provinces and foreign countries.

Europeans have been in the habit of looking on 
Buenos Ayres and Monte Video as the sole ports 
fitted for foreign commerce in the states of La Plata, 
whereas there is no doubt that the best ports are in 
the river Parana itself, which affords excellent posi­
tions for depots of produce, and for loading or dis­
charging vessels. Many such ports exist on the 
banks not only of the Parana but on the rivers 
Uruguay and Paraguay. In the Parana there is 
deep water, generally from five to twenty and some­
times forty fathoms, with good anchorage.

The current runs three or four knots, often 
more, when floods increase the large body oi water 
coming down from the river Paraguay and the nume­
rous smaller rivers which empty themselves into the 
Parana from various quarters, and are swollen by 
the melting snow of the Andes.

The soil about Corrientes is sandy: trees thrive, 
but there is more brushwood than timber. The 
inhabitants, having hitherto had but little intercourse 
with the rest of the world, are naturally ignorant 
respecting Europe and its usages. Many of them 
know but little Spanish, using the Indian dialect, 
the “ Guarani,” which prevails more or less through­
out all this part of the interior of South America, 
including Paraguay, Bolivia, and Brazil.

Of their little knowledge of things considered as 
the everyday comforts or necessaries i>f life in other
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countries, an eye-witness* related a somewhat amus­
ing proof.

“  An old Scotchman, who had been settled at 
Corrientes for the greater part of his life, begged 
some coal from a British war-steamer on her way 
up. His sole object in making the request was to 
be enabled to vindicate his reputation for veracity. 
It seems that he had often told them that in Eng­
land they had a kind o f black stone that could be 
used as fuel, an assertion which was scouted as 
absurd and incredible, and he was considered as a 
Scotch Munchausen. He obtained the coal, how­
ever, and on the day fixed for the experiment half 
the town assembled, and, seated in a large circle, 
with their cigarritos in their mouths, watched the 
smoke arising from the coal with silent incredulity. 
It did not readily ignite, so the Dons began to shrug 
their shoulders and intimate their contempt for the 
whole affair; but when the fire blazed up a total 
change came over them, and it was highly amusing 
to witness the enthusiastic delight they evinced, 
shouting energetically, vivaing, &c.”

He adds, speaking o f the Corrientinos, “  As a race 
the men of this country seem much finer in stature 
and appearance than the women, who are generally

* Mr W . Ch. Ouseley, by whom the sketches of Corrientes are 
furnished. Capt. McKinnon mentions the same circumstance in 
his account of the ‘ Expedition up the Parana.’ I give it, how­
ever, in the words of my informant.— W. G. 0 .
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small, fair, and delicatG, and it is said that furtliGi 
in the interior and in Paraguay they are still more
fair and northern looking.”

Some travellers assert that what they call their 
religion is often little else than superstition, and that 
their morality is far from strict, hut this may be a 
false impression, adopted on slight grounds. In 
dress they are perfectly innocent of any superfluity, 
for which the great heat is a valid reason. But 
whatever are their shortcomings resulting from their 
isolated position, they are most hospitable and kind 
towards strangers. “  Travelling through the country 
one is well received at every house one rides up toj 
refreshment is always promptly ofiered, especially 
water melons, which are particularly grateful in these 
climates. Payment when ofiered is almost invariably 
declined, and never demanded.”

In consequence of the gradual filling up o f the 
Parana by alluvial deposits towards the Delta at 
its mouth, the navigation is much better higher up 
in the river than where it spreads into many small 
channels, emptying themselves into the upper part 
of the Piver Plate ; still a vessel drawing sixteen or 
seventeen feet water can go over all the passes when 
the river is moderately high. Although during the 
prevalence of certain winds from the north and west 
there is less water, and near the island of Martin 
Garcia generally not more on the hanks than four­
teen feet.

Thus from Colonia to the Bajada, and further up
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to the pass of San Juan, without any extraordinary 
rise in the water, a large vessel can ascend. From 
San Juan to Corrientes there is only a depth o f 
thirteen feet on the worst passes, and about the 
same depth may be had all the way to Assumpcion, 
watching opportunity.

There are neither “  snags ”  nor “  sawyers,” * rocks 
nor other obstructions, hut steamers may go at full 
speed up or down by keeping the right channel. In 
the broad parts the stream runs at the rate of about 
three, and in the narrow channels, four knots, or 
even more.

Tug-steamers could be most usefully employed. 
One o f 200-horse power would tow a string of five 
or six vessels, carrying each about 100 tons, and 
not drawing more than six feet, at about seven 
knots through the water. At this rate they would 
be about ten or twelve days in getting from Colonia 
to Corrientes. They might return, under sail, in 
about half that time.

* Trunks of trees carried down by the current and fixed in 
the bottom, very dangerous in the Mississippi and other great 
rivers of North America, where they are known by these names.

These observations on the navigation of the Paranaare fur­
nished by naval officers and others, who either accompanied the 
expedition or had previously ascended the river to, or beyond, the 
capital of Paraguay, Assumpcion. To Capt. Sulivan’s kindness 
I am more particularly indebted for information on this subject, 
as that officer made surveys of the river, from which the maps 
lately published were prepared. His well known skill as a hydro-
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grapher needs no eulogy here. Unfortunately he had no opportunity 
of completing his survey as far as Assuinpcion, for which task no 
one is better qualified.

Capt. Sulivan, as well as two or three other officers, became 
excellent pilots for the Parana, and after a comparatively short 
experience of the river navigation could pilot large vessels of war 
up and down the river, a task entirely beyond the skill of the 
native pilots, who, after repeated trials, proved to be utterly incom­
petent.

The French steamer of war ‘ Fulton,’ commanded by Capt. 
Maze res, ascended the Paraguay river as high as Assumpcion, 
the first and hitherto the only steamer that ever proceeded so 
far up the river.

H. M. steamer ‘Alecto ’ went up as high as Corrientes, but no 
higher.—W. G. 0.



P late, No. X X V .

LA PLATA.
R I V E R  P A R A N A — C O R R IE N T E S .

T he capital o f the province of Corrientes, o f which 
this is a sketch taken from the deck o f a man-of- 
war, is not a large place. Its population has been 
variously estimated at 3,000, 6,000, and 8,000 in ­
habitants. This difference is partly accounted for 
by the fluctuations incident to the military system 
by which they have too long been oppressed. In fact, 
subjection to martial law has hitherto been, not the 
exceptional, but the normal state o f these countries.

A  traveller visiting one o f these towns while the 
greater part o f its male inhabitants are absent on 
military service as mlunteers* would have a very 
different impression as to the number o f its popula­
tion from that which he would receive during a time 
o f peace and in the commercial and busy season.

Moreover, a great many of the wives and chil­
dren o f these men follow, as best they may, the

* The alternative to taking service being summary execution 
or merciless corporal punishment. Should their leader be de­
feated, they are often enrolled under the command of the victor, 
on a similar principle of voluntary enlistment.
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march of the troops, so that wliole districts are thus 
nearly depopulated by these freq^uent drains of their 
inhabitants.

The ‘ Gauchos,’ as the country people are called, 
are naturally a good-natured, hardy, and courageous 
race. The demoralization and recklessness conse­
quent on their being forcibly taken from useful and 
peaceful occupations to swell the ranks of some 
ambitious “  caudillo ” or chieftain, have of course 
produced much evil, inuring them to scenes of vio­
lence, bloodshed, and injustice.

It is true that they are called out and armed for 
the loudly-proclaimed purpose of defending “  la 
libertad, la patria,” &c., and appeals to the feelings 
of independence, honour, virtue, and all the high- 
sounding words of the sonorous language of Spain 
are employed by those who want their services. 
Here, as too generally in Spanish America, their 
feelings of patriotism have been so frequently in­
voked either to defend or attack some individual or 
party, that it is only surprising their characters 
are not more completely perverted, and that the 
moral devastation should not keep pace with that 
which has so long physically blighted these naturally 
fine provinces.

The resources of these states have been wasted in 
order to maintain a military force much too large in 
proportion to their population, and it has been em­
ployed either in aggression on neighbouring countries, 
or for the intimidation or coercion of the provinces
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tliemselves, to siijiport the personal policy of the 
executive.

Thus their great capabilities o f production have 
not been developed, and industrial improvement has 
been completely checked. The evils o f such a 
system are even more injuriously felt in these vast 
and thinly inhabited regions than they might be in 
countries ditferently circumstanced.

While the “  defence o f pure principles o f repub­
licanism, liberty, and national independence” (which 
no one attacks), are the mottoes repeated usque ad  
nauseam in proclamations, public papers, m.anifestos, 
&c., and form the “  Gritos ”  or war-cries taught to 
the troops, the only practical lessons that the Gaucho 
soldier receives from his superiors (with some honour­
able exceptions) are those o f lawless and sanguinary 
abuse o f power. He sees personal aggrandizement 
furthered by the most unscrupulous treachery and 
corruption,^ while opposition, however reasonable and 
just, to misrule, is put down, openly or secretly, by 
the knife or bullet, or by a resort to measures that. 
If less summary and openly atrocious, ensure by 
relentless and vindictive persecution the ultimate 
rum o f the victim.

It IS to be hoped that whenever the navigation 
o f the Parana and its tributaries is permanently 
opened, and the products o f the vast and fertile 
regions through which they run can be brought to 
the ports and towns on its banks for shipment, the 
softening and civilizing effects o f commerce on the
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people of the interior of Soutli America, and their 
direct intercourse with the rest of the world, will 
have here, as elsewliere, the most heneiicial effects. 
Under present circumstances agriculture is, of course, 
much neglected.

The wealth of Corrientes consists chiefly in vast 
herds of cattle, sheep, and horses. The pasturage 
of the province is remarkably fine: its exports are 
hides, tallow, wool, hair, and some agricultural 
produce.

The trade which might arise with the countries in 
the interior through which these mighty rivers flow, 
were the navigation open, is beyond calculation, 
and its profits would soon enable the States o f La 
Plata to pay with ease their foreign and domestic 
creditors, and to raise funds for internal improve­
ments.

During the few months that the navigation of the 
Parana was kept open in 1845-6, two convoys, 
(under the admirable arrangements adopted by the 
distinguished officer who commanded II. M. squa­
dron in the Parana, Commodore Sir Charles 
Ilotham,) one consisting of upwards of one hundred 
vessels, laden with produce, the other of more 
than seventy, came down that river and the Para­
guay with very little loss or damage, after having 
exchanged the cargoes of European or North Ame­
rican merchandise that they brought up for the 
goods with which the different depots at Corrientes 
and other places were overflowing, to the value of
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some millions of hard dollars. It is true that an 
accumulation o f produce at the ports of the river 
then existed, caused by the interdiction of the navi­
gation by the governing power o f one of the banks 
of the river. But as it is the manifest interest of 
the different states whose natural outlet is by the 
River Plate and its confluents,— the Parana and 
Uruguay,— that internal navigation should be free, 
or placed, for instance, on a similar footing to that 
o f the Rhine, it is to be hoped that before very long 
the governments most interested in this question, 
those of La Plata especially, will awaken to a sense 
of the vast interest they have in opening these great 
channels of inter-communication to the commerce of 
the world.

All countries would then be gainers. Those foreign 
states who claim a “  right o f way ” for their vessels 
in virtue o f their geographical position are Brazil, 
Bolivia, and the Republic o f Paraguay.

The population of the last-mentioned state alone 
is considerably greater than that of all the provinces 
formerly called the United Provinces o f the River 
Plate, and latterly styled the Argentine Provinces, 
or Confederation, put together.

That Brazil and Paraguay, as well as the Banda 
Oriental, or Republic o f the Uruguay, will be more

* The population of Paraguay is very differently estimated by 
different tra\ellers. The lowest computation of one very good 
authoiity (that of Sir Charles Hotham, who visited Assumpeion),
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benefited than any other foreign  countries hy estab­
lishing the free navigation of the rivers there can be 
no doubt, but the greatest advantage will certainly 
be reaped by the Argentine Provinces themselves from 
so wise and salutary a measure.

is about 800,000. The highest given by others is from one 
million and a half to two millions. But in the latter calculation 
the Indians, civilised and uncivilised, are included. The popu­
lation of Assumpcion, the capital of Paraguay, is about 25,000.
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LA PLATA.

PA R A N A — O B L IG A D O .

T he pass of Obligado, on the River Parana, was 
the position selected for obstructing the passage o f 
the English and French vessels employed in com­
pleting the blockade o f the province o f Buenos Ayres, 
by cutting oif its communication with the provinces 
on the opposite bank.

A  blockade o f the capital only o f Buenos Ayres, 
and of its River Plate shores would, of course, be 
nugatory unless enforced along the course of the 
Parana as far as the limits o f that province extend. 
Reinforcements o f troops, horses, artillery, and war­
like stores o f all sorts, would continue to be sent 
across the Parana into the province o f Entre Rios, 
from whence continually to renew and supply the 
Buenos Ayrean army invading the Banda Oriental 
and besieging Monte Video. To prevent this and 
ultimately cause a cessation of these disastrous hos­
tilities it was necessary to blockade the whole fluvial 
coast o f the province o f  Buenos Ayres.

In order, therefore, to effect this blockade a small 
combined squadron of French and English vessels 
was detached from the force in the River Plate to
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occupy the Parana, as hir as the effectual enforce­
ment of the blockade o f the province of Buenos 
Ayres might require.

The boundary between the province o f Buenos 
Ayres and that of Santa Fe strikes the Parana at 
the Arroyo del Mediod' This division, marked by 
a brook running into the river, is about thirty or 
forty miles above the turn in the Parana, called 
the “  Vuelta de Ohligado^" which it was of course 
necessary to pass in order to reach the limits of the 
province.

It was determined by the Government o f Buenos 
Ayres to prevent the combined squadron from pro­
ceeding beyond the pass of Obligado if  possible. 
But although the preparations for defence could not 
but have been known to hundreds, long previous to 
the declaration of the blockade, as well as the fact 
o f works being in progress for barring the passage, 
the construction of batteries, and placing the chain 
cables, vessels, &c., all of which must have occupied 
much time, it is remarkable that no information 
whatever as to the plan or real nature of the in­
tended obstruction could be obtained either at Buenos 
Ayres or Monte Video.

Vague rumours did reach the admirals com­
manding in chief, and other officers, of preparations 
in progress, but some reported that vessels Avere 
sunk in the channel, others said that forts or bat­
teries AÂ ere in course of construction at every com­
manding point on the river; in fact, the true natui-e 
of the intended resistance was entirely unknoAvn,
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until some boats which preceded the squadron when 
proceeding up the river were fired upon a few miles 
below Obligado, at a place called San Pedro. And 
even then it was not believed that any serious oppo­
sition would be attempted to the advance of the 
blockading flotilla.

However, when once the fire had been opened by 
the Buenos Ayreans at Obligado it became of course 
necessary to return it, and the result was the general 
engagement that ensued.

TV hen it is recollected that the scale on which the 
defences had been prepared was quite unexpected, and 
that the Buenos Ayrean force employed was much 
greater than was anticipated (amounting to about 
4,000 men), while the nature of the other obstacles 
to be encountered was previously unknown, it will 
be evident that the skill and experience o f the 
able officer who commanded the squadron were 
put to a severe test, and that it required his well 
concerted arrangements in the plan o f attack and 
the gallantry displayed in carrying them into effect, 
to obtain the successful result that added to the high 
professional reputation o f Sir Ch. Hotham, already 
too well known to need any tribute here. It must 
also be borne in mind, in order to form a just esti­
mate o f this successful engagement, that with the 
exception o f the steamers and a corvette, the major 
part of the force consisted of a mere flotilla of 
small vessels, armed for the purpose o f ascending 
the river, and that they were for several hours 
exposed at no great distance to a heavv and well-

i
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directed fire from formidable and skilfully planned 
batteries.

It is, however, needless here to give any detailed 
description of the action that resulted in the destruc­
tion of the batteries and other defences at this place. 
The despatches of the commanders of the English 
and French squadrons, Sir Charles llotham and 
Admiral Trehouart, were published at the time, and 
ffive a clear account of the manner in which the
<3

affair was conducted, showing the skill and great 
gallantry manifested generally throughout this affair. 
A few words only of explanation are required to 
render the plan and sketch intelligible.

Across the pass from the Buenos Ayrean shore 
and batteries to the wooded island in the plan and 
sketch, a number of coasting vessels and river craft, 
chiefly Sardinian, as are most of that class of vessels 
in those rivers, were moored, supporting four large 
chain cables, solidly fastened to the shore on either 
side, thus presenting no trifling barrier to the pas­
sage up the river. On the right bank {i. e. on the 
Buenos Ayrean side) were constructed four batteries, 
of which two were close to the level of the water, 
and all well placed for defending the approach to the 
barrier of chains and boats.

On the opposite, or Entre Rios bank, above the 
chains, were anchored a brig of war and some gun 
boats, with heavy guns, out of the line of fire from 
the opposite batteries, but well placed for the annoy­
ance of any attacking force.
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The brig was anchored oiF the Entre Rios shore, 
near an island, between which and the main land the 
water was too shallow to admit o f the brig and gun­
boats being attacked from that side.

The batteries, four in number, mounted, accord­
ing to the despatch o f Gen. Mancilla, the Buenos 
Ayrean Commander-in-Chief, twenty-nine guns ; the 
vessel had six mounted on one broadside, which, with 
field-pieces posted in the woods, made forty-two guns. 
The guns were well manned *and served, chiefly by 
Europeans and North Americans, and troops to the 
number o f about 3 or 4,000 lined the Buenos Ayrean 
shore.

Some of the smaller vessels were fired upon as 
they approached the batteries: this was of course 
returned, and then commenced the action, which 
lasted for several hours, and was kept up with much 
spirit by the Buenos Ayrean batteries, until the fire 
of some of their guns was silenced, when boats 
were sent to break the chains,* which service was 
gallantly effected under a heavy fire, and ultimately 
parties of English marines and seamen, (and subse­
quently French,) were landed, and, led by Sir Charles 
Hotham, succeeded in completely driving the Buenos

* This very arduous service was performed iu the coolest and 
most effectual manner by Capt. J . Hope, of the ‘Firebrand,’ Mr 
Nicholson, with two engineers of the ‘ Gorgon,’ and a few men, 
who proceeded in small boats, under a most g illing fire, delil)e- 
lately to break the chains with cold chisels and sledge-hammers, 
after an attempt to saw them had failed.
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Ayreans from their guns and obliging their forces to 
retire, and the flotilla passed up the river.

The depth of water' at Obligado is about twenty- 
five fathoms, in some places (and at certain seasons) 
much more. The stream runs at about four knots, 
which was o f course an additional source o f difficulty, 
especially to the sailing vessels and boats.





A P P E N D I X .

G E N E R A L  N O T E S  AND O B S E R V A T IO N S .

P late N o. I I .— N ote on the A borigines o f  T en erife.

The first Spanish accounts of the inhabitants of these 
islands describe them in very favourable terms. They were 
neither ferocious, nor without some sort of civilization. Their 
government and laws were mild, just, and well administered. 
Several native kings are mentioned as having reigned over 

these islands.
Traces of Christianity are said by the early Spanish writers 

to have been observed among them when first discovered. 
The rite of baptism, or at least a practice much resembling 
it, was general. T o this some confused idea of religion or 
sanctity was attached, but no clear explanation of their esti­
mate of that ceremony has been given. This traditional re­
spect to Christian rites might be explained by the supposition 
that some vessel with Christians on board had been driven 
on the islands at a remote period, and that their endeavours 
to implant their religion among the aborigines might have 
left traces which existed when the Spaniards discovered the 

island.
This conjecture is not improbable, as it is positively stated 

that an image of the Virgin and Child was found by the early 
discoverers of the Canary Islands, said to have drifted on to 
the beach, to which the natives paid great reverence, and at­
tributed a supernatural origin and power.
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Su ch  traditions m ust, however, be received with doubt. 
In  M exico  and South  A m erica  th e early  Spanish conquerors 

also found, as they thought, evident traces o f  C hristianity . 
U nfortunately even this apparently valid claim  to the good­

will and kindness o f  the fervent R om an C atholics, their con­

querors, was o f  no m ore avail in  the Canaries than in 
A m erica.

T h e  unfortunate inhabitants were treated here w ith the 

same cruelty and in justice th at have ever disgraced th e early 

Spanish  discoverers w herever th ey  came in  contact w ith 

those whom th ey  called savages. San gu inary  m assacres, 

spoliation, and a w anton spirit o f  destruction and exterm ina­

tion , as cruel as it  was im politic, seem alm ost universally to 

have followed the blood-stained banner o f  the Spanish con­
querors o f  “  the In d ies.”

P late N o. V I I I .—  W hales in R io  H arbou r.

F o rm erly  a successful whale fishery was carried on at 

R io  de Ja n e iro , and the  ̂arma^ao,' or build ing and apparatus 

em ployed for cu ttin g  up the whale and obtain ing oil, & c., 

still exists on the P ray a  G rande shore, opposite R io  de J a ­

neiro. O f  late years this has, as a regular business, en tirely  

ceased ; th e  fish h ave,as elsew here, disappeared before the in ­

crease o f  shipping, especially since the in troduction o f steam ­

ers, w hich appear to have alarm ed and driven them  from  the 
harbour and its neighbourhood.

T h e y  are som etim es, however, very  num erous on the coast. 

I  have seen them  playing on the surface and throw ing th em ­

selves h a lf  out o f  the w ater, all round as far as th e eye 

could reach, from  the deck o f a vessel. W h ales are occa­

sionally stranded on the beach near R io , outside the harbour.

M ore than once I  have also seen whales in th e harbour o f
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R io  de Ja n e iro  playing about, spouting w ater high up in the 

a ir ; and in these gam bols they m igh t endanger boats or sm all 

craft, although this species o f whale is tim id, always avoiding 

in ten tio n al collision w ith vessels or boats.

N ote to P late N o. X L — P ra y a  G rande Braganza^ -̂c.

I t  is a constant and w ell-know n h abit o f E n g lish  (and 

A m erican) seam en, either to coin nam es for foreign places, 

or so to pronounce or alter them , th at th ey  are not easily re­

cognisable.
T h u s , there is a sm all island called, I  believe, b y  the late 

S ir  Syd n ey  Sm ith , to whom  it  was given b y  the K in g  o f 

P ortu gal, D on Jo h n  V I ,  “ B ra g a n z a ;” bu t th e shore, or 

beach, the “ P ra y a ,” to a considerable ex ten t along the side 

o f  the bay opposite the c ity  o f  R io  de Ja n e iro  (from  whence 

this view is tak en ), is called “ P ra ia  G rande.” T h e  E n g lish  

sailors and their officers and others call the whole o f th at 

shore o f the bay the “ Braganza side,” doubtless from  con­

founding the nam e given to S ir  S y d n ey ’s gran t from the 

Crow n, “ B raganza,” w ith the words, “ P ra ia  G rande ; ” 

when rapidly pronounced, and to ears unaccustom ed to the 

vernacular o f R io  de Ja n e iro , there is m ore resem blance in  

the nam es than one would th ink. Indeed , when I  once 

asked a naval officer why th ey  called the whole shore “  B ra ­

ganza,” he told  me to listen  to the boatm en whom he was 

h irin g  to take him  across, affirm ing th at they called it  so ; 

nor was it  until I  had asked the “ patron, or head boat­

man, to pronounce th e words slowly, that th e officer was 

convinced o f his having m istaken th eir rapid u tterance o f 

“  P ra ia  G ra n d e ” for the A nglo-Brazilian  appellation “ B ra ­

ganza.”
O n this shore is the political capital o f  the province of 

R io  de Jan eiro , that is, the provincial representatives m eet.
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and the local authorities reside, here, in  the m odern city  o f 

N ichtherohy, T h is  recently-founded capital is called b y  th e 

ancient Indian  nam e o f  th e whole bay and harbour o f  R io  

de Jan eiro . I ts  signification describes exactly  th e peculiar 
position o f R io  de Ja n e iro , a tow n or settlem ent on a salt­
w ater lake, the literal m eaning being  “ inner w ater,” or “  a 

land-locked bay .”
N ichtherohy bears as a tow n th e same relation in  size 

and position to  R io  de Ja n e iro  as, Southw ark to London, 

or B ro o k ly n  or N ew Je r s e y  c ity , to  N ew Y o rk . I t  has 

increased rapidly, and is apparently prosperous.

N ote on the H ealth  and  Clim ate o f  R io  de Ja n e iro .

I  have m ore than once alluded to th e advantage o f  a resort 

to th e S e rra s  or neighbouring m ountains o f  R io  de Ja n e iro , 

in  the hot season. B u t although during convalescence from  

severe illness a rem oval to  some clim ate cooler than th a t o f 

the capital is essential to  com plete recovery, y e t it  m ust b y  

no m eans be inferred th a t R io  de Ja n e iro , or B razil gen e­

rally , is unhealthy ; on the con trary , w ere n o t th e air very  

pure, and the clim ate n aturally  h ealthy , th e careless and ill- 

m anaged  system , or rather absence o f  any system , o f 

scavengering, the deficiency o f  proper supplies o f  w ater 

for th e purpose o f  clearing the houses and streets o f  

filth , would breed a pestilence. T h e  heavy periodical 

rains, and the occasional v io len t thunder-storm s, inundate 

and thoroughly wash th e streets from  tim e to tim e, and this 

is very  salutary. B u t a prolonged dry season often severely 

tests th e salubrity o f  the clim ate. C arrion  and oifal are left 

about, often in  the heart o f  th e  c ity , w here th e regular sca­

vengers— viz., a species o f  v u ltu re ,*— do not often approach.

*  These birds act, in the country and outskirts of the town, very 
efficiently in abating such nuisances.
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Y e t  tills n eg lect seems to produce less serious illness than it  

would elsew here.
In  a sim ilar m anner, and w ith equal im punity, I  have 

seen the dead bodies o f cats and dogs left in  the streets o f 
M adrid, where th ey  crum ble into dust unrem oved, and ap­

parently w ithout evil consequences to the inhabitants. B u t 

then  M adrid  lies on an elevated plateau or table-land, more 

than 2 ,0 0 0  feet above the level o f  the sea, and th e atm o­

sphere is consequently lig h t and p u re ; whereas R io  is on the 

very  shores o f  th e bay , y e t until lately  no capital was 

m ore free from  epidem ic or dangerous sickness than th at o f 

B razil.
T h e  fever th at has lately  ravaged the port o f R io  is one o f 

the inflictions caused by  th e slave trade. I t  is a sort o f 

yellow  fever, previously n ot know n in  B ra z il,*  as rem arked 
in  a late pam phlet on the slave trade.

“ F o r  m any years the healthy clim ate o f  B razil resisted 

the effect o f  th e enorm ous influx o f  A fricans, and although 

instances occurred o f frightful ravages on board the slave- 

ships, disease often decim ating th e crew  as well as the 

negroes, nay, som etim es destroying nearly  all on board, 

i t  is only o f late that th is great scourge has been felt by  the 

population o f B razil on their own shores. ’

N ote to Views in the Serras.

A  stranger is sometimes startled while exploring the B ra ­

zilian forests by a loud and singular roaring, and prepares 

for im m ediate defence against some ferocious and anthropo­

phagous animal. T h e  sound m igh t be m istaken for the roar 

o f a tig er or lion. I t  proceeds, how ever, from  a species o f 

m onkey endowed w ith an apparatus b y  which it  inflates the

* See Mr Ouseley’s ‘Notes on the Slave Trade,’ &c. RodweU, 1850.
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tliroat and cheek, thus producing these strange sounds, 

w hether to terrify its enem ies or warn its friends o f  approach­
in g  danger, is not clear.

Perhaps it  is a trum pet-tongued protest or w arning against 
the Indian  practice in the in terior o f  B razil o f  eatin g  m em ­

bers o f  the Quadrum anous fam ilies. Som e th in k  th at th is 
roaring howl is the m onkey’s mode o f  m aking a declaration 

to the ob ject o f its affections, to  w hich it  would certain ly  

not be easy to turn a d eaf ear, unless at a very g reat dis­
tance.

F lig h ts  o f  parrots, some o f  them  o f  a dim inutive green  

species, and very p retty , and num bers o f toucans, w ith  th eir 

b rillian t plum age, abound in the woods on th e Serras. H u m ­

m ing-birds, o f  great beauty and in great variety , are also 
numerous.

On Influence o f  T rop ical Climate and  great Fertility  o f  Soil.
On D isposition  an d  H abits o f  N atives o f  B raz il.

T h e  natives o f  B raz il are often accused o f  indolence and 

im providence, and their w ant o f  industrial energy is unfa­

vourably contrasted  w ith th e hard-w orking habits o f  N orth ­

ern Europeans and A m ericans. B u t  le t us exam ine and 

fairly com pare the different positions and respective condi­

tions' o f  life o f  the E n g lish , the B elg ian s, N ew E n g lan d ers, 
& c., w ith those o f  Brazilians.

W e  m ight ju s tly  attribute m uch o f  the propensity to the 

dolce f a r  niente o f  the Brazilians to the m ere effects o f  c li­

m ate. E v e n  Europeans, after a year or two passed in  these 

tropical countries, yield  to th e enervating influence o f  th e 

tem perature, and often becom e quite as disinclined to ex e r­
tion , m ental or physical, as the natives.

T h is  I  have often not only witnessed, bu t I  m ust confess, 

personally experienced. I t  is not perhaps that the heats oi
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Other, or even northern clim ates, are not at certain  seasons 

as great, or greater, as, for instance, at W ashington , New Y ork, 

or even Q uebec and M ontreal, but then in B razil, as a rule, it 
is never cold. T h e re  is in the tropics no bracing w inter for 

w eeks or m onths, restoring the tone and repairing the e x ­

haustion caused by  the preceding summer. T h e  very hot 

season is followed by  mild, warm , or w et w eather. T o  

quote the words o f a naval friend, “ there is nothing to set 
up your rigg in g  or taughten the ropes.”

B u t it is not m erely to the w arm th o f the clim ate th at the 

indisposition to labour is attributable. T h e  Brazilian  has less 

need to w ork than m ost people, nature is so bountiful in his 

country . T h e  inhabitants o f  the interior, with few artificial 

requirem ents, have com paratively little  incentive to industry. 

T h e  woods produce the banana and plantain, and m any 

other fruits am ply sufficient, w ith their habits, to sustain life. 

W a te r  is generally abundant. W h ere  it  is less so, the B ra ­

zilian carries a jo in t  o f  the large cane, a sort o f  bam boo, 

th icker than a m an’s arm , and two or three feet long, that 

holds some quarts, w hich he slings across his shoulders, 
quiver fashion. T h e  strap or band is made o f  flat strips o f 

bark  o f a certain  tree, very tough and serviceable. A  bottle, 

i f  required for m ilk , or other less innocent liquid, is provided 

b y  either a small hollow cane or the gourd or cocoa-nut, and 

a drinking cup also o f  sim ilar m aterials. L ook at th at fam ily 
party  crossing a stream . T h ere  is a woman and a child on 

a m ule ; the child  is th irsty  ; the dusky attendant turns to 

the th ick et, pulls a large leaf, twists it  scientifically into 

a cup ( i t  looks easy, but I  have tried it and got a shower 

bath  from  th e throat downw ards), like a “ cornet a  bonbons,” 

and the child  drinks out o f it  quite conveniently. T h e  

“ carg a ,” or load o f th e baggage-m ule has slipped, and 
a cord is broken. T h e  man whips out his knife and cuts a 

liane or creeper from the nearest tree, tm sts  and prunes it
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a little , and there is a serviceable rope, w hich soon secures 

the m ule’s load. T h e  sun’s rays strike full on that open 
space o f road ; he pulls a le a f or two o f plantain, or cuts a 
stem o f the larger species o f fern, and there is a parasol or 
aw ning over the woman and child.

A  basket is crushed against a rock  or tree by  the m ule in 
a narrow pass. W h ilst they halt for rest or dinner, a few o f 
the canes or reeds are cu t, split, ham m ered, or flattened, and 

made into a very liandy pannier, to w hich are transferred the 
contents o f the disabled basket.

O n approaching a town or Fazenda, when th ey  wish to 

appear to advantage, instead o f  invoking the aid o f  D ay  and 

M artin ’s or W a rren ’s b lacking , th ey  pluck the red flower o f  

a shrub, the nam e o f w hich I  am sorry to say I  forget, and 

bruising it, rub i t  on the shoes or boots o f  such o f the party 

as are addicted to the use o f  such superfluities, and in a few 

m inutes th ey  are quite b lack . T h en  a few brilliant flowers, 

selected w ith a good eye for colour and adjusted w ith taste, 

are perhaps added to the to ilette  o f  the fem ale part o f  the 

fam ily, ju s t  as th ey  reach die tow n or Fazenda.

In  hauling the heaviest logs the stronger Hanes arc fas­

tened to the horns o f oxen, and the tim ber is thus dragged, 

som etim es on rollers, made by sawing the bole o f  the palm  

or cocoa-nut tree into proper lengths, to the road.

F ish  is abundant all along the coast. A  canoe is readily 
m ade from the single trunk o f a tree.

Should  m edicine be required, there are in  every village or 

com m unity, experienced native doctors (grizzly old negresses 

or aged Indian women are preferred), skilled in  simple lore, 

who understand extractin g  useful and powerful m edicines 

from  the shrubs and plants around.

Sarsaparilla is found in vast abundance on some o f the 

small stream s, and it  is reported th at the first know ledge 

by Europeans o f its mecHcal virtues was acquired by ob-
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serving the Indians bath ing  in  streams the waters o f  which 

were im pregnated, and even coloured, by  flowing for miles 

through sarsaparilla, th at grows like rushes in the stream s.

F in a lly , the palm  leaves and branches furnish means o f 

m aking an extem poraneous hut or shelter easily and rapidly, 

and the flooring is strew ed as readily w ith arom atic herbs, 

said to  keep o if  reptiles and insects. T h e  skins o f  wild 

beasts m ake an excellen t couch ; in  a word, pages m ight be 

filled w ith the list o f  useful productions furnished spontane­

ously b y  nature in  Brazil. W h y , then, should a Brazilian  

labour ? W h y  should he sacrifice tim e, health, and con­

tentm ent to  establish cotton m ills or stocking-w eb frames, 

a sufficiency o f  the products o f  w hich he can obtain at a 
low price fi-om E n g lan d  ?

T h ese  observations apply o f  course to the inhabitants o f 

the country  and interior ; for in the capital the habits and 
requirem ents are m uch the same as in  other large cities.

B u t  besides the articles alluded to in th e above rem arks 

w hich nature lavishes on th e B razilians, there are m any 

other products o f  th e ‘ matto virgem,' or v irg in  forest, o f  

B razil, th at are, in  th eir natural state, or th at becom e, w ith 

bu t little  m anual labour, articles o f wholesome food, m edicine, 

or clothing, or are otherw ise useful for various purposes.

T hus, am ong esculent plants, there is the cabbage palm , 

w hich produces an excellen t vegetable, yam s, and a species 

o f  wild potato. In  addition to the well-know n fruits and 

vegetables, such as the orange, lem on, pine-apple, melon, 

prick ly  pear, & c., there are m any u tterly  unknown in 

E u rop e, such as the ‘ ara9a ,’ the ‘ p itanga,’ & c. T h ere  are 

also m any fruits in th e woods to w hich Europeans have as 

y e t  given no nam e, and have forgotten the Indian desig­

nations by  w hich they doubtless were distinguished.

I t  is not always safe to  eat these fruits or vegetables, as 

some o f them  are poisonous. I  was told, however, o f a
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general rule, not lik e ly  to m islead, as to those w hich are 
edible. T h e  plants having any acid taste (prussic acid, as 

in the D aphne tribe, I  presum e to be excepted), m ay be 

eaten w ith im p u nity ; those which are sweetish or insipid, 

and w ithout acid ity , are dangerous or doubtful.

T h en , as respects useful articles in a household, w hen a 

floor or table is to be scrubbed, they saw a cocoa-nut w ith 

the outer husk on in tw o, across the grain, or in  its shortest 
diam eter. T h e  stiff fibre answers perfectly as a scru bbin g- 

brush ; indeed, it  is in  com m on use even in tow n houses for 
th is purpose.

V e ry  little  m anipulation suffices to  m ake broom s or brushes 
o f  certain  palm ated plants, and o f  a sort o f  reeds or grass, o f  

rushes and canes, m atting, hats, basket-w ork, & c., are readily 

fabricated. Instead  o f a bellows, a sort o f fan, easily m ade 

from  certain  leaves, is used. G reat bowls, or tubs, are h ol­

lowed out o f  a certain  tree, th at I  only know  as the '■gamela ’ 

tre e — gam ela m eaning a large bowl. I  have seen th em  as 

large as two or th ree feet in  diam eter, and have used them  for 

sponge baths. B u t it  is needless to attem pt an enum eration 

o f  all the useful articles furnished in profusion to m an b y  th e 

fertile soil o f  Brazil. T h e  few th a t I  have pointed out w ill 

sufficiently explain  th at while the mild, warm  clim ate renders 

clothing, fuel, & c., com paratively o f  little  im portance, no 

v ery  severe toil is requisite to procure the necessaries o f life  
in  Brazil.

B u t industry in B razil suffers from  another and m ore in ­

ju riou s cause. W h ere  slavery exists, labour is dishonoured. 

W h en  one class is robbed o f  its “ fair day’s wages for its fair 

day’s w ork,” and m ade to go through unrem unerated toil by  

force, the other classes will becom e m ore or less idle and cor­

rupted. T h is  is inseparable from  the existence o f  slavery in 
any com m unity.

T h e  slave, o f course, will only do th at portion o f  work to
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w hich he is forced, and w hich he cannot avoid w ithout in ­

curring m altreatm ent. In  this he is perfectly justified  ; he 
has no inducem ent to labour but that o f the fear o f  violence 

and outrage ( I  am speaking generally). T h e  m aster will, as 

a rule, live on the labour o f the slave, and only rouse and 
m isapply his own energies in ex tractin g  as m uch from his 

bondm an as he can. F ro m  such a state o f  things w hat but 

evil can be exp ected ? S lav ery  is the converse o f what 

Shakespeare says o f  m ercy, “ T h e  quality o f slavery is 
strained ”— it is the law o f the strongest— “ it curseth him th at 

gives and him  th at takes.” O ne, and not the least, o f  the 

curses it  entails, is the discredit it  throws on labour ; nor 
does th e evil cease even long after its origin is removed.

T h u s, in  the States o f  L a  P la ta , where slavery has been 

long abolished, the habit o f confounding labour w ith degra­

dation and slavery leaves honest industry, and especially 

dom estic service, still under the ban  o f  a sort o f stigm a.

S eein g  once a burly  fellow dressed as a G aucho leaning 

on a fence, and sm oking his cigarito  at a sm all quinta, or 

garden ground, near M onte V ideo, w hich showed evident 

traces o f  g reat neglect o f  a fertile soil, an E n g lish  officer en­

tered into conversation w ith the apparent owner, and asked 

w hether the ground m ight not be rendered m ore usefully 

productive. “ O h ! certa in ly ,” replied the m an ; but, 
shaking his head ruefully, he added, “ n oh ay brazos”— “ there 

are no arm s,” or, as th ey  say on board ship, “ hands,” to %vork 

it. W h ile  saying this, he h im self displayed a pair o f as 
powerful and braw ny arms spread over the fence as would, 

in  the opinion o f  a European , have sufficed to cultivate th e 

whole ex ten t o f  the property. H e never dreamed o f  the 

possibility o f d igging him self, y e t the R iv er P la te  is not in 

th e tropics, and the G aucho \vill undergo the m ost fatiguing 

and violent labour and privation, accompanied with danger 

to life or lim b, in chasing wild cattle with his lasso and
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bolas, on horseback, for days tog eth er; but the other sort o f  

work had, when slavery existed, been exclusively  assigned 

to slaves, hence the repulsion it  inspired.
T h e  effect o f  slavery even on those “ not to the m anner 

born,” is generally very in jurious. I  have know n E u ro ­

peans come out to Brazil with habits o f industry, and w illing 

to be em ployed in agriculture, or in various kinds o f skilled 

labour. A fter earning a few hundred m ilreis, th ey  would 

be persuaded, or induced by exam ple, to purchase a s la v e : 

from th at tim e generally  dated a com m encem ent o f  negli­

gence, and the gradual adoption o f  indolent and vicious 

habits. T h e  slave is made to w ork for them . In stead  o f  

the hard-w orking farm er or m echanic, up early and actively  

em ployed in thrifty  labours, the em igrant often degenerates 

into a lounging idler, listlessly d irecting, cigar in  m outh, th e  

clum sy and ignorant w ork o f  an unhappy .M rican , or fre­

quenting th e ‘ vendas,’ or grog-shops, for th e support o f 

w hich mode o f  existence th e  slave is hired out for a daily 

stipend, or is obliged to brin g  a certain  sum, no m atter how 

acquired, to his m aster, under pain o f  b e in g  flogged or 

otherwise m altreated.

T h e  European, under these circum stances, generally  gets 

in to  habits o f  low excess and debauchery, w hich soon lead 

to his ruin or shorten his existence.

Europeans are, it is true, often unfit for agricu ltural 

labour in  the plains, b u t in the m ountains, and in  m any pro­

vinces o f Brazil, the white m an can w ork in  th e  open air 

with perfect safety ; and w ere it  n ot for th e existence o f 

slavery, m any parts o f B razil would long since have been 

peopled w ith hard-w orking and useful em igrants from  

Europ e. T h e  G overnm ent has, to its credit, done m uch to 

favour th e introduction o f free colonists and labourers, and to 

suppress the slave-trade, bu t the evils o f slavery continue 

seriously to counteract its good intentions.
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N otes on the Indian  Tribes.

T h e  aboriginal Indians are fast disappearing in the n eigh ­

bourhood o f R io , and near the other large towns and well- 

peopled d istricts. A t  an ‘ aldea,’ or village on th e upper 

part o f the B a y , called S t  Lorenzo, there is still the rem nant 

o f  a tribe o f Indians. T h e y  are also losing, excep t in parts 

o f  the interior, their peculiarities and the habits o f savage life. 

F ro m  the first discovery o f  Sou th  A m erica th ey  w ere subdi­

vided into such a m ultitude o f separate tribes, generally at 

feud w ith each other, th a t their extin ctio n  went on even 

m ore rapidly than is usual whenever the savage m an comes 

in contact with the European and civilised race. T h e ir  con­

tinual internecine wars (in  w hich th ey  were aided by  the 

Portuguese and Spaniards, who espoused, as caprice or in ­

terest m ight d ictate, th e cause o f  one or the other o f  the 
belligerents), soon thinned their num bers. W h en  the colo­

nists becam e the stronger and m ore num erous, the oppression 
th at the Indians suffered induced them  to retire into the 

forests o f  th e interior.
W h erev er the Spanish and Portuguese, in their early 

discoveries, extended their dom inion, it m ust with regret be 

adm itted th at th ey  alm ost universally treated the natives with 

th e harshest and m ost cruel tyranny. W h en  th ey  did not e x ­

term inate they enslaved. Som etim es, under th e p retext o f zeal 
for their conversion from Paganism , th ey  m ade them  their 

slaves; at others, as in the province o f S t  P au l, they openly op­
posed and defied the praisew orthy efforts o f the Jesu its  to pro­

te c t and educate the natives, and made forays into their settle­
m ents Avith the express o b ject o f slave-hunting. I t  is bu t too 
true that in the early tim es o f the discoveries o f the Spanish 
and Portuguese, th ey  treated the aborigines as though they 

had no claim to be regarded as m en or classed as fellow 

creatures. T h e  Indians o f the A siatic  islands, as well
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as those o f  the A m erican continent and the natives o f A frica , 
were alike considered as possessing no inherent rights. 

O ur own countrym en o f that age largely shared in the gu ilt 

o f  oppression and in justice towards the conquered races. A nd 

although m ore ju s t  ideas have o f late years been  professed 

by  Christian nations, and England  especially has paid a 

heavy self-im posed fine to atone for her form er misdeeds, 

it m ust be adm itted th at even at the present day great 

oppression and in justice form the rule, and kindness or 

common fairness th e exception, in the treatm ent experi­

enced by Indians and negroes at the hands o f  the w hite man.

T h e  Indian  dialects are as num erous as the tribes. In  the 
north o f  B razil alone there are, or were, know n to ex ist 1 5 0  

different tribes, and in the south o f th e continent, although 

perhaps not so m uch subdivided, w here, as in  the Pam pas, 

th ey  spread over a large unwooded territory, there are also 

m any separate nations and languages.

A  m ere barren list o f the names o f  th e various tribes or 

nations o f  Ind ians, form erly the sole inhabitants o f Sou th  

A m erica, would have little  interest. T h e  nam es o f the tribes 

and o f individuals, like those o f places, gen erally  designated 

in  the native dialects some quality or p eculiarity . T h u s  the 

‘ Ju p u ra s  ' were so called from  a fruit o f  th at nam e, w hich 

was th eir staple food. T h e y  inhabited part o f  the province 
o f Bahia.

T h e  ‘ Omaguas ’ m ean flat-heads. A  nam e o f  sim ilar 

m eaning is given to a trib e  in N orth  A m erica.

A n oth er tribe were called the ‘ E n c a h e l l a d o s or long- 

haired, from their w earing th eir hair very long, reach ing b e­

low their k n e e s ; but this is evidently  a title  given them  b y  

Europeans.

T h e  ‘ Topajos  ’ used poisoned arrows.

T h e  ‘‘Topinamhos,' or ^Tupinos^' were noted as archers. T h e  

vegetable called topinam bo by the F ren ch  (^Anglice, Je ru sa -
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lem  artichoke, a corruption o f the Italian  girasole), iiiay h av e 

given this name to the vegetable, or reeeived it from its 

beinii abundant there.

T h e  ‘ PiD'os ’ practise fixsting. T h ese  fasts were consi­

dered as acts o f religion and expiation.

T h e  ‘ C aripurias  ’ and ‘ Z n rbias ' were clever carvers in 

wood. T h e  '■Tapi' were a w idely-spread tribe in the north, 

and I  believe the first use o f the In d ia  rubber, or caout­

chouc tree, is attributed  to them . T h e  ‘ Guaranis^' who 

spoke one o f  the most expressive o f the Indian  languages, 

w ere num erous in P aragu ay, the Om aguas in Peru. T h e  

‘ Tacunas ' and ‘ Ur bias ' believed in a sort o f  m etem psycho­

sis, or transm igration o f souls. T h e n  there were the ‘ Curi- 
cb'arls,' the ‘ Jaoba ,'  the ‘ M acobi,' the ‘ Abij)ones,' further 

to  the south, and in w hat is called the ‘ C h aco ,’ or desert land, 

on the rig h t bank o f  the P arana and P aragu ay. Som e o f 

these, and the ‘ A raucan ians ' and ‘ Patagonians^' are eques­

trian tribes, and very warlike.

T h e  ‘ Botacados,' and certain  other native Indians o f B razil, 

are said to be A nthropophagi. T h e y  are now nearly ex tin ct. 

W h en , in 1 8 1 0 , the late S ir  G ore O useley’s em bassy to 

P ersia  touched at R io  dc Ja n e iro  on its way to the Persian  

G ulf, the Q ueen o f the Botacudo tribe had ju s t  been taken 

prisoner and brought doxvn to R io , and was exhibited  at 

Court. S ir  W illiam  O useley, in his travels, describes her as 

certa in ly  not o f prepossessing aspect, and the cannibal p rac­

tices o f  her tribe were said to be well known, and th at the 

necklace o f hum an teeth  with w hich she was adorned was 

part o f the spolia  opim a  o f  those on whom she had dined.

T h ere  is little doubt th at cannibalism  existed am ong some 

tribes in B raz il, as am ong other savages; but I  am apt to 

take cum grano  m uch o f the disparaging accounts o f the na­

tive tribes given by their conquerors and oppressors, 

w hether In N orth or South  A m erica. In  alm ost every
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instance th at has com e under m y observation, or respect­

ing which 1 have been enabled to investigate reports and 

obtain credible inform ation, the Indians proved to be 

m uch m ore sinned against than sinning, and the indiscrim i­

nate hostility  that they often show towards th e w hite 

race by  acts o f outrage m ust be regarded only as a natural 

retaliation— wild ju s tice — for in juries inflicted , i f  n ot by  

those who actually suifer the penalty , at least by  others 

supposed by  the Indians to belong to the same tribe, and to 

be participators in acts o f aggression or cruelty  com m itted 

against them selves.

lA ngoa G eral.

T h e  m ultip licity  o f  different Indian  dialects would render 

am icable intercourse betw een the tribes difficult or im possi­

ble, bu t for the existence o f  a sort o f  quasi universal lan­

guage current am ong all the different nations. T h is  is called 

b y  Brazilians the ‘ lingoa geral,' or general language. 

W h atev er m ay be the language o f  a particular tribe or na­

tion , th ey  also speak or understand th is general language, 

w hich thus serves them  to com m unicate w ith natives o f  the 

m ost d istant tribes w ithout know ledge o f  th eir particular 

dialect. T h is  is also the language learnt b y  Europeans 

whose avocations or travels brin g  them  in con tact \vith th e 

aboriginal natives o f Sou th  A m erica, as th at m ost lik e ly  to 

be useful in their intercourse w ith the different tribes.

T h ese  savage nations have thus discovered, and for genera­

tions successfully practised , a system  th e adoption o f  w hich 

had long been a desideratum  in civilised  countries, w here it  

had in  vain been proposed b y  learned and em inent m en.

T h u s in  the seventeenth and eio-htcenth centuries i t  wasO

attem pted to revive form er efforts to adopt L a tin  as a com m on 

m edium , and in  th e w ritings at least, o f  learned authors, it  

was successfully em ployed ; for precisely  sim ilar reasons as
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those w hich gave rise to the lingoa g era l  o f  the Indians, viz., 

to  rem edy the inconvenience arising from  the diversity o f 

languages, and to g ive m ore general currency to thought. 

T h u s  G rotius, Puifendorf, N iebuhr, and a host o f  other 

learned  authors, clothed  th eir thoughts in L a tin , and eccle­

siastical and theological writers, although probably not w ith 

precisely identical views (as Sauchez and others), used a dead 

language to address th e ir  cotem poraries. I t  was even 

used as the language o f diplom acy betw een different nations. 

In  m edicine it  was sought to render prescriptions universally 

in tellig ib le  b y  adopting L a tin  forms. A s am ong the A m eri­

can  Ind ians, E uropean  nations whose population was com ­

paratively  sm all, for instance, in  Sw eden, D enm ark , and 

H olland , sought a language m ore generally  used than th eir 

own, and recourse was had to L a tin . B u t powerful countries 

soon attem pted to profit b y  their preponderance, and sought 

to  introduce their language in  the court, th e cabinet, and 
in  society.

T h e  F re n ch  succeeded in a g reat m easure in causing th eir 

language to be accepted as th at o f diplom acy and o f  th e 

h igher classes throughout E urop e, w here it  continues to be 

in  some sort th e ‘ lingoa geral.’ E n g lish  is now becom ing 

th e general medium, n ot only in  N orth A m erica, but in  the 

E a s t  In d ian  E m p ire , C hina, A ustralia, and Polynesia.

A s  relates to d iplom acy, o f late  years national feelings and 

a disinclination to allow to any one nation the real advantage 

and apparent assum ption o f  superiority th at would resu lt 

from  the adoption o f  its language, have induced the use o f  its . 

own language by  every nation respectively, thus placing all, 

theoretically  at least, on an equality .

Charles X I I ,  o f  Sw eden, on this principle refused to em ­

ploy the F re n ch  language either verbally or in w riting ; but 

as Sw edish was little  known beyond his native country , 

he adopted L a tin  as his lingoa geral in  his intercourse with 

foreigners.
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{P la te N o. X X I.')— D estruction o f  P roperty  caused by 
Invasion., and  Siege o f  Montevideo.

H ad  the siege o f M ontevideo been carried on b y  an en­

tire ly  O riental force striving to oust another party  o f th eir 

own countrym en, less in ju ry  to th e buildings and estates in  

the neighbourhood and suburbs m ight have been inflicted. 

T h e  principle on w hich hostile parties generally  contend in 

these states, is m erely that o f  civ il war, “ ote toi de là que 
j e  m'y mette," seeking the possession o f  the property in  dispute, 

not its destruction. B u t the foreign force brought against 

M ontevideo by  G eneral O ribe, consisting principally  o f B u e ­

nos A yrean  or A rgentine troops, had little  in terest in sparing, 

excep t in  individual cases, the property o f the M ontevideans, 

w hich  th ey  often w antonly destroyed throughout th e B an d a 

O riental, and especially near the capital.

T h is  destruction was often aided, from  patriotic m otives, b y  

the owners them selves, who in  m any instances voluntarily 

gave up, for the purpose o f  strengthening the defences o f  the 

town, their villas and grounds, or destroyed them  w hen 
likely  to prove a cover to the besiegers.

T h e  P resid en t Suarez, G eneral P ach eco  y  O bes, M onte- 

videan M inister to F ran ce , and m any others, did not hesitate 

to set the exam ple o f  thus sacrificing th eir property. T h e  

whole ex ten t betw een the outer and inner lines o f  defence 

was a scene o f  devastation, and was exposed to  the, fortu­

nately  not very  sharp, practice o f  the Buenos A yrean  A rtil­

lerym en, who were in  th e  habit o f  firing a t an y  group o f 

people th at th ey  observed, w henever an unusual num ber 

o f  prom enaders appeared, tem pted beyond the in ner lines, 

perhaps, b y  the fineness o f the w eather. O n  a fête day p ar­

ticu larly , th ey  were p retty  sure to draw upon them selves th e  

unw elcom e attention  o f  the besieg in g  troops.

O n one occasion, when M rs O useley, accom panied b y  

several officers and others, was rid ing beyend  the inner lines
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on a holiday, wliile tlie prom enade was unusually thronged 

w ith people, an appearance o f confusion in the crowd not 

far from our party attracted  our attention. I  thou ght that 
the people w ere try in g  to avoid a dog that I  saw runnino- 

along the path, when a man rushed out o f a group in alarm, 

and carried o ff a child p laying on the road near our party. 

T h in k in g  that he was afraid o f  our rid ing over th e child, 

I  rem arked to him  that there was nothing to fear from our 

horses, and th at we were riding very  quietly . H e  looked 

up and sm iled, saying, “  I  know  th at very well, bu t it  was 

n ot your horses that I  feared for the ‘ niiio,' but a ball from 

the enem y s batteries passed close b y  us a m om ent ago, and 
I  fear th at others w ill follow .”

A nother tim e, riding near the outer lines, w hat I  thought 
a spent ball rolled alm ost under M rs O uselcy’s horse. I t  

was picked up and taken  to the T ren ch  M inister, and 

proved to be a hollow  shot, o f which the fuse had fortunately 

not ignited. T h e  n ex t day a young officer had his leg shat- 

te ied  by  the explosion o f  a sim ilar shot, close to the same 
place, and died in consequence.

I t  m ay appear singular that the inhabitants, especially 
women and children, should expose them selves so unneces­

sarily for a mere prom enade, and draw upon themselves the 

file o f  the besiegers. 13ut the siege had lasted several years, 

and such is the effect o f habit, that those ladies who at first 

shut them selves uji on hearing the firing, or hardly v en ­

tured to go out even in quarters o f the town not in the line 

o f  fire, and were kept in constant terror by the cannonading 

so frequently heard, latterly  scarcely heeded it. T h e y  were 

not prevented from frequenting their usual walks, m erely 

tak ing the precaution o f  first inquiring from some o f  those 

on duty, as to which side the firing was, and which part o f 

the town they had better select for their promenade ; in- 

ibi Illation which it was not possible to give with any cer-
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tainty, but m erely as a m atter o f conjecture. T lie  copy­

book aphorism is quite righ t as to th e effects produced b y  

fam iliarity.

N ote .— Sin ce  the above was w ritten, accounts have been 

received o f the term ination o f  the siege o f  M ontevideo, after 

having rivalled that o f T ro y  in  duration. I t  lasted about 

nine years. T h e  whole o f  the B an d a O riental has been 

evacuated by the B uenos A yrean  invaders, and the indepen­

dence o f the R ep ublic is guaranteed b y  B razil. I t  is now to 

be hoped th at com m erce and agriculture w ill revive, and 

th at the g reat resources o f the country w ill be peaceably and 

usefully developed ; w hile th e free navigation o f  th e trib u ­

taries o f  th e R iv er P la te , will be o f  the g reatest im portance 

to the trade o f all nations, and ensure incalculable benefits 

to th e States through w hich these noble rivers flow.—  

W . G . O .

M em, referrin g  to Views in B raz il.

T h e  bearded parasites represented as hanging  from  the 

trees in  some o f the Brazilian  view s, are air-plants^ derhdng 

nourishm ent from air and m oisture, bu t never tak ing  root in 
th e earth.

A s these plants do n ot grow  and are little  know n in  

Europ e, this explanation  m ay be thought necessary.
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